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PREMIER" TANCREDO NEVES:
GABINETE DE UNIÃO HOJE !

Jongo: Folio o íí Sim w do
Povo oo Parlamentarismo
MAmimO COHl SAUDAÇÃO AOS
DEFENSORES DA LEGALIDADE!
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Gritando "BrizolaP "Brizola!" e "Mauro!" "Mauro!" — numa estrondosa mani-
/estação de aplauso aos Governadores do Rio Grande do Sul e Goiás, a multidão
que superlotava as galerias do Congresso, saudou, com entusiasmo, o Presidente
João Goulart, no momento em que éste fazia o solene juramento constitucional, rc-
cebido com demorada salva de palmas. Na foto, o Presidente tendo a seu lado os
Srs. Moura Andrade e Sérgio Magalhães, responde .com a saudação aos que defen-

deram a legalidade.

d — Fechada, pelo PSD, a questão em torno do nome do Primeiro-Ministro, que
será mesmo o Sr. Tancredo Neves, ficou êste de apresentar, hoje, à» 10 ho-

ras, perante o Congresso reunido, os nomes que irão compor o primeiro Conse-
lho de Ministros do novo Governo parla mentarista do Brasil, plenamente confiante
em seu êxito.

pj — A formação do Gabinete estava, ontem i noite, encontrando dificuldades,
que o Sr. Tancredo Nove* vinha procurando superar, em contato permanente

com os líderes partidários e o Presidente do Congresso Nacional, Senador Auro
Moura Andrade, sabendo-se que as divergência» surgidas, giravam em torno dos
nomes a ter indicados.

p] — De acordo com os últimos entendimentos, caberão ao PSD, 3 Ministérios, ao
PTB, 2, á UDN, 2 e aos pequenos partido», 2, ficando excluídas da distribuição

pelo critério partidário as Pastas da Fazenda, Guerra, Marinha e Aeronáutica. Para
a primeira, é considerada quase certa a designação do Sr. Walther Moreira Salles.
(Leia nas Páginas 2, 3 e 4.)

ZERO HORA
FRANÇA: INDESEJÁVEIS

PARIS, 8 tUPI-UHl — Ô governo francês
está levando a cabo uma ampla campanha con-
tra o» direitistas quo sc opõem à politica ar-

Rclina do Presidente Charles De Gaulle c os
argelinos "indesejáveis" que vivem na França
Metropolitana. Quase 800 argelinos foram do-
tidos pela polícia de Paris, durante as ultimas
48 horas. Não se sabe quantos deles serão en-
vindos de volta á Argélia, porém, em círculos
policiais afirma-se que o primeiro grupo de
93 será repatriado em um transporte militar,
na próxima segunda-feira.

CUBA: COMUNISMO
I.ONDRKS. 8 (UPI-UH) — Em uma reporta-

gem publicada no semanário "Liberal News",
o presidente do Partido Liberal da Cirã-Brota-nha declarou que. depois de uni exame pes--soai, realizado "in loco", acha-se convencido
de que "é absurdo dizer que Fidel Castro estátotalmente dominado pela Influência comunis-ta". Sir Andrew Murray acaba de regressarde uma viagem a Cuba e afirma que a "In-
fluencia soviética é muito menor em Cuba,hoje. quo a influência norte-americana queexistia no regime de Batista".

CONTROLE DE NATALIDADE
BUENOS AIRES. R (UPI-UH) — A Argen-tina declarará às Nações Unidas sua oposição

ao controle da natalidade, segundo expressou,
ontem, um funcionário da Chancelaria. Na Ar-
gentina, o catolicismo é a religião oficial e
constitucional.

VÔOS PARA BERLIM
WASHINGTON, 8 lUPl-UIIl — Os aliados

ocidentais advertiram, bojo, a UHSS. em uma
serio de notas, que nào deve imiscuir-se nos
vôos dos civis aliados à Berlim Ocidental. As
notas norte-americana, francesa o britânica,
do mesmo tinir, defendendo os direitos das
linhas comerciais, serão tornadas públicas, às
10 horas da manhã ihora dc Nova Iorque), do-
pois de haverem sido entregues ao Ministério
do Exterior da UHSS.

MATOU RIVAL COM OITO TIROS
Desvairado polo ódio, o comerciante Luiz

Colaros Sobrinho assassinou, com 8 tiros de
revólver o com duas facadas, seu rival, o tam-
bém comerciante Vicente Nogueira Lima, na
localidade de Vila Cava. cm Nova Iguaçu. O
"pivot" do crime foi Rita do Nascimento,
amante do criminoso, para a qual a vitima vi-
nha "arrastando a asa". Na madrugada dc
hoje, Luiz encontrou Vicente no interior de
sun casa, em conversa com a mulher. Vicem
té também estava armado o trocou tiros com
seu algoz, ferindo-o três vezes. O criminoso
está internado, em estado grave, no Hospital
do Nova Iguaçu.

"Meu Gabinete
Fará Sucesso"

Accntu-
ando que
o próximo
período
polftico do
Irasil pro-

.lorcionará
ao País
um impul-
so vigoro-
so, no sen-
tido de seu
desenvolvi-

monto econômico, o Sr.
Tancredo Neves (foto), pro-
meteu, ontem, concluir a
lista de nomes esta manhã
e disse aos jornalistas que
o entrevistaram: "Meu Ga-
binete vai ser um sucesso".
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ANO XI — Rio de Janeiro, Sexta-Feira, 8 de Setembro de 1961 — N.° 3.438

CRUZEIROS

Num discurso sereno, porém incisivo, o Presidente
João Goulart declarou, ao assumir, ontem, a Maçis-
tratura Suprema do Pais, que irá, "sob a inspiração
da lei e dos direitos democráticos, mobilizar todo o
Pais para a unida luta interna em que todos nos de-
vemos empenhar, que é a luta pela nossa emancipa-
ção econômica, que é a luta contra o pauperismo".
Frisou que, sob seu Governo, "todas as liberdades pú-
blicas estarão, desde logo, asseguradas". Na foto, o
Presidente, quando lia o seu discurso de posse pe-

rante o Congresso.

Mestras em Marcha ao Guanabara
Para Exigir Aprovação do Nível 15
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Terror Policial Chega
ao Fim em Copacabana!

W Wy ^^1 ial WÊWÊíWrW wr ^Hfl Hi\W HrWw*¦¦¦• ^ i WMkw
W W \ -1 ÜF
m W "%'"" wr

Wtk ' -¦¦*i^Bjjà MÊkmm^.

W Kll^H I

^ A renúncia dn Sr, Deraldo Padilha — motivada por dois processos qur lhe
moiem o Jun de Menores. Sr. Cavalcante Gusmão, e a ex-garóta-propa-
gunda da TV, Ardia Fciió — faz chegar ao fim o terror policial impían-
indo em Copacabana t Ipanema desde qur o atrabiliário delegado assu-
miu a direção do 2' Distrito Policial. Arcila Feijó (na folo quando ador-
mecia sru tilho menor), mantida prfsa. sem culpa formada, durante dois
dias. vai processar o Delegado Padilha por injúria e denunciar os espan-

comentos de mulheres por fie ordenadof (LEIA NA PAGINA SETE

LIBERDADE PARA LOTT
COM 

a Investidura, ontem, do Sr. João
C.oularl na Presidência da Republica.

encerra-se uni dos mais significativos epl-
sódios da nossa história republicana, no
qual o povo teve decisiva atuação. No res-
peito à Lei. na obediência as deliberações
do Congresso, na submissão aos preceitos
constitucionais, encontrou a Nação a so-
lução pacifica para a crise que a envolveu,
anulando, de vez. o apelo às anuas, numa
admirável e Irretorquivel afirmação de ma-
turidade política.

Em meio ao júbilo popular, que con-
sagra a posse do novo Presidente da Re-
uiblica. uma medida, entretanto, de logo

sc reclama como sua conseqüência lógica:
a liberdade Imediata do Marechal Hcnri-
que l.otl. preso nos dias atormentados que
vimos dc atravessar, justamente por piei
tear a posse do Sr. João Goulart c a suh-
missão de iodos a Constituição.

Cresce, por tô<la parte, o movimento
dc opinião publica em favor dessa provi-
déncia que, longe de ferir imperativos dis-
ciplinares. Impõe-te pelo desarrazoado da
sua vigência.

Anseia, pois, o povo. que o Governo
lhe devolva o "Marechal da Legalidade",
encarcerado na Fortaleza de Santa Cruz,
numa demonstração dc que, de fato. so-
brevivem. cm sua plenitude, as franquias
constitucionais.

1 30 MIL BANCÁRIOS CARIOCAS REINICIAM
CAMPANHA PELO AUMENTO SALARIAL!
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Roteiro do Padrão-ÜH
RITA JÁ PODE
SAIR PARÁ 0 6.°

Afirmando que seu quin-to marido, o produtor Ja-mes Hill, já não tinha "in-
terêsse" em continuar ca-sado, Rita Hayworth conse-
guiu que o Juiz Orlando
Rbodes decretasse o seudivorcio, por "crueldade
mental". Rita Ilayvorth. acriadora da i n t> s q Uectvel"Gilda", foi esposa de uma
galeria de celebridades queinclui Orson Welles, Üiclc
Ha.ymes e o famoso Pnn-
clpe Ali Khan. ha pouco fa-
lecido num desastre de au-
tomovel. ! Página 6i.

COLEGUINHAS
Jacinto de Thormes fala

hoje, em '•Sociedade & Ad-
jacéncias", na pagma 9. do»"coleguinha- jornalistas" es-
tranaeiros. que vieram ao
Brasil para dar cobertura i
crise politieo-imilitar que
abalou o Pais. Está no Rio,
entre outros, um repórter
da grande revista francesa' Pans-Match".

AUMENTOS
Muita gente não sab* e

que fazer para aproveitar
as grandes quantidades de
gêneros alimentícios que
tratou de comprar durante
os primeiros dias de cns»
politico-militar. Agora que a
situação se normalizou. •
negocio e impedir que oe
alimentos estraguem. E é
isso, justamente, que Gilda
Muller en«ma. cm sua co
luna na 9 * página.

LEGALISTAS
E GOLPISTAS

Ressalta A d a lg i s a N>nr
em sua coluna ma pagina J),
as figuras que considera rer^
dadeiramente dignas de ad-
miração, a começar pelo Oo-
vernador Brizola. nos dias da
crise politico-militar que aca-
ba de encerrar-se. Fala ibemi
do General Machado Lopes e
do Deputado Adauto Lúcio
Cardoso, inflexíveis na defe-
sa dos interesses do Pai»."Ro outro lado — dir — fica-
ram os cheftw militares gol-
pista» e c «iperchef» da be-
derna — CX.

Kruschev Aceita (em Principio) a Conferência de Cúpula
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Acontecimentos

i1

FUMANDO DE HOftOMHA: PRESÍDIO §
BRA91-IA 7 (UHl — Noticias procedentes rio *Jnrde-ste 3

revelam que r Território de Peruando de Noronha foi apro* =
•eeitado como presidio político, sendo transformado em ver- 3
«todeiro campo de concentraçio, p«ru onde forari neqiiestra- -g
dos. durante o.s dias de rrise politicu-milirar. lideres sindicai*. =
• populares Ali ninda se encontram detidos os diriíeníes «§§
atndicals pernambucanos Cláudio Br»?ii, oresidentr do Sm- ~_
dicato dos Ferrovia rios; Gilberto Azevedo, presidente do 3
Sindicato dos Bflpcários; o estivtidni "Otmr-i", presidente do =
"índirato dn Eslivn. o jornalista Aluisio l-'.ilciio e mais cerca g

50 pessoaj, Protestando contra o -ieqticstrn de presos -=
(ticos na ilha de pernando de Noronha a nsliva rio Re* =
i pmnlisoii o Inibalho do porto. g

t VOtTA DÊ SERVIDORES DEMITIDOS I
|l|*.A*«ll l\ 7 (tij)) — Na sessão de munm, da t-iniam =

Afl» lit-milariii.>, a Sr. lltimu de Carvalho rês*, um ..pelii par., g

311» 
o Sr. itaniiui Mft'fiilli revogue iniediaiaiiitipit. u devreln g

«i Ir. Jãnin tjiiíiilrus que determinou :i disppnsn de millia 3
re» de servidores públicos e autárquicos, admitidos ilis-iuis =
de letemliro de I.M.U. =

SÃO PAULO: FESTA DO 7 DE SETEMBRO f
SAO PAULO, 8 (Ull) — A data de 7 de setembro foi ^

comemorada, nesta (.'apitai, por diversas escolas e clubes, g

qpp o fizeram, tiiureiaiitn. sem -.«ir a rua. Nu Esporte Clube g
Banespa. por exemplo, houve tustiv idades sociais e esporti- -|
vas, a que compareceu, como conviitada especial, a Sunliorila =
Alia Maria Filatro, "Miss" São 1'ítuln deste. ano. Nas escolas, 5
houve suleniilades cívica» especiain. =~* 

MULHERES: MESMO DIREITO DOS HOMENS I
A Engenheira Elia Osborne, ««diretora do D»p»rt»m»nt» =

d* Parques e Jardins, e a advooada Zélia Pinho Resende, tx* ^

presidenta da União Universitária, em declarações a UH, =
m»nifes»aranv«e francamente pela Igualdade da dlraitos en- 3

trt e homem e a mulher, considerada justa, Inclusive, paio =
Papa João XXIII, em mensagem aos participantes dt um con- £

grasso organiiado pala Universidade Católica. 3

JUIZ RANGEI BRIGIDO: HOMENAGEM , |
O Juiz lianilo Hantiel Brigido, da 13** Vara Criminal, ífll =

homenageado pelos advneadns .-rimmai-., por sua atitude, indo -£

pessoalmente a Polícia Central, a fim rie pôr em liberdade =
n perilo Diamantino Antunes, -im* ali se encontrava recolhi- -=
rin durante a crise politicntuilitar que abalou o Pais. falou, g
pa ocasião, o advogado Paulo Juvenal, tendo a advogada |
Gansunlfl Tãvora oferecido flore*

ISRAEL NA BIENAL PAULISTA: OBRAS „ „ , =
SÃP PAUl-O, 8 (UHl — Quarenta * tre» abras d» «rt» =

moderna -eráe expostas no pavilhão israelense d» IV Blen»l =

de São Paulo, representando criações da cinf*o artistas, s»ndt| |

três' niptare*, um gravador e um «scultpr, quatro dos quais 3
Uo vivo-" * um falecido hi um ano t meip. Os »r..»t»» fl» =

Israel sãq: David Lan-Bar, Jaçpb Wexler. Moisas Tamir. T«h|d |

Srhemi e Abraharn Naton. =

SEMANA DO DIABÉTICO: ADIAMENTO 1
Foi transferiria "une rtie" a Semana do liialiciiro. cuia =

realização fora inicialmente prevista para u período c|e IS §
a 20 rio corrente O ari-ampnln foi mntivpcl.i. segundo o me- B
riipn José Procopin dn Vale. pelo embargo no Cais MTflftP, =

rias drogas destinadas au riiagnnstun da diabete (.culta Tais

drogas são a "Olinitast" e a "Glicocita". que
ser liberadas em face da greve.
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DJMSILU, I tUH) — Tendo o hesidtntm Joio Goulart inferido, tm cor-
D to oo MD, oi dome» dos $«. Toncrt-o Neve», Guitovo Copontmo e

Auro Moiire Anérad», decidiram OI bottefldw peisediitni nis éuil Catas
do Conoroiio • o Dirotór.o Nacional da ogremioçõo, em roumao hé pouco
rcaiiaoda. fechar o (postáo •_. tôriMS do «some do ox-Mmistro do Just.ço
_o Prvtmówit* Vaumm*.

-iilellle d» Hepiililie». I"»'
considerado um «Mlnlster

_m corrumkaçM enviada ao
PresWente d* Cont-iesao, se*
nhor M«ur» Andrade, o »«nri«r
Tancrod* Ha—* «»_»»k»»^«
cwrftw*** am c«»«eh>lr, a** *•
10 hor«s d» hpj». o »»" Gabine-

I». Dectar»u, por ovtr» lad», em
palestra cam os jornalistas, av
o listem* parlamentarista Irá

pwaparctaMr a* ftraíU viajara-
aa ImiavtM na santWa da m-
senvolvimento.

SAIU ALMINO
Ante às freqüentes divergências entre (is componentes

da bancaria do PTB na Câmara e sua evidente instabilidade,
resolveu o lider Alniino Afonso náo mais pronnugiiir nos en*

lendimeillos com os demais partidos, na qualidade de porta-
voz (Ini, trabalhistas.

Assim lurniinuii. á I 10 horas da madrugaria de ho.ie,
a reunião da bancada petebista, afirmando enfaticamente u
lider que náo mais iria transmitir coisa alguma a quem quer
que fosse.

Reunião de Lideres
Enquanlo isso, lora.111 suspen-

sus, pulo Sr. Moura Andrade, us
trabalhos do Congresso, a fim
de que sejam astíilitlMcirias, em
reunião dos lideres pariiriárius,
as normas de votaçau sobra o
liiiine a ser oficialmente indica-
do na mensagem presidencial —
c que já se sabe ser o do Sr.
Tí-ueredo Neves - liem como
sobre a composição dn nòvn C>u-
vèrnn.

Todas as dificiililiules se io*
ferem á torma de votação, que
alguns querem suja secreta, un-
nuantn oulios pretendem ve-
nha a sei* a descnheil», bem as-
sim á maneira rie processar-se
(se torio o fiabinele de uma
vez ou o Primeiro-Ministro e
varia titular em separado),

1 Y+m+mw********

Divergências Surgidas

As divergências surgidas ei-
ram »m tòrn» des Miniitérl»*
disputados paios diversos par-
tidos » de nomes dentro d-l
mencionadas agremiações,

A sessão de Congiesso durou,
50 minutes, inlciandose, enlao
o encontro de líderes, espe*
rando o 5r. Aure Moura Andro*
de solucionar, Inclusive, • quês-
ti» d» hora d» sessão d» hoje,
em que devera ser apresentado
o Gabinete.

A reunião des lidere» fel Ini-
dada pouco antes d» sare hera
d» hoje, eslM-tunde-s» es cri,»-
rios de vet»«ãe » es casos emis*
sos ne Ate Adicional, na parte
relativa » composição de tutu-
ra Governo.

Voto da UDN
I*or sita vei, » bancada da

tU>N. reunida, lambem, ii noi-
te, decidiu negar o seu apoio
ao Sr. Tancredo Neves e cre-
itcnciar o Sr. Ilerlierl l.evy parn
entender-se com c, Primeiro-Mi-
nistro n sei' indicado pelo Pre-
sidente Joãll -joii|»|1.

Os entaiiiliinentiis serão pro
movidos iinuln em vista a parti-
üiwcâo udeiiisia nn Conselho
de Ministros, sabeudosc que o
ptiriliio du "eierna vigilância"
ageita, comu "pnnifl illUl" 't^s
cniiversagões, a indicava!' flíl R-*
nadur Afuusu Arinos para p lt»-
marall. Nãn considera, todavia,
tal indicação como um compro-
misso,
Distribuição do Gabinete

Iluverá ser a seguinte, rie
neõrrin com ns gnlendinioolos in-
lerparliriárins, a riistrihllicãl) (|l>
Oaliinele:

psn— 3 Minisiiirios.
l'TU — 2 Ministérios*
UPN — 2 Minislírins.
Aos pequenos par|ii|ns cabe*

rãn duas pnsias, restando a ria
Fazenda, cujo preenchimento sc
dará por escolha pessoal rio Pre-

SCI'
rio leo-

í rilòó".'
Também foram excluídos iln

divlsfcu parlidtirl» os ires Minis*
tonos militares.
¦•lendo: Morotr* SalWt

Ê eoissldci-nda «piase certa a
designação do Sr. Wiiither Mo
refcra Satles par» a Fazenda, cou-
corriando o Prlmelro-Mlniatro
com a escolha rio Presidente
João Goulart.

fnforma-se. ao mesmo tempo,
haver o PS|) reivindicado, eni
sua lllllma 1'Clinião de ontem. íl
noile, ns Ministérios rin Vlaçao.
Kriucavão c Agricultura; a ser

GUANABARA wm
I CL Entre Dois Fogos: Reforma
I tft Secretariado oi "Impeachmenf

a_ m.smo tasao» q«ie o %r. Carlos Laearía, no príio da 15

»!»- *m «aca de aadlda de "IsenaaMhmasrt" «atta aalai d»*»*

£LSZ mUwíI aTlídara*. da UDN carta»» artksda» <**>**¦

vlm7n*q^Teonslderam decisivo para a "forma do atual se*

rrataV adO e corttra a oual o Governador vem re||l»|f1fJ01 desd»

Ó primeiro. m«es em que assumiu a chefia do !».«« vo do

Estado. Sepundo apurou a reportacem, em fonte 9M*\ \U»"-, 
iniciados vários contatos com et de_fiHt«d0, d» malorU,

PU três Ministérios, que snn
precisamente, 06 ria Viação, Tra-
balho (i Agricultura.
AmflMlIl Faixo Próprio

, Manobrando, por seu turno
UH faiiia própria, o Sr. Krnani
Oi, Amaral Peixoto flcahou lo-
valido (I P*-l- a riusenlfiiulgr-se
cnm o PTB* Tal despnlonilimen*
Io foi, pnlrel.-intn, piais (arde,
superado pelas gestões dn Sr*
Tancredo Neves.

.lá às 23 horas, a bancada pus-
sodista aceitava, em principio,
discutir as reivindicações traba-
Ihistas*

Novas Conversações
Passando a comandar p»sso»|m»nt» « t*env»rs»t;ê»s, 9 Pri-

meiro-Minlstro Tancredo Neves precureu promover * fiaasáo de
qut o PTB vinha pedindo.

Par» facilitar a formação de Gabinete, deixou o P8B »• »r-
bitrio de Sr. Joãe Goulart » escolha de s»m r»pr»s»nt»nt»-

Cerca das 20.30 horas, « bancada de PTB dícidlW aguardar
a palavra do Sr. Tancredo Neves, qu» lhe solicitara praso at»
as ?d horat par» um» deei»»o d»flnltiv» »m torne de problem*
do preenchimento das pastas reivindicadas pelos trabalhistas.

, r^m^t***************************

preenchidos pgtos ais, Amiirid | 'TV'' 
flüe"'»s»»S Ven*.lcl->n»m I r»compe»ISlB df seçrai-ifiaao .

hrixoto, AdeiWl Jurema o lllll = JJoWv/íV impedlm*n»e m ír- VH 91 l;«#rj(»- P«f outro le*
pnnie «In SUÇão paulista ,|n g W™1*U°ltf£ n |le-» d» b*S», -.t/1 Vem •tuan»}» V *****
agi-eniiacao. = 2í a?í«n» preeurém desgastar • «(.reter «de, «frjni^e. au«
>iân con„nrrianrio com a su | nlulM%X*\Z"(m • ren-insi» do ir, Jáni» «Medres fe! ym

UMSláo. resolveu... PTB sugerir | WgBitóíKJfi Xa po qH«l ps S»cr»tárl»S d» !»?»•*•, IW
i, Jango |h« sc'atn dados (|n|s g ».*-:*-*-7Jl .I"rr_"J^«-*»« tZenlcot. loram reprovados, liset me«'

,M*.r.r|-» d» Estado foram lne.pa.es de dar m\*mfW7
tribuição par» »v|tar o anlqullamento político do 5r, Círle» 1-»*

cerda Por essa rai.io, os assessores militares pass*r»m a erlüP-

tar o Governador, que aliás não queria ontra coisa.

COMPROMETIDO — Uesta vez. seuunrin n nuisilia fllllle, o*

iiimpe.-irh.ncnl" é a graiiflu fipoi'llini(|ndD siuihafla pclps Ude-
ii ás para nPHPfil' W pnstus-ciipvi' du governo, umn vp? i|> e
Sá? C«"lo* mmt èslfl SPPlfllllpntP comorom^i<|n depois de
oi violado vários dispositivos eiinslitiinirinilis. Poi- essa raaao
impedimenli, dn fo -'Ollos I-açef-lil SP SBI-fl evitado sci ele
concordar com a reforma pretendida npjps íll-lBontes (|e UPN

FOTOS - Nfl "guei-rinha" que se desenvolve nos basliilo-
= res governamentais, os políticos, para engrossar o movimento~ ' -qfiirma (|n secreliiriadn cheglim. inpllisivu. a ilfinm!!' qi!»

dós i.iiccrda fo] "nliaiulonmlo" iifl tnsiantc mais din-= pro
o Sr. Car

não puderam =

•-EXTRA" DE "UH": VIBRAÇÃO NAS RUAS

mm
* AUVIO NO URUGUAI

MMM
Internacional I

= si \

fll — Em todos o* círculos na-
da crise política

1'r.i- =

MÕlST_Vinf'l:. 8 -l'Pl
cionais sentiu-se enorme alivio pela solução
h?a*lleira e S fato de a mesma .oincd..' com a 

ffflDnjOT*6«°•da data nacional do Pai» do norte fe? com flUB \wm nm

maior significado. A enorme tensão que suscitaram no

guai os acontecimentos brasileiros diminuii. consuleraveimen*
dias. ao retomar a normalidade a vida

do f ruguai. tais como o Rio Gran-
onde esteve centralizada a maior ação em favor
constitucional do problema. A imprensa refletiu,

colunas, ao celebrar o nòvn aniversário do
iniciou a Independência, a an-

te nos últimos dois
HOS lugares mais próximos

.Uil.inres d« eiinocas foram buscar, onlem a

i oi/e. delolhe por detoUie, a posse rio Pn -

sidente Joio Ofíiilart, nfl* PW™*fa*d':
ção extra de Ull, me circulou, ás IS MM
\as lifllioas da Penírfll, --eopoldliin* Meier.
tlíiiliircirn. riiiclriiiriiu. Copacn/KUlO e outros
hairrus. Nus e-líliÃes da Central * (ia l.eo-

naídínfl houve, "corrida" fiara a compra dn
ed crlfl cifro, nispiilndos peln poro. em todos
os iwiilns do Pififlfjl-i conforme "l'>sírn a foto
à direita, os «.remplores esgolflnuii-se ropi-
üamente Em Copacabana, dezenas de me-
mires chegaram a revender Ull nas filas ilns
cinemas. A pedido dos passageiros, lotações
ila Zona Norte e Zoiki Siií paravam, a /ijn
de oue tossem adquiridos exemplares de Ull-
Lendo UH a partir das IS horas dc ontem,

a pavo carioca, de todas as camadas sociais,

vibrou com a posse de Jango - lim da crise

gue abalou todo o Pais. de Norte a Sul.

ttffttttt r-r-r-r*"*-'-1***^
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i pil rin seu governo, isto é, rinríinlí* » rereni-* onsp* h apiminm
3 uomo prova vórias fnins, piiliílPfiilBfi i«.ln Imnrenj»'}" ,,!i! m
= mie o (iovurnarint. fé? uma prnnlíimncan nn novo dn nimilílUnCp.
I Nessas foioarafiaü n Sr, GariQi. Un-mu ^wm mvm flneim»
3 nor doairo nu cinco nficinis rie giiliinoto, eniiiiéoln ns secrnia-
I rins riu üsljidn niftnlivenim-se a (llSlâneiHi Blll PpnPflS i\\Wm
3 ,-cs èsses mesmos senrciArios acoiovi-lnvsnvse, num autoniico
= corpo a corpo, disputando uni hnin lufiiU' para serem foto-
I grafados juiilainenle pmn o Ciiivernndor.
I sopa NO MEI- - Diante da siiuacim qvip 8P apresenta.
I pqrtã-vnz rio Pnlikin fiuimfil-ara não vé. outnt iilleniittiva para
I ô Sr. Carlos I*ai:pi(|a senão a (|e cciler aos cmu-hiivos políticos
I e realizar lima recomposição dp alto a bflljifl PIT1 Ifljlfl 0 sep
= secretariado. Caso pnntrório, nmla menos dn cinco deputados
3 udenisías cerrarão fileiras com a ppflSlpãOj tnrnaiHlo possível
I p jmperiimpnlo df) finvernnrinr e, cdnsonricnlemeilte, o sen afãs-
I lamento da chefia dn Executivo carioca* I****-*;* mesma fonlp n-
s na Izqu dizendo nue esta seria a Brande opoiiuniriarie esperaria
I pglo Sr. Carlos Lacerda para tleiKRi' fl govétiio ria duanal-ara.
= capilalizanrin um roslinho rie prestigio perante a npinian PU-
= blica, depois tie quase liqujftófln polilirameoie. rvesie us(|uema
S p Governador faria bomhósticiis (Idclarasncs recusanriose a
I cpmpiicluar em "barganhas pnlj|ii.|'s". n rpm o impediria rie
= cpinüiuar gflvf-pnaiifJRi e liPJí-srla o Palapin sem que pat:» '«so
| fosse nepessarip rpmmpiar.

Ronda Das Secretarias
= A çecretiiriii d» «awd» InitjfM W be|H» *¦•, ftlHfJei p»r»
= treiiiamenie de m»riiç8s • »cjtd»mife» d» medifinü. ?em um
ieprso de'*» hera» s»man*iis, fin(to o p.uíI recebume es r»t*
3 pectivos diplomas. »*» O s»çr»t*ri9 -§,*Í8U€M»9; Prfljíe!, *°
E &pv»rn»dpr » crlasío de 10/P paruot (fs. prefeMsrjs prlm»-
I rias, hm» s»r»o preepFhiries pel« neimíliíTís. 1|!?,Ji,?fm iM"= t»9ÍP nas nniú miEib Mf:Um erpps ri» Tra&»lh9 [b ins*
= tituído pa|o seçrafãrio de Aarifultur» psra MÍyfljr i situsç»»

,._-_.. _...,._..¦! sisuaivee = a°* contratos a* opras ao m^iriHM-"^ hv -...»*-.-.. p-*-r---

PARLAMENTARISMO: DEPUTADOS QUEREM PRORROGAR MANDAT08 l|?'i|fei«^^
B

civil. 3

"No- 3

ya
cia,

de do Sul.
da solução
ontem, em suas colunas, ao
"Qrito do Ipiranga", cum que se "t
gustia com que foram acompanhados os acontecimentos reçut -

les que poderiam ler levado o pais vizinho a uma guerra civil.

FORMOSA PERTENCE À CHINA
LONDRES 8 (UPI — fH> — O Visconde (le Montgomery.

herói britânico de El Alamein, afirma que Formosa pertence
á China Continental, segundo informou, ontem, a agencia

China". "Há uma só Clima — e-.pre-..-,ou, segundo a agpn* :
Montgomery, que se encontra em Pequim. — Ketiro-me :

a República l'o*pular Chinesa, com seu governo em Pequim.
e não à organização de tamaii. que dc maneira alguma esla

qualificada para representar a China, e nunca esteve,

FOGUETES: ESCOLHA DO ALVO
CABO CÀSAVERÃL, 8 (UPI — UH) — A Força Aérea dis*

parou com exilo, ontem a noite, seu segundo projétil 
"Titan".

em dois dias, desta vez, para nrovar um novo sistema de ori-
entacão com uma técnica especial para a escplha du alvo. O
foguete rie alumínio, de 30 metro*, elevou-se de sua platalor-
ma de concreto, às 20.30, hora local, lendo seu mecanismo de
orientação funcionado bem. Cerca de 30 minutos depois, o

pesado cone do projétil reingressou na atmosfera e paiu em
águas do Atlântico Sul.

RAS1LIA, 8 tUH) — Já surgiu e está ganhando corpo, na Cama-

Federal, um novo movimento visando à prorrogação do-
mandatos dos atuais deputados, à sombra da Emenda
tarista, agora introduzida na Constituição da

Estabelece o arligo segundo dn Ato Adicional que o Presi
dente da República serã eleilo pelo Congresso, pnr maioria

Parlamen-
Repiililida.

lula de votos, e exi-n-cra 0 cargo pelo período de
iiliso-

cinco anos.

Pnr outro artigo, porem, o rie número 2Í, eslahelcce a Epicndu

que o Vice-Presidente eleito a 3 de outubro de
Goulart — ocupará a Presidência da Republica
de lOfiB. quando terminaria normalmente o seu mandato, se nao

tiyesse havido a reforma da Constituição.

Bm oulro dipositivo. o Ato Adicional declara que ficam as*

lfltil — o Sr. .loão
ate 31 de janeiro

segurados os mandatos dos atuais (|PRUt3riOS, q (|Ue imPÇfi» P
Presidenle rie dissolver a fiâmp aMli . . „.„,,,.„.Alegam, então, os partidários flfl prorrogação dps pianriatps
que também eles devem permanecer até íl He jflllfilFQ *!*' ,**-» 

~
e não apenas de ...1 — naiil que lim ÜPYfl Congresso .Pif-Ja 0
sucessor do Sr. .Inãp fiPUiarl. sem a« PQüSiycis n*f|uiMlPias <|UP
o Presidente poderia exercer sqbre as decisões (|p unia QMKft
eleila cpi outubro dp 62 e que iria eleger novo Prosidputp (res
anos depois. . ..

(; provável que os próprios aUtorps (|a t(|eta nao cil(:(inlrp|p
muita consistência jurídica na sua tose. pphi que dpfendem a
idéia dc que bastarão, para a Vj*|]p;ade ria prurrótíüpiio (!os Ollf!1-
datos. pareceres favoráveis (|«s PORiissões rie Jus|iça ria Câmara
e do Senado.

- b»i«u instrução reanlamentanfl» e funE Bnamsn» da* M\ty
g lli line», recentemente Friadís Ml-;HtlBlllfiminJM if

3 fa,'»* fel Initi «W8 pele BeParlppnt.9 fa IdMEKM imm
3 minar para a iv 6imsn» 86 ímsM Fi-.Jfa bus, lera IiiifI»
= serão fjis}r |« Igi Rremiit pira 8í m6ll)8F6i trabalhes* v"'
= o peitor da universidade do Rio fa Janeirp mmmnm «
= atribuiçees do Serviçp de PnBPpharia ansce a pasulElaaí f':
= penfemante criada par> fprmasae úb naves enBSpsyiêi-.**^
= puis cqmiss-es foram fieílunaria-i pele presidente da.-)u(BS.AN
1 «ra'examinar «:jF8B8illj apresentadas na Çfin68Frgvní]»s88|-= Viriada « Eenttrtítãs fa restes fja, 8§S8t8S na Ilha tie Severo»-
I dor f Avenria NWever. respectivamente

RESTRIÇÃO DE AÇÚCAR
PREÇO INALTERADO

Aos que estão em regimes de restrição de
açúcar lembramos que OlíTIl, dultificante con-
centrado não calorico, à base de cálçiocic'amato,
acha-se à venda em todas as farmácias, droga-
rias e nas casas mais iinas do ramo alimentar,
sem qualquer aumento de preço.

DIETIL
a doçura %m açúoir

MINISTROS MILITARES! "NÃO ESPERAMOS
OOULART NO AEROPORTO DE &RASÍUA!"

O Sr. Miiuri Andrade (leu muili-cimcnli) • Casa dr nova nota
.uhstrii, pelos ministre' miliUrf-, l/fHgfH Í!)t8 fjlLIMÍfjBt.Bfflíl'*

CS ao A-ruporlo dc UrasíIU »|HJF8W8B 9. >•-, Ml ¦'""',rt ÍH
cine." último, r jujtjlicand.. av r|i8M ,1<:!'"a •í'''"'1*' ll*^'."!-*-*.'. 1»?-
naim-ía ocaslüp, o Sr* -ti*'-'™ Anilradr* l!ÍI*\ni!» »->. 'j!lcrnfone dt
cinl»iira gur tran-railia d-lalhcs du aF(>ll!ç>*'Í!1irplo. iiifiirniiMi u hf.
Joio (*,i.iifart. alçndciido pedido por tle (J|FÍ{I| H, dp «ue )i;io |l"y|"
oualquer periço para su, vinda, poi» «la-*, "ilido Iraniiiiilu. fftflSS
5| la/anllas loram dadas pelos ;iiiiii!.tn.» nillüSffí9! »âl9M8™
Sue os ires rncontravani-sf presente., rltapiju atf « peillf flll 911:
rechal Denra coipo e'stap(|i| ío sçp Udo. !.»p||C(iM, Blllílíll «tBUrB
Andrade, ler meplido p'rppi|>itaj|ame|ile |nen!p!l!i do» itii|ii*.|ro> ni|*
lilares se enronlrai* çm Bfi(silia, nicpns apid» no "cropuriiil, -piira

iVanqüiluar a Nação e p Bio f'rapdc do Su|, e para aij- !>_Sir* 
"gio

(iuúlart RHdésst Iniciar a yiasfm »»"> maiores preiic|lpatoes , pois
•ialiia ope as bases aerM* « »t SHSF">e*i?s iPlflt^fF» estavam na,
escuta daquela IranunissKo", e, nalura|nien|t, dian e daqHçla afir-
maçàiJ. n»d» ltii||ria*n coptra o "viàp em que vlajavj p hr* Joaii
(ioiilart*

UNIVERSITÁRIOS PAUU8TA8 IXIOEMl PHIIIOITI JÃI
mmmtmmmmimmmmmmmmmm

FUNCIONÁRIOS DO
SÃO PAULO, » (lllll — Miivlmenfp (je "E/nn(|e$¦W!

•Plfproporções J4 está scpdo artip«|ai|<i pç|ps (.fjllrns
WflfitmIfll. paulistas yuainlii f*|"ir das SHtBFIfltllil-I
a n*H*(Bf|o''ite pm plebiscito, a Um ||f !(j|e >f m"*
uiiptea, iipipiãd nnfliinnl' ¦wtrliraijiHr-Jfli * im:
lar q rfüinlf pa*lanieiitnrij*U no Pais*. *tf|||||F"ti ll*
unJYprkjlárldS e Hfiinlfll WileP'1* flr -¦FeilIlWiMi*-*
es ã« se àr|if(ilap(|o, rfnlií!»iirt|i ^sscmlilejas f f|!VÍ8l:do üniemgrllll ' BIIfÍIU SU presidenle *|pap (.qulari,---'  -- !--*ienlo

lado, alsiiiis HBlVI*FSÍI**fi-U BPrihSHíffDlV*!1**-!* f!!L

^WwilfinilSl -;fPtr» AMWmtW.SIJ! íÚSiÂ*

csjgindu iiiii priiiinneiamrii do povo. Por outro I mais

rafô r i lidoV cm lmmlW\ rfífl íf«in fílfir i
mm" iat«VS m * v,,,;,";*" "E m,u™ '
mais breve possível.

ynf»C!Íà IP rpalitç

EM GAMARA LENTA A CLASSIFICAÇÃO NA 60
Tudo iudjc.i que os; |ra!|i(|li(is da Coniis-ão Ci-n-

lra| (lf Classi(itá(iio do lii||pippalini)o da (iuiiniiba-
ra"sp^príp ciiudiiiiliis |io »po i|e 1Í»C'-Í, l|)l ? moriisj*
da|le t a (alia (|é Ipleffsse CHIII que vim sendo rea-
íizadps. se-üiptip iplorinqu a tUI um funcionário »u-
i|i'rlx'a)flu q-» SfcrelarjaOile idniipistraçj». Aprsar das
grnmCHM fl" 5r- I'H1I Millfllll dt *••" ••"•u ° ,n'
tiiiap*raiiientu «slaria priiplH *l»|e» Í« '"" do 2fi?|
•ijliF-s*; QHf i BflBIlHifl IB 88HSltUu* tl* **"!*% " cl"'

.silicaiio de parte (Io iinilr.ssuradii iiriniar»'.. letra
"I", rcsliinilu (iillras carreiras do i|l«is|Érifl cujo rn-

na ilasslflcaçãi, i VÓnsMÍfllfíS fa SÚWM*1 '.lcsl "
hldas feitas pela Oiimíssitò para * classilicavao ile
simples Irali.illiadnres braçais. Muitos clicles de seçiio
sc recusam a. fornecer os documentos exigidos pela
ComlssAo e, criado n impasse, o trabalho entra em
câmara lenta.

Ney Braga ao Pww "Hemoeracfa Mmtâum indestrutível"
'¦^ **T ....... ,_...,*._ _ ., „.. ..„.„-.,..,., A„ l-.nht.ll*

mm*
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Neu t»"-'-. e 'enge Mi-»nds Oe Jordão
»*»V» do «e-!ir  Cri i0*0íl

OFICIAIS PRíSOS:
APRESENTAÇÃO HOJE
(¦ Cbffr do (is|a|(o>|aiur do

I Exército descri *pfe»(.|l!*!'.
hoje, a> II hor»(. ao Juií An*
loiin, de Caslru .»s>Mnv*f. fll"• Vara Criminal. Mt |rt| «II*
ciais que, seíMUd» u Coronel
Ardovino. Inrapi por fie mün*
dados prender, tpifpantp isso.
scra distriliuid* a uin» d;l»
(;àmar*t Crimin*i», a pepcao
po advogado Mjffa FlíBflíf!
do. no sentido dt »cr felas^da
a ordem de pfiião preven|iva
cspedi|la. pelo n-a{ls(f»a> C|.n*
ira v hun>c>*- iuc ostcnla. anu-
slva(peii(e, u tílulu (tf "t;hefe
do Fuliciamenlu )|»lcnsivq d»
(.uanabara". ints|»|ente. cqmp
todos salirm. Por outro la(lu,
Ardosi  nio i,|n|a||le » l»|sa
qu.íidadr r ¦ BflfFnllllJfi-1
judicial de prnidi-lli, p**I)t(nH4

circular prla ndatlt. srui
qur teia miilr>Ud|i Pf|o In»
PC
Vi-ilanri»
isfe dadu. nirsipu, ordens
seus subordiniilm pari Huc"nãu vejam" •• torqntl*

que teja molesjjfjg pf|o
pclor r.ecil Hortr. deteí4(li' dc

Cap|ura«. TcrM

Çü|tIT|BA 8 |U|.I — "Weste 7 (|e Snlpniliro — disse p Qpver*
naUor Ney Braija eni cniniiiiiçipip «(d pflVBi RRlilll — f|üéF8i e.v()"
tandü o*, vtiitps (lu noshq lijslóí'i,(. (pif! pnr ela IpUirapi e a realiza-
:aui* a.-spuiar-ipp aps brasileiros flp PlFSIlí èljl Slli revurèpr-ia à
Pátria""Eniiiiilida de i|ina crise (|it(: ao invns dl* (lividi-la, niaiíi ainda
serviu pari) realjrniar sua imi(lii(|e. a patipi vp R(j*l?fl|[(ÍRF*Sl- 9 .'*•''
pmpracia, ipdesirptivMl a (|tiaisqunr eniliiites. Ap piivp ç|n fmn«
a minha saudapão, a mB]],f|ge*]l (|e spnuraiiea de (|ttp vcreipps ppn-
i-retuarius os npssns ideais (in paz p .justiça spcial. Hc^firpip sole*
nemenic neste i|ia de táritn eniptio e (ie intieléveis reeprdapoes his-

tóricas, o propósito que é também o do meu governo, de trabalhar
sem ¦íiptlir sacrifícios pelo bem coniuiii."

' 
O General Beiiiapiim Cialliardo. em mensai/em rljrigida aos seus

subordinados da 6> UM/5.» Dl diz:
"llá 139 unos o Brasil mostrou ao mundo sur. lirme disposjsãp

de ser livre e de livremente sp gqvprnfir. Tal episódio niaruimte
allmen*

,.,,i nossa história, foi fruto de um sonho que de longa tlata

lavam nossos longínquos antepassados - o da reeonquU,U d ai-

herdade üutMi ú^áe (l"c «4lB_«ffl f„ 
antl«a ,oua <lp ba'lU

Crpi, ps -trautos da civilização ocidental*

PORTO ALEQRE: NAÇA0 DEVE PUNIR RESPONSÁVEIS PELA CRISE
le»l|r |'-iil||ap» qi|e eles deveriam ser presos
e »rpcFt«*flp,* ReJp> crimes que comeleram.

A. •ru* ...III..*.... .I_ ..-¦¦-.•¦-.>- mi» n N-ican

BâRTfl AI.KI.p*-*. » (l'MI - fl Pnifeispr
.luslino t(Minti*-ii|. Seprrlilit' df KaUfgpffe llR
(iovifpu -npclio, pjlse lipie qui q Pais IJPPIPP*-
trou. na resislêncii) (ippsla as Icnti-tivas (je
sulpr militar, uue qi)çr novos (|irlgeiilçs. Ha
opjniiw dp profcsspt'4Ms|ino (ti(iii|a|<-. nrni p
ir. T»nfredp «í'tVf*. nrm Ipr-icj Jt-ialharü pu
Auru de »lour» ÀnilFíltí deifin «p*)(*s»r H rüp
ip de "frcniicr" (-n:t|il<i aos tre* ininislrus mi-
lilares pue pioiocarani > crise. coi|*i(lera p Pm

ÚriM'"ÍTl'llfiFfJ' llr eruxelro» que a Nação
gastou cpill a mp|||H-acão dc tropas seriam su*
fic|ei!|ri 

"paja. ' 
u>r Uni ao ana|la|ie|i»inp n»

•¦Mai-ülWÍ'* , ,O escri|of f.fjcu Vcf[»- mo, por seu turno,
declarou QUF pniljdff '''li" llnl {l-llBÍfilSlllf 9f
regime «ir siru-nirtri"!-1' Ilâ" "f,i"u. "i''|ii,° *¦*'
pcplf" IPH||III Pf » mudança do rcmiiir.

Kiilrrlaplu - acentuou u auliif de 11

srivelTempo e o Vento —
á guerra civil; , , ,

Quinto ao primeiro-ministro, o romancista
declarou ser," çnl |||* qplliliUl S br- fifílW M*'
galhâes p |nç!||||r çaofl-HHíq.

ti Sr. uioniarlo MÔJen, .comandante da Uri-
rada t>lt*M**r do (rtif* f-r*t!>«.-<* ,*•». Sul. dccliirou
Sue a Rossg do Sr. 4|l|n Goulart era o olijcli-
Jo fin„rafir en»i'liiiviiii- « lírf»; lfnli-il|f'
Consesdlda ||fí.. yllRHS 9 ' »í» >'HllRrS S ''"'•
||]a|i(jl>(|e e a lei.

"lAHHAIK" lEVAMIUAI
REIVINDICAÇÕES A JAH60

Para apresenl*! iv 1'rrsiflentr
Joio (.oularl uma li-1j df rçíljn
djc*v»e» do luncionalixnv piibluo
Irdrral rnconlra-sr t|ll prastlia, »r
Siindo inlorniou ontein a I II o sr
Ibam Itibtiro. prrsidenie da *y
IBfflfífl tfet >'r>idores P|rll fq
Hrasll. uma (onl|»-io dc Parna1!-.,
da qual larem parte us f>rs, l-^U;
nu lua. c Hilson <;il A* reivindi
cacnes a serem apresentadas ao sr
João l.uulart, sa...

O 
Afilir aa,a; imediata t recula*
nicnlajão rio flano de Cia»-

silicâçio de Cm|oi e •fup-iifs-,

PDireilos, 

vanlafen» e venci*
mepíps idéolicos p|r» o lon-

ciuualuniu dos tr»» Forlerei.

BParticipaçio 
dos barnabés n«

dircsii. da |r*Ar>*t. na indna-
cio do direl.irseral do I)A"-P e do
dirrtor da Diri-ii» dr ClM-iiIi<-KÍ"
de Carfu-í;

\|jr¦¦ i ,v **i ¦*! projeto q** ¦••"
retli" _>pfe!**rnt_doria >«-- 2<1 inw

ii* *_r»iç» *« «rvidor p«hlH*i» í#
¦<¦'¦-<: r jtulãrqyi.-i:

0 
c*. s»a.- <|_ íimaçi»» 4a r,»_»«
qii»nt» »« »--r»»*ii xtnbaU.

DCT DENUNCIAM;
TELEQRAHA5 HÃO
FORAM EXPIDIPOS

Em pUPCSlt-i) tliciisflticnt
oiili-iii (liviiiuridii. o C<i-
niiiô Brrj-Lrjââllijãíiq dos
riincjniiitriiis i|(i 

'llCT 
da-

niinciiiu divcrsiiS crimes
que vem sendo cometidos
naquele departamento, por
prdppi e res|iiin.s|il!i|i(ia(|e
tle, seu i|iretoi', o Coronel
üuslavn Eiltíènio ile (lli-
yeira ll(|i't!ps. \ nieii.siiKeni
dos' (Ipcetistas ileinincia
quu milhares de tu|pgra-
iiuis dp pqutJralUliicpes
enviados ap ('residente
João ('.oularl, loram ir-
regular e j|pgf|lh*entf* 

'|tv

Icrcepladus. constitiiindo
j|so, vprflíiilpiro jissnlto ii
b('lisa das pessoas que pa-
gnrnni pelas inensauens,
t.ix,;|b exfirbilniites. Tapi-
biiiji ns aiiiirçiiios de 'le*

'lex*' e os serviços de
"nrpss" yéin ícihUi siilto-
lados, deliberadjiniente
liuiiçados qp retardados,
aitesar da cnliniiic,'* «\-
iqfsjva feita pjra a utili-
¦mciai daqueles serviços.
P.-jia pvilap (p|H o HpT se
desmoralize perante o pú*
blico, a mensiiHem (ios
deectistas demonstra que
o funcionalismo nada tem
a ver com semelhantes cri-

ffipg, (ipiiielidos iinicamcn*
te peli) alta riirecáo do
HPT*

m

PROFESSORAS ORGANIZAM MAR0HA AO QUANAOARA
EM BATALHA POR QUINQUÍNI0 E NÍVEL 16!

Ainda nio lem dala piarrada s marrll-l l\'f 3*
prBlfiijfrj* prilC-iria* '-irá" ao |'al.-jciii nUllflHlFBi
pa,ra pn|ir }o (lovfrpadof f*'a>|»|J*> pIFfFfj* que en
lie iiitusasem a lissenililria |.pr|||*fltj*t< propondi
. (oniessão de t|i»rl n («« qüinqüênios »•¦ "18-

} 'islério. •• *1 prc-ldept* da I niáo fjji l*rii'r**pra, Prnoa
cfa|, I! Il>lii.a tlacbailii. esla ilurnlf r. to |pf||

t srp rrsla|irleciinenlíi. repinia as prplessíiras p^
! sede da enllilade. a lii|i de ultimar os dfl*J|[r' |p
¦» \**r a uT£m)nÍt*}Cmu dn miivinifniq reivjnr||c»f(|ffgi ttn

!>lia 
flapa decisiva. A eiemplo dn que Jí aeolllc

ceu anleriormenle. as mestra- entendem que o me*
J Ihor caminho para loruir vitoriosa sua pfctfnsãp

i marchar, rm m»«a, ai> paláclu tio governo- poU
{ > üecretaria de Admlniilracio responde sempre
- rnm rvanívai am apfl»i« da rlat.Rf. dflianíln prA*

licamente arquivada a solucin que o problema
J eii*e.

idas. ao dei*ar de ladp »|l||rla *J!lMfiK'. » r"!!"*
sãp a||ai|(i|.ni!U lambem a (lüM?" d" rnHua, raipen
|u fl Itm iflo dr **d.i,in?,!raç.li.. Oarfor Maiicliii.

ponder > pnia inlerptlscio da. I |i|a" rjj|
rrimarias. "io (êr nenhuma alirinaf^li

A Queitão

e»

?

prla rnquadramento
resultou du inltrii.
dr 

'-VrlniiníitraçSo. 
q-»»1

a lei lt M iriam, de
mafiatrrin diaMir dr

rnqpadramrnt« n« luvrl 15. t nm
triéniov ou nn n.yrl ll, rum q&inqnrain» f»rmii-
b reeo.ada prla rla-.« e -baiidiiinda p*-la própria
Ca-daaie dr QamUU aci» rir* r.artos. qnr rnonhr
mi sru rquivorn.

A luta dai profr-vióras
pitei lã. COin quiliqllrillio
ts-b-le-ida pr»d n.creuni
inOrprrlandn **« m«<i«
K--1 ii*. Ii« >« .*•-*¦ r»l«r
«tuj- alt-rntativ.

ii. (I Serertírio dr .^diiiinitlraçl". r.a
o responder > uma inlerptlscio d

Prplfçspra
rij-tj

A Spltíçpq

| >ll|i|VÍo drlfndida prla jnlida.lf dr Fl»»»".
p..i. u cnquadranifnlo do majislerio priiiuriii. e-l«

(oiijuhslanriada pps se-ulnlei l|ens: nltel IS. com

qüinqiiéniiis. para lôr|a", as prolr*"'"» admilidas

antrs da vlsrnria do rs|»l"l« dp tuncionalllino Ide

19SS): nível' I», epro Irlèplos. para aquelas adnil|i- 
j

das dei".i< de írij; t cont»"-*** do* irH-pt**» » P*r' X
llr d» djla d- »drplss»o a nte a p»Mlr da y.lldade j
d« Ul MM. como quer e Secretarie de Aímlqls- •
"•(*" •

A (,bi„i, d( tlasaillcação de Carros inslsle |
tm que • fopla»en* des Irléfllt.» * piflll íl Slll |
da tdiiii.iio abrirl» um preiedente rapa» dr
I...I.. n lo«ei»«alUm.i a errlamer

Ull, Cantai», a P-»te»««ra Helena Maehatlii

(iimrnla que nJo hi *»«• nsin, porque
rin primário •emprr kfTtf
ri * pnr lri« ruperiat*.

ESPATIFOUSE 0 ÔNIBUS DOS EXCURSIONISTAS: 34 FERIDOS
eplUCHPO fle.sfé(.l|(i levp onteiii dp miuiliã umn eJfçursHO de fn-

1 
' 

mjlla de Nilòpolis no Parque r-íaci<>i>ul çja Spcrii (jps ôrBiios,
em feicsiippli.s, qtmndo p ônibus f.spepiiil em qup Yiajuvnjn, cjiapa
R.1 p-711-11 (númerp de ordem i, dg "--Jn-nj-lsR Viap.no Santa
Therezinhfl Ltçja "i, derrtipQu nu pi st ft çscorrcBíittla, (Jüsjípyi-'"-
nandii-se e projetnndo-se de frente isólii'.* uni» frotifloiiP ">ryqre.s,
bitiinda no inicio da ponte do Pnrqite. Triiitn c quatro pessoas,
saíram fétida** do desastre, tpiidn tudo Unnspoiiadiis cm ambti-
láiicia e cairos parliculiiie*'. parn a gajg (le Saude N. S. dc Fali-
ma e para o Hospital MÜnIc(pa,l dc Teresopolis. ppiilrc qs mnis
«ra ves.'está o mpliiijiila do pniUu.s. Samuel p|ã)j 'üfiltpiro, 21
ini», Ruã Menu Barrcio. 15-1. Nilòpolis', coiii Ii!|tt||'p dc ainbíis
ah ucrnns, siispelfa de fraturp do criiiilo e varips punitisoes. A
C0II6S9 interditou bfl** aiduns mnmcntqs a esl!!itli| princippl de
Tf*rpiiõpolli> iRodiiviu Teresópulis-R|oi.

Irvar J•mriroí vanta- •
h-fi<> ar •
manslr- •

rtin-ri-tnal mt '

ORA. JUDITH ADELAIDE MAURITY SANTOS
(5.° ANIVERSAPI9)

Volte Bapliit* Franco e ftmlll», flde iaptlst» *r»nco f
lamilia* tenvirltm mm» p*r«n|e« » *m|gp» par» » misse d»

5.° aniversário do falecimento de sua inesquecível mae, sogr»

1 avó, q.t» mandam celebrar amanhi, sábado, dia ». àa 10,30

horas, no altar mor da l->reia de S. Francisco de Paula, agre-

decsmdo desde iá a todos que compt-rcerem e êsse ato de

le Cristã.

...*".. •C.í'*- ¦—ÍT*.' d' . .,_*' '".

LEGÍVEL
. .-,..-¦—. -i-'.- ¦• ¦¦¦¦¦¦¦ ,.,.».««*——.-^j ;j.;.ig**.<-.»*»*««-*»-»'-.
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Na HoraTTY
w

SOSf AUUHO

LIBERDADE IMEDIATA 1
PARA 0 MAL. LOTT (

Pa.ssou-se o "Dia da Pálrili" e, iitfcli/men- =
(., pelo menos alé « riiómèntò em que escre =

ventos nã» hli noticia de terem sido postos ****
rm liberdade vários militare.i legalistas pie- 5
sos duriinte a crise, enlre os i|iiais o Marc- §§
,.i.fil Henrique Teixeira \m\I. V,' lamentável, S
r é principalmente absurdo que se instaure =

„6vn Governo sem estar de volta A sua casa =
Marechal da legalidade. Lotl é acusado de, B

rm manifesto, "haver procurado desacreditar &
ii Ministro da Guerra c ter feito Incitação b
desordem". Ora, éle nada mais fêz que dizer =
a verdade dos fatos; sua punlçün, imprecisa- g
mciile enquadrada nos dispositivos do Kegu- E
lamento Disciplinar do Exército, não resiste =
à' menor análise. Se éle. incitou a alguma col- H
sn, fui ao respeito à Constituição c » preser- =
vaca" do regime democrático. Si- » seu ma- =
nlfesto fússe subversivo; enqúadrar-sc-ia B
"crime" no Código Penal tklililar e nunca no =
UDE. Ainda que se deixasse de considerar o.s B
«eus cinqüenta anos dc Exército sem a mais =
leve pena disciplinar, os inúmeros serviços j§
prestados à Nação c outros fatures, caberia B
levar cm conta um dispositivo do UDE. que |j
diz: "Nâ" haverá punição quando no julga- =

> UMAS & OUTRAS - ^S

mento da transgres.snoxfôr reconhecida qual-
quer causa de justificação". E que fêz o Ma-
inlial senão procurar assegurar a ordem, n
sossego público e evitar a luta fralricida em
nossa Pátria? O novo Governe está no dever
de libertar imediatamente u Marechal Ilenri-
que Teixeira Lott. Daqui por diante, as ho-
ras que êle passar na prisão significam um =
sério desgaste no prestígio do Governo da B
legalidade perante o povo. =

LACERDA & CIA. ' 
|

Dl 
Na "Tribuna da Imprensa" correu um ='manifesto; entre o pessoal ela casa. de §

apoio ao Governador Carlos Lacerda. O ma- §
nilesto passou por todos os departamentos =
obteve 6 (seis) assinaturas... B.

BA 
declaração do Marechal Odylio Denys =

de que não mandou fazer a censura pré- g
viu nos jornais e rádios, deixou mal o Gover- —
nador Carlos Lacerda e seus militares tSizeno =
e Ardovinol que sempre atuaram afirmando B
que o faziam por ordem' do Ministro da b
Guerra. B

BO 
Coronel Burros Nunes deixou, em boa B

hora, a Chefia de Políísla. Homem cone- =
to. de hem, estaria açora comprometido ina- b
pelàvelnfénte pelas arbitrariedades praticadas =
pelo Governador da Guanabara. =
RT| Nus fileiras ao Exército, o desgaste do =
¦V? General Sizeno Sarmento foi lotai. F hão =
menor íoi o desgaste do Coronel Ardovi *o =
Barbosa que, cie "Chefe do Policiamento Os- =
lensivo"; passou a ser um foragido d:i Justiça. B

tro da E
o tle Cuba, =

o nosso conhecido "Che" Guevara; participou =
rie uni coquetel de despedida, na Embaixada =
brasileira em Havana, oferecido a missfto =
econômica brasileira que foi a Cuba. "Che" B
Guevara declarava-se fã do Brasil, onde já B
esteve duns vêzes. e. numa roda, cantou, em B
ptirtueués a niarchinha carnavalesca "Me tiú E
o dinheiro ai", que aprendei-:, cm Montevi- B
deu, com pessoas da nossa doleoÇnçáo, Tudo E
isso ocorreu no dia 23 de agosto, dois dias E
nntes da renúncia de Jânio Quadros. "Che" E
Guevara afirmou ainda quo ficara muito sen- =
sibllteado ao receber a condecoração do "Cru s
zeiro do Sul", pois riílnén (SSperÓU merecer tal E
homenagem. M O diplomata Vnclaw Búbo e
iiitcliek, Secretário da Embaixada da T<-het o- =
Eslováquia, retornou ao lirasil. de uma via- =
item cie (érias ao seu pais. Vaclaw mostrava- =
sc interessado em saber o situação política
no Brasil, contando, inclusive que a crise
político-milltar repercutiu eiiormeinente na =
Kuropa, sendo mnncheto nos tornais da E
Tcheco-Eslováquia. H O continuo do gabinete E
cin liderança do PTB recebeu instruções no §sentido de proibir a entrada do Sr. Amando r
tia Fonseca, deputado noi Assembléia Leais- =
l.itiva do Estado da Guanabara. \ orden; iria E
alto a expulsão daquele seniior, na hipótese de =
éle conseguir entrar. E

GENTE POR AI %
• A atriz Norma Bonguel passeava, em %

sou "Cadillac", 
pela Avenida Atlântica. • =

poeta Otanice Franco vibrou com a posição B
assumida pelo Jl." Rl em defesa ria Lc.-alida- E
de. E' que o Regimento tem sua serie em E
sua cidade natal. São João tlel Rei. • O mé- |
(lico Valdemar Outra reassumiu suas funções =
no IAPC. • No "Jirau", dançando, o casal §
Jacinto SiifLessn; • Sr. Flávio Ramos afirma E
que a eitfca Lux. rie Copacabana, será a maior E
instalação comercial no gênero, com decora- E
ção feita pela Flama, que custou 10 mlihões E
de cruzeiros. • Sr. San Tiago Danlas mante- =ve. em Minas, antes de seguir para Brasilia, =
longa conferência com o ex-Govcrnador Bias e
rortes que, mais uma vez, se manifestou ao E
Indo tia Legalidade, • 0 advogado e banquei- e
ro Paulo Neves jantava no "Drink" c cometi- =
lava, com visível entusiasmo, a participação =de scu irmão, o ex-Minlstro Tancredo Neves, =
n.cw últimos acontecimentos políticos. • ü jor- |"""sin.Wilson Nascimenlo foi comemorar no §

l.iwai" o aniversário rie seu casamento. §¦Muito comentário nas rocias intelectuais o fato §ic nao se ter opinado pela legalidade o aca- =
tlenilco Augusto Meyêr, que não assinou sequer =
o manifesto, =

DIPLOMÁTICAS |
Embora com reservas, o ltamarati confir- E

[tia 
o asilo dado pela Embaixada rio Brasil no E

Haiti ao poeta Jean Brierre o a sua espôsa'. es) conhecido escritor haitiano, várias vezes prê- =so sob acusação dc estar envolvido cm cons- =
Piraçucs contra o governo, ia ser delido, agora, IIj1"* limitar numa relação de pesosns Identifica- ="is.como anlt.ras dc um "plano terrorista!' que 1uMin como poulo culminante o assassinato cl.. I

o residente François Duvalier. Ilá menos de ="ni ines, aliás, a Embaixada brasileira cm Port- Êati-l rnice, anunciou haver conseguido salvo- 1•'("iclutooi para dois asilados que já se encontra. |'"'" era nossa missão diplomática há quase =»'ii ano. =
Em círculos diplomáticos Informa-se, cpie 1

in im "° l>alácl° dn Plonolto uma mensagem §"líder Chatli .lagan, da Guiana Inglesa, paa Ê' .ar. Jflnio Quadros o que o ex-Prcsidente não i
S ¦ l(!l'- O conteúdo ria carta, em conse- I

nio 
'.' osta sl'ndo mantido em segrêclo. não t

SFS se '"dique que deve estar ligado aos Ipr pt.sito, ,ie independência nue o novo diri- =
„." 

c °" V-mana istá alimentando. Jagan. ao I
vlm.^ adlanlil- P!i»a em vias cie iniciar um mo- I
ci,i,V, conli,lt'n'al cie esclarecimento ria sua ="»sa, para angariar simpatias. §

IAN1KESTANDO sua revoltn e repúdio
ante as arbitrariedades cometitlas pelo

governo rio Sr. Carlos Lacerda, e pugnando
para que se faça uma consulta imediata ao
eleitorado brasileiro, através rie um plchi.v
cito, para que se pronuncie sóbre a trans-
formação que se operou na forma de go
vêriln, os trabalhadores, através tle suas en
IIdades representativas nhaixo-relacitinatlas,
distribuíram proclainação ao Povo, rio qunl
extraímos:

"Considerando a atual modificação na
estrutura política c que a crise anula não
está definitivamente superada, os trabalha
dores, depois dc examinarem detidamente
asses acontecimentos, resolvem permane-
cer vigilantes, analisando em suas reuniões,
os efeitos tia aluai crise brasileira, no sen-
lido de não permitir nenhum retrocesso po-
litico ou social e continuar pugnando por:
1) relações com todas as Nações; 2) auto-
determinação tios povos; 3) reforma agra
ria; 4) sindlcalização para os trabalhadores
do campo; 5) desenvolvimento econômico
que determine o barateamento do custo dc
vida; (ll respeito c acatamento aos direitos
e conquistas dos trabalhadores; 7i eonti-
num- lutando pelas resoluções tle nossos
Congressos c Conferências Sindicais; 8) li-
herdade para todos os presos — civis e mi-
lilares — que lutaram pelo respeito á Cons
lituição; 9i respeito total ás liberdades de-
mocráliens e sindicais".

| Maturidade Política
"Finalizando, os trabalhadores são gra-

los no Congresso Nacional, aos Governado-
res dos Estados, aos Legislativos Estaduais
e Municipais, ás Forças Armadas que sc

colocaram' ao lado da legalidade democrá-
ticii, a classe estudantil, a imprensa talaria
c escrita c a todos aqueles que direta ou
indiretamente contribuíram, com sua me-
quívoca maturidade política, para que nio
fosse implantaria no Pais uma ditadura".

•Subscrevem o documento: Confedera-
ção Nacional rios Trabalhadores nas Empre-
sas de Crédito; Federações Nacionais de
Trabalhadores Ferroviários, de Estivadores,
do Portuários, rie Gráficos e de Arrumado-
res: União dos Portuários do Brasil; Ferie
ração Interestadual rios Professores: Fede-
ração tios Trabalhadores nas Empresas rie
Ci édito dos Estados da Guanabara, Rio de
Janeiro e Espírito Santo; Federação dos
Trabalhadores Metalúrgicos dos Estados ria
Guanabara e Rln de Janeiro; Sindicatos Na-
cionais ele Trabalhadores, Acroviários, Ac
ronaulas. Marinheiros, Taifciros, Foguistas,
Oficiais cie Náutica c .Motoristas ria Marinha
Mercante; Sindicatos cie Trabalhadores da
Guanabara: Metalúrgicos, Têxteis, Alfaia-
tes, Eletricistas. .Sapateiros, Cortumc, Ban-
cários, Energia Elétrica e Produção de Gás;
Bebidas; Marmoristns, Rodoviários Autóno
mos, Rodoviários Anexos. Trigo. Estivado-
res, Conferentes. Estiva, Estiva de Minério,
Marceneiros, Refinação e Deslilaçáo de Pe-
trólco, Professores, Músicos, Hoteleiros,
Vendedores e Viajantes, Gráficos, Emprego
dos de Edifícios, Pedreiras, Operários Na-
Vais e Ferroviários da Leopoldina.

Estudantes* Mesma Exigência

Assinado pelo Presidente ela União Nacio-
nal dos Estudantes Técnicos Industriais, Sr.
João ll.-Santana Filho, recebemos a seguin-
te mensagem:

"'Aos 26 dias do més ele niióblti de lfl.1l
etn nota oficial, a UNETI — União Nacional
cios Estudantes Técnicos Industriais — jun-
lamente com t UNE e UBES, decretou gre-
ve nacional em sinal de protesto a tenta-
tiva ele golpe imposta pelos reacionários
brasileiros, tendo como lideres três Minis

) tros militares e Governadores Irresponsáveis.
A identidade eie pensamento dos estudantes

! loécnlcos e industriais se féz patente, pois
; a todo instante, por meio de comunicações,
j recebemos irrestrita solidariedade dc todos
; os Estados da União. Como inimigos cei

rnuns reunimrjs a censura, a perseguição po-
licia! e a completa cessação dos direitos qur
nns asseguravam as instituições democrátl
cas. O processo de libertação econômica

que se iniciava no Brasil com boas perspec
I tivas sofrerá agora mais um entrave: o agra
! vãmente, da crise econômica. A Carta Mai-
| na ela Nação foi violada. Passamos, por im
I posiçüo, da política do Povo 'Presidência

iismo para a política de cúpula 'Parlamen
tãrlsmoj 0 Povo náo foi ouvido. Exigimos

. o plebiscito. Conclamamos as classes traba
: lhadoras, o estudante brasileiro, a base das

F'ôrç,-,« Armadas (soldados, cabes, sargento1
' e oficiais honestos,, a imprensa livre e o
) Povo em geral, para, numa frente única, a

exemplo da Força rie Resistência Democrá-
| tica. ela qual fazemos parte, desmascarar-

mos os inimigos do Brasil. Lembramos etn
\ tempo que se os nossos inimigos possuem

j armamento bélico nós, classes independeu

j tes possuímos armamento inderrotável: "A

Consciência Nacionalista". Exigimos a pu-
; níção dos golpistas, inimigos da Pátria. Exi-

ginios o Plebiscito".
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APELO PARA SALVAR LEDA i I

i: I

O Tenente - Coronel
Aeronáutica. Moacir Te-
desço, atendeu ao apelo
lançado, ontem, através do
radio, pela equipe médica
do Hospital dos Servidores
do Estado, pedindo uma do-
se da droga "Araminc" 'cm
ii.it.-. na praça), para a dn-
ente Leda de Andrade 'ca-
sada, 32 anos. funcionária
do IPASE. Praia de Bota-
fogo, 422, apt. 103), A paci-
ente está internada naque-
le hospital, desde quinta-
feira última, quando foi
acometida de paralisação
intestinal. No sábado, sub-
meteu-se a uma inlerven-
ção cirúrgica, Tendo scu
estado se agravado, foi co-
locada no "Rim Artificial".
Agora, os médicos esperam
pt.der salvá-la com aquela
droga.
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VISITA AO PORTO
Uma comissão de 35 enge-

niieiros franceses, que (az uma
viagem de estudos ao Brasil,
visitará, no próximo dia 11, se-
ííunda-feira, as instalações do
Parque de Minério e Carvão
do Puto tio Rio de Janeiro.

«úêsserio mnõ]

PTB PREPARA DESAGRAVO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
= jPMBORA em sessão permanente, não se reunirá

hoje a Assembléia Legislativa. A praxe parlamen-
tar tem dessas contradições, pelo que só na próxima
segunda-feira serão retomados os trabalhos dos depu-
tados cariocas. Até lá, a bancada do PTB estará exa-
minando a questão relativa ao desagravo que se im-
põe para a Assembléia do Estado, humilhada na pes-
soa do Deputado Jorge Valadão por um "espoleta"
do Governador Carlos Lacerda. Nos momentos agudos
da crise, aquele representante udenista foi desacata-
do numa das salas do Palácio da Guanabara por um
oficial da Policia Militar, que o pós para fora da
sede do Governo estadual.

Na ocasião, o plenário da Assembléia, ao tomar
conhecimento dos lamentáveis acontecimentos, cobrou,
através da palavra dt. Deputado Frota Aguiar, uma
providencia enérgica por parte da Mesa. O presidente
Lopo Coelho, em explicações pessoais ao Sr. Jorge
Valadão, sustentou que aquela náo seria a ocasião
aoroprinda para qualquer ação mais enérgica junto
ao chefe do Poder Executivo. "Não se justificaria
aumentar a dor do aflito", teria dito o Sr. Lopo Coe-
lho. A explicação não foi considerada satisfatória, pois
a obrigação deveria ser reciproca, isto é, tanto do
Legislativo, quanto do Executivo, no sentido de que"não se pusesse mais lenha na fogueira". Entretanto,

como o mesmo Sr. Lopo Coelho garantiu que oportu-
hamente, náo deixaria de exigir as satisfações que se
impunham, os elementos mais exaltados conforma-
ram-se em aguardar a chegada daquela "oportuni-

dade".

É essa, pois, a questão, em síntese, que a banca-
da trabalhista está estudando, para levantá-la, pos-
sivclmente, na próxima sessão de segunda-feira. En

e que poderia fazer o mesmo em nosso =paz na União.
Estado.

Náo param as prisões na GB. Ontem, foram de-
tidos, sem nenhuma culpa formada, vários oficiais do
Curso Superior do Estado Maior. E porque náo ceossa
o movimento de arbítrio ou abuso policia! no Estado,
a Deputada Aldaglsa Nery fará a denúncia ' possível-
mente, na primeira sessão da Assembléia o do que con-

tende o líder Saldanha Coelho ie o Deputado Roland I tjnuJa ocorrendo no selo das Forças Militares aqui se
Corbisier também: e.s demais serão ouvidos para o
pronunciamento partidárioi que a Assembléia foi
ofendida, sem que, até hoje. houvesse qualquer desa-
gravo por parte do Governador Carlos Lacerda

O Deputado Arinos Filho que seguiu para Bra-
silia. integrando a Comissão instituída pela Assem-
bléia para a posse de Jango, deverá estar de volta no
princípio da semana com os esclarecimentos necessá-
rios ao problema do parlamentarismo para os Esta-
dos. Aqui no Rio, estabeleceu-se a dúvida em torno
das duas emendas publicadas na imprensa, náo se sa-
bendo ao certo qual delas mereceu a aprovação do
plenário do Congresso Nacional. Numa delas, o pro-
blema estadual do Parlamentarismo coloca-se de uma
maneira, e, noutra, de maneira diversa. Seja como
fôr, prosseguem os estudos visando à adoção imedia-
ta na Guanabara do regime de gabinete, que féz a

diadas. Nesse sentido, a Deputada pelo Partido Sócia-
lista foi procurada por uma delegação de oficiais do
Exército, da Marinha e da Aeronáutica, a íim de lhe
dar conhecimento do que está ocorrendo nos quar-
tiéls, como igualmente dos entendimentos com o Sr.
Sobrai Pinto pr-ra o requerimento de habeas-corpus
que deverá beneficiar seus companheiros, vitimas de
perseguições por terem abraçado a causa da legalí-
dade nos últimos acontecimentos. Além de esclarè-
cerem que as prisões estavam ose efetuando nas am-
buláncias do Governo estadual, aqueles oficiais mfor-
maram que o dispositivo militar, orientado pelo Ge-
ncral Cordeiro de Farias, continuava o mesmo: aiem
das demissões no III Exército 'os comandantes demi-
tidos não acataram as ordens), continuavam os em-
barques de tropns para o Sul. embarques estes acom-
panha dos de consideráveis estoques de munição, ga-
solina, etc.

Diretor Brasileiro do BID Embarcou Para Washington
Embarcou, ontem à noite, para Nova lor-

que, ele onde seguirá para Washington, o Dr.
Souza Lima, diretor-brasileiro cio Banco inler-
nacional do Desenvolvimento Econômico (BID).

— Não houve a menor alteração no plano
das relações do BID com o Governo brasileiro.
A crise política não influiu no financiamento
ans nossos projetos de desenvolvimento — de-
clarou, antes do embarque.

Informou que o primeiro projeto a ser
apreciado, com o.s recursos do Fundo de Pro-

gresso Social, será o referente ao abasteci-
mento ele água da cidade de Salvador, na
Bahia. Na primeira quinzena de outubro es-
pera o Or. Souza Lima ver os créditos aprova-
dos. Outros projetos referem-se a construção
de casas populares c colonização.

— Embora seja prematuro tentar uma
estimativa cio total dos financiamentos aos
projetos estrangeiros, porquanto ainda nenhum
deles foi aprovado em definitivo, creio que o
seu valor atingirá á casa rios 200 milhões de
dólares — concluiu.

INEXPERIÊNCIA LEVOU JOVEM DE
OXFQRD À MORTE PELOS ÍNDIOS

0 Dr. Noel Nutels. diretor das Unidades Sanitárias Aéreas do
."linistério da Saúde, declarou à reportagem, na tarde de hoje.

no Galeão, ao emharcar para BrasíHa. nue "só mesmo a inexperi-
étiria e a ingenuidade nodem ter levado o jovem estudante in-
glés a ser morto por índios no alto Iriri. Não é a primeira vit'ma
da inexperiência no trato com os nossos sílvicolas, nem será o
último, eno.uanto perdurar a liberdade de aventuras pela região
do alto Xingu e pela Amazônia desconhecida".

I LACERDA KO BANCO DOS RÉUS
-Não nei o que se discute ainda. A Cons-

tituiçào do Estado é clara em sua seção III. no
cotpítulo "Da Responsabilidade do Governa-
dor":
Artigo 31 — A Assembléia Legisiiilíva po-

derá destituir o governador, na forma desta
Constituição, se fór responsabilizado por atos

que atentarem contra:
II — a Constituição Federal ou a Estadual;
IV — as leis em vigor;
V — o cumprimento das decisões judi-

os ciais;
os VI — a liberdade pessoal e o livre exer-

cicio dos direitos e garantias individuais;
IX — a honra e o decoro de suas funções".

=; iju»*n* duvida tenha u Sr, CarlM \.m*?rtúm aien-
tado ronirft i-*\r* iim» prrvntttj» na (.ont-tituiçi-M?
Qual o malabarfimo Jurídico i apaii dr ixvultar a r*%-
p-un-tubilidade p-eSoSoaJ e direta do %u\rmAdoT n*»
lolaçftei »••n-titui ii.ii.n-' (/um podrra nrcar a

=• rxí«a«-**nria dr uma diladura trrromta qur por duan
5 '•rinana» transformou a í.nn-%litun;'io rm farrapo- r
= tri da Lei uin papclnebo imundo r desprezível? Que
S tonscirnria honrada rrt u»ara arritar qur o *co**rr-
H nador traiu — o h*i.**imi lugar comum na vida dr
== I.,»"'<!> o Juramento -*f*n«.tituciona!:
S "Promete manter, defender t cumprir a Con**
= tituicoão r a* l.ri<> da Kr.puhlica r do h*tado, «"
H vindo cem honra, lealdadr c drdiração o povo da
S Gusna.ba.ra.',
== (tu loi invadindo larr* íinviniavri*), -oninraça.ndu

a Kguránça Individual, manirtando a [livreí mani-*
EE feita-çlo d«> pensa meni*), Impondo a «-rnfcura, n-rgao'
== do a librrdadr dr rrunião. liquidando rom o direito
=: dr MofoeiftçS-a fechando o*> sindicatos, aprerndendo
= Jornais, roubando edjrõea imprr**.a**.. violando a cor.
^ oTespondêncJoSi useltsndo redações, depredando emi*

ras, massserBndo u pow- tato armas, nixsmrando
C&rceres da DOPS — ainda hoje Ia está o jor na-

= lihta Pm-gmon Borges! — que « eoternador n.antfve,
rrieíendeu e cumpriu a (.on-*tituirão, a* Leis da Re.
ES pública e do Estado?

Sr a ConstitulçSo não ê utn farrapo ou hr a
~ Lei nâo r um «imples p* daco dr papel, M depu-
= tados -estsduali — tombem eoostltulntei — têm a
== obrifSooçfto de atrntar para o preâmbulo qoe fizeram
rr Inscrever_e *teeundo o qual a Csrta dr V, de mar<"o
:= de IWil resultou do propósito de "as-.eeurar a todov
= o» habitantef e a* seracòe*. futuras os benefícios

da liberdade oj da ordem, da securatjça. do hem-ff«"tar,da edurarão, da saude, do desenvol'. imeniu « do
~ solidariedade humana'.

Quem em seus nu\r r desa ti nado-» niese*. de cn-
s vérno (V| violou a liberdade, impôs a desordem, ne-
5 r.*"" » segurança, atrntou contra r» bem-estar. Ifno-*rou a educa'ât», esi|iiect-u
= ko volvi mento e pre$endet
= gerando o ódio, eitirpunrio
H a lelonia? Uunn senão o
= otelfonato e da Fo&latdsáe ide
¦E Quem senão o ronhpirado
= r os sete me*ei de bom .
= lhor noverno! — do

E entoão'.* A sNse
= I^ei. contemporizara tom a dcamorslnukeXo da í.ons-
= tituif,ãti oSimpiesmente pttr que uma >»ndra Co\ ai-
= canti de "Mercrdes Ber/*' suspeito ou um Aliomar
= Baleeiro dr caráter desfeito ameaçam eom • trito
js e o duelo" O trtto da oeputada. iiittitamente mílio-
= naria, ou o drftembainhur da espada do Baleeiro
== train poli neiro r f a bola n so podem assustar a nin-¦jjjjj; turm, muito menu» aqurlcs que representam o povoo= roípoildrradu. us joornalisla» rn.ar.rradi.s, n« oiind.o-
— tos asfaltados os estudantes baleados, ¦-* jornais le-
z: ladot, a* emissora», depreiiada*., a opinião publica,= tnfím. humilhada e insultada
jE l>e resto, ja que o itosernador não encontra em
= sua consciência — "n* sen tina da sua con-setência'*
o^ — para uarnos a rtprrssío d,< t.mbaiiado.r Nrcroio
= — lórva rapai dr leví-lo a renunria. ao implicilo
= rrconhe( inirnto de seus crime*, o recurso e a apli-
^ caçai, do artiiu 31. da CnnstltuJViiu oVor qur nin ha
= n.nturm. aqu, ou rm Brasília, rm l.aranjr.rao. ou
= Br.,.uni o^ur nrorur a t.p.iirtadr — dlfàmòl a»«tm —
= dtik drlol,,» dr La.trda. >rm o propn.o. Nrm
= turm:

.iude, sabotou o de-
i matar a solidariedade

a diemdade para impor
criminoso comum do CS-

Dlõ^fca da Avenida Chile?
r contra a tranqüilidade

om cevem o — e o nirnso me-
Hr-*-iríente Qnadros?

nhleia Legislativa ixquecera a

nin-
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•••••••„• ...m. •••••••• t

I BOTAFOGO SEM ÁGUA HA IS DIAS
I A desculpa do Departamento

de Attuas pari a seca que
assola a cidade era a estiagem;
aqora, que começou a chover,
noto sabemos a que será atribui-
do ei colapso no abastecimento.
Apesar da chuva que tombou,
ontem, sóbre o Hio, a população ]
de Botafogo continuava sem
água. há 15 dias. Escolas e lio»- |
pitais ali situados sobrevivem I
graças aos escassos suprimentos
enviados pelo Corpo ele Bomhei-
rus. através de carròs-plpa. No
Centro, o problema tia falta dá-
gua toríiou-sd crônico. Na Zona
Norte, a maioria dos bairros e
subúrbios luta, há dias. contra
a seca. O engenheiro Luís lto-
berto Veiga de Urito nâo pro-
mete millto:

— Se chover, o Centro da ci
dade, Flamengo, Catete e Bota-
logo receberão maiores supri-
mentos de água. Quanto a Co-
pacabana, Leme, Urca. Ipanema
e Leblon, o abastecimento de-
pende de novas aduções.

Botafogo Seco

Queixam-se os moradores das
Ituas Conde de lrajé. General
Policloro, Passagem Hambina,
Voluntários da Pátria, Orlando
Dantas, Farani, General Scveria-
no e outras, em Botalogo. As
torneiras estão seca.",. Quem mo-
ra perto de edifícios cm cons-
trução pode considerar se ieliz.
É que essas obras, dotadas de

potentes bombas, recolhem água
do encanamento gerai — e nos-
sas ocasiões, filas imensas de
moradores formam-se à porta
das construções.

lnconfoi mado com a inutilida-
de dos a; elos feitos ao Depart.i-
mento de Águas, o Sr. Gabriel
de Oliveira, residente na Rua
Voluntários da Pátria. 13-1, casa
fi, telefonou para UH a fim de
comunicar que, na Vila em que
reside, há 20 dias não chega
uma gota dágua, nem para se
beber. O Departamento dc j de de Oxford, de 26 anos de

idade e que teia a sua viaeem

O Dr. Noel Nutels.
trabalhos cie recenseamento
rácico que tem feito entre os
nosse.s ind;os e da srande ex-
periência que adquiriu no con-
lato com os nossos aborígenes,
sempre bem assessorado por
elementos do SPI e da Funda-
çáo Brasil Central, afirma que
essas duas entidades há lonso
tempo se batem para a proibi-
ção tle viagens de homens de
ciência ou quaisquer outras
pessoas àquelas reeões sem a
devida orientação de nossos
sertanistas.

O jovem inglês trucidado pe-
los índios que povoam o alto
Iriri. ao sul do Pará. era um
estudante de Medicina — Ri-
chard Mason —, da 1'niversida-

Águas declara-se "impotente pa-
ra atender aos pedidos dos hos-

pitais, escolas e .Ministérios, pois
os carròs-pipa são poucos".

bilhões em prêmios! Divertimento máximo!
í você quem escolhe o prêmio!

patrocinada pela Royal Geogra-
phical Society. de Londres.

Disse, a propósito a:n.'a. o Dr
Noel Nutels que há do:« ou
três anos outro estudante da-
que Ia universidade inslêsa.
Adrian Caldwel, em companhia

mercê dos I dos irmãos Vias Boas. partici-
to- pou de uma expedição no Xin-
os eu, aos índios "tchucarratnãe".

mais feT^es que os do Rio Iri-
ri. nada lhe acon'ecendo.

Acrescentou o Dr. Noel Nu-
tels que em julho úbimo eon-
versou com o estudante Ri-
chard Mason. no comando de
Tran-porte da Aeronáutica.->qui no Rio. justamente quando
o rapa;> e os que o acompanha-
riam na v agem procuravam
transporte da FAB para a Ba-
se do Cachimbo, que dista uns
30 quilômetros do local onde
éle foi morto. Sabia — diz o
Dr. Noel — que o SPI era con-
ira a expedição.

Na mesma oportunidade, o
empresário Dante Vígiani de-
clarou à reportagem, que está
tomando as iniciativas necessá-
r'35 pa^a que o Rio de Janeiro
tenha uma grande temporada
lírica para o próximo ano.
Grandes valores da lírica i:aha-
na deverão ser apresentados ao
público admirador do bel can-
to. na Guanabara.

RETRATO SEM RETOi

Lmt ogfl,

Aviões Voltam a Trafeaar no Sul
i ae
X na

CURITIBA, 3 ,l*l|i — Foram restabelecidas as viagens
eroterrestrés para São Paulo. Rio de Janeiro. Santa Calar!-

Rio Grande do Sul, suspensas duiante a crise político-
s militar. Mesmo enquanto perdurou o clima de agitação no
X Pais. as empresas de transportes rodoviários mantiveram as
J linhas hiternas do Estado e cidades fronteiriças de Santa Ca-

j tarina.

LEGALISTAS E GOLPISTAS
PRESSANDO a real vontade do povo bra-

ftrn rm respeito â Lei. tivemos fiojruraa
3 diffnas da nossa admirarão como a do Oo-
E vernudor Brizola. a do General José Macha-
B do Lopes f i do Drputado Adauto Lúcio Car-
B dos... que furam, ao lado eie outros oimutados,
S principalmente o*> oSocl&Ustas, inPexíveis e co-
5 rajosos ni defesa alta e desprendida rios in-
5 terésses elo Pais Estamos nerfeitame-ntot com
= *.dautfi Lú-ii. Cardoso quando oede- para os
og >rlnlslros Militares, r u tal Pasch.ialr Ranieri
^ Moizziili. as penas c.irresrfndcntM aos srus
| crimes contra a Nação Hoje o povo brasi-
= leiro sabe quem o eirfendr defendendo a Lei.
o= t Hbo- quem e. trai ortranizando à custa da
= ho.nr.. dn Pátria, a eus.a dn dinheiro do povo.= subver'.'.»» póbllcas com a finalidade de aehtn-
B ca'har interna e eiternamejite ., Brasil Bri-
= zola, ao lado dn bravo povo paúcho. mostrou
03 quanto a alma nar-.mal es*a virilante no mo-
= mrnio exato rm oue nrcrssila fazer resrxMtar
= a l.»i. as Liberdades r os Direitos de 70 mi-
= lhór» dr brasileiros O General Machado Lo-
= pes representou .. verdaleiro. .. autêntico Exéoor-
= cito Ilrasilelro, cumprindo o scu dever de re*-
B ruardar a Bandeira Nacional antes dr oicatar
H ordens df sunerioreí rolnistas empenhados em
S humilhar a Pátria — militarrs rsows Incompa-
8 livels com as estrelas qur a Pátria colocou em
8 seus o.mhros

¦+++++++++m*
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IIREM OS
Ó CHAPÉU

Ho,,, as $r. Tan."•d«.Nev.,,aqu.m
"ber* . r.spons.bl.'"•«"• historie, de
Chefiar 0 pr|me|rc"verno p.rl.m.htV.
mim .' República,"o desffch0 d. om."•« m»l« seria, Cr|."l «lue o Paf, ji•travessou; COm o,"o»os voto, d. pie."o êxito n, lua mU."o- da qu,| depcn.
.e*'"l Br»nde parte,• destino do Brasil.

Promio o seu polodor com oc Sobrtmosos Royal — • o§ coittinho» voxiot

premiarão você na

BRIlPIfl
mmm s. n.

Uma completa organização bancária

GRANDE CANASTRA ROYAL
GELATINA ¦ PUDIM - PUDIM OE TAPIOCA

ItMtRf-St: quonto «oli eaiilnKoi »oc» «oo^.
dor, moioi-ti ttfdo oi cNanc*i d« ga-nHor I

GELATINA 7 PUDIM rÃprôca

UMA

OtfolTA DAS

SOBREMESAS

Royai;
Corta Potont* n *
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Operações bancários em geral, as
taxas legeis.

•

No desconto das duplicata:
com dois vencimentos, só são
cobrados, inicialmente, os ju-
ros correspondentes ao prazo
do primeiro vencimento.

•

Consiiiíem-nos,também, para
os negócios de câmbio.

BANCO
B0AVIST3 S. B.

Só opera no Rio de Janeiro

GENERAL Josr Machado Lopes rectipo-
rou oara o Exêrc^o a confiança do povo

5 que o Ministro oDenys com tanta irrc-sopon.s»-
= bilidadc desprezou e calcou sob os pés. NSo
= esqueceremos nos, oovo. a vnliosa. honrsda,
= diçna e admirável figura do General Macha-
= do Lopes nos acontecimentos destes últimot
= dias. quando um punhado de baderneiros re-
= munerados pelo povo. traiu a confiança dèst»
8 mesmo povo c novamente tentou aqui insta-
í lar o eolpe contra as instituições que coto-
8 caria os baderneiros como ditadores absolu-
H tos no Pais. Adauto Lúcio Cardoso, tn»'* -"os*
8 revelação como homem público enojado do
E dispositivo golpista, percebendo as Intenções
8 ^a cv.pu'-i mi'itar comandada pelo cérebro
8 fascista dc CU com bravura, tiutn discurso
5 tomado nas fontes da alma nacional colo-
= cou-se como acusador dos traidores da PU-
8 tria, pxigindo. em nome do povo que rror-e-
0= senta, a sentença nara crimes tft.0 abtetns.
j= Ê um dever de honra da notísa oarte como
8 Jornalista oue atacou várias vezes Adauto
§ Card.so quando em outras circunstancias, •
8 co-n o espiri'o deosaviosado, se aliava ao golpe,
H c hoie dever nosso louvar a sua atuação •
§ destacar o scu reingresso consciente r patriiV
1 tico ao lado do povo. fazendo-se voz defen-
8 sota da Lei. da Liberdade e da Honra do
| Bra .-il. Do lado do povo ficaram estar fl-
B curas verdadeiramente representativas do «*-
8 pinto brasileiro.

fe» mitiur«i
baderna —

= T\^ outro lado ficaram o*, rhr
r aJ («Inistas r n s.ip^rchefe da
H CI. Nãn imaginavam rstp-n
5 tlvrssr cm s oftu rrsponsabilidadof tão «trn-*E ta. tão adulta r tàn decidida rm dPfr»a da
S dignicladr do Tí*iv Ve-iTa ¦vahrmo*** o nomo
8 por rxtrnso cl.-inue-lrs qur far.lad.iv r-fcrb*n-
= do Ha Pitria homrnagfnv r vant&fCm mat»>-
S ri:ú^ txcnsii ns. mai*. uma m traíram *»^u«
8 iuran.rntos r «^ r..ln<'aram a srrvico d* Ct»
g aernte d..» intrrc«r«. da pnlitic» r.-unomtra
a -PHtrHnrtMra *gora ^abrmw quf wtrv mili-
H t;irr*^ ç<»lT>:sta-»i drnrgriram wu». romprnmi-vtm
5 com st Tatri» t drixaram-w orientar por CI»
8 prrf--rind.. a turrra civil a ordrm C ao pur»
= rr**ipf»it*n a l»^i Agora srm a mfnnr duvi-r!»
b ¦•labenins vut a transformarão da d-MBorni-
8 cia rm diladura ti daria vstiUjfm t •••
= rro* * opolitica rstrancríra quf par» ^armii-
E tir ixtsirõrs dr assalto tanrou mão d*f T«nh*-
S eidos traidor-tH qur no plano stnistru -wriam
E mantidos no*», postos df rumando do Tai*.
E Dai ninda M chrtr» militai^'* do t"lp-f f Cl»
= o ajrrntf da hadrrna rrmunrrada, rontinua-
§§ rrm no mesma ltiifar falando afrontofamen-
8 te rm democracia f liberdade, como mm nada
8 houvesse acontecido e não fó««em é|»« o«
E ronspioradores contra 1 Ta tria brasileira

liiiiiiittiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiitimiii
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Janao Aaora a Luta Contra a Miséria
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jj 
^^ m^ *9 ^^ f.tor dc ludibrio harmonia • con- âllllMIIIIIIIIIIIIHIIIIIlInlIllH Illll IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHI «>«"•
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f*.¦ _¦ M .._,,.,_. —i"_!ií_h«-» .. .„,iii„^„t ins-psiiu- desenvolvimento. ',__.».', s__. ...,.,i—.„, te .-iniénr-In». c -"'.'-.

altos interesses da Nação, da Inlangibllida
ae dc sua soberania e da aceleração do suu
desenvolvimento.

Permitam, entretanto, senhores congres-
.slstos. neste momento, unia rcllcxáo que su-
ponho seguramonte tio sua quanto minha.

Souberam Vossas Excelências resguar-
dar. com firmeza, com honra c com sabedo-
lia. o exercido c a defesa do mandato que
h Nação lhes confiou. Cumpre-nos, agora,
mandatários do povo. fiéis ao preceito há
.sico de que todo poder dele mesmo emana,
devolver a palavra c a decisão á vontode
popular, quo nos mando e que nos julga,

oaia que ela própria dè seu "referendum"

«rcTng^oTp^me ."iuVfo 
"sV. 

João Goulart prestaria o § 
ódios e ressentimentos Passoató^eliLP^-eu-1 P^^ 

^ ^^ pol|t,cas qU(? cnl scu

«HÍH|||MIIHIIIIII|ttllllllinilllílllllllHÍÍÍIIÍII«lllÍ^ gKASILIA, 
8 (UH)

Congresso Nacional
MINUTO A MINUTO |

II* coma ta pastou, minuto a minuto, a sossáo tolene do £
Conaresso Nacional da ontem á tarde, quando prestou compro- =
Srd"0c.r,o d. Praslden». d. R.púbUc. a Sr. João Belchior.! 

g^>^cVí^SU( no calol- da cri

Pcrame o Congresso
Nacional, presentes altas personalidades

políticas, eclesiásticas e militares, Investiu-
sc, ontem, na Presidência da Republica o
Sr. Joáo Belchior Marques Goulart. Ao
prestar o compromisso de Primeira Man-
datário da Nação, o Sr. Joáo Goulart pro-
feriu discurso, cnirecoriado por estrciulo-
sos aplausos, no qual se referiu à mobilizo-
ção nacionol que garantiu a sua posse o ab

democráticas, 'movimenlo de

li"* - OSenador Auro de Moura Andrade, Presidente em | «g**"» 
^^X^dK?•ciclo do Congresso Nacional, declara aberta ? sessac,, ene g Xe^ ressentimentos pessoais, em benelí-

somo, fator de equilíbrio harmonia . con- glIllWHHIIIIII imilll*M.IIIHHlMit«IHIIIIHIlllilHHMIIIIII »UI«IMIiMM«tMM«l*mt

SS^^^ A Culpa de Mazzilli
m^M^^t^â^t^^ I BAHSADA » crise .• eo„a..ld?d. a re.i.ténela de«.oorí«lo.
ifn^1 ,,™., .nto- ás Krcas Armadas, que S Y com a posse do 8r. João Ooulart, tem n Naçjo o direito
Sê^Tf«.M «3*eS deraeír» Ide exigir dn 8r. Ilanieri Mawllll algumas explicações rn.

cia * Edív^ a an-se á proteção da ordem Ju- | tôn.o do «eu comportamento, à frente do 0«*T™« 
^ta«'

roic.rno°s Governadas dos, Estados que | n^? dll., ,r„,-„.s nue pairam .Drt. logo. diga-se 
^

paia que ela arápria dè seu

| è^ ai^^ss^ ncs.

.Marques Goulart:
15,0»

•xerciclo•Io Congi._ . .
compromisso de Presidente da Republica. g õibllidade de sua soberania e da assegura- '""»« ,"-"""*'"

15,07 - O Sr. Moura Andrade convidou os Deputados Pi- | 
"'?';„ 

j^Senlo'1. U. Instante. ....
nheiro Chagas Menezes Cortes, Almino Afonso, Paulo Lauro, g Çao 

^^l™°£™ácn« Joáo Goulart j % Evitor O Luta Entre Irmãos
flanocl Novais, Franco Montoro. Emílio'Carlos, 

^f*"0 >!*"*».' | ubortiou a realização, o mais brevemente j surpreendido, quando cm missão do
itaul Pilla Ortiz Monteiro Hugo BorghL ? l**»™"*"» ™°«, i(>1 do ,ebUc|l0 populHr 60„ie „ ms- Pafs no cxlcri0r, coro a eclosão de uma
• os Senadores Lima Teixeira, Joao VillasboasvBenedito \aia _ {„ ân do n6vò regtme cm vigor no Pais, , políticomilitar, não vacilei um so Ins-
dares, Daniel Krieger, Barros Carvalho, Mem de S,a, Jorge = ^ dcc|arar aos congressistas: tBnte quanto ao dever que me cabia cum-¦Haynard e Lino de Matos, todos lideres de Partidos, para, cm -souberam Vossas Excelências resguar- | -r £csdc ,oe() pm)e avHiiar „ eXtensào
comissão, receberem à porta do edifício, e introduzirem no fie- g ^ com firmcZB c0m i,onra e com sabe- | J „ âcnt!db exato da mobilização de cons-
Bárin, o Sr. João Goulart. g uorla, o exercido c a defesa do mandato j clcIlc|as c vontades em que se irmanaram

15,11 - O Sr. Raul Pilla levanta uma questão de ordem. N -0 ,hes conflou. cumpre-nos. ago- brasileiros, para a defesa das liberdades
15,15 — Entra no recinto, entusiàsticamente aplaudido, o ¦¦- -

Sr. João Belchior Marques Goulart. g
15.22 — O Sr. Moura Andrade convida a todos os presentes, 3

Inclusive os convidados, para, de pé, ouvirem o compromisso =
do Sr. João Goulart. g

15.23 — O Sr. João Goulart lè- "Prometo manter, defender g
o cumprir a Constituição da República, observar as suas leis, |
promover o bem geral do Brasil, sustentar-lhe a união, a ln- =
tegridode e a independência". g

15.24 — O Presidente em exercício do Congresso Nacional =
repete os termos do compromisso, dando por encerrada a pri- g
meira parte dos trabalhos do Congresso Nacional. S

15.25 — A banda musical do Batalhão dc Guardas Presi- g
dencial executa, sob expectativa emocionante, o Hino Nacional =
Brasileiro. 3

15.27 — Prorrompe em aplausos o público. O Sr. Cunha g cumbem perante a .Nação.
Mello. 1 ° secretário do Coneresso, lê o compromisso, cons- A minha investidora, embora sob a
tante de' ata § égide de um novo sistema, consagra res-

15.30 — O Sr Joáo Goulart assina o compromisso, sen- g peitoso acatamento à ordem constitucional,
do seguido pelos Srs. Auro Moura Andrade, Sérgio Maga- Subo ao poder ungido pela vontade po-
lháes, Barros Barreto, Dom José Newton - Arcebispo de Bra- 3 pular, que me elegeu duas vezes Vice-Prc-

ra. mandatários do povo, fiéis ao preceito , put)i|cns, solidário com as vivas manifesta-
básico de que todo poder dele emana, de- | çoes de n05Sas consciências democráticas,
volver a palavra e a decisão à vontade po- i dc mim na0 se „fastou, um momento se-
pular, que nos manda c que nos julga, para querj 0 pcnsanu,„t0 dc evitar, enquanto com
que ela própria dê seu "referendum' supre- i djj,nida{ie pudesse fazê-lo, a luta entre ir-
mo ás decisões políticas que em seu nome maos Tudo fiz para nào marcar com san-

resistiram na defesa dt legalidade; aos tra- |
balhodores do Brasil, que deram uma In* =
pressiononte demonstração dc sua unidade, g
de modo pacifico e ordeiro, numa comove- g
doía solidariedade na manutenção da or- S
dem democrática; a todos, como Presidente g

COlUNAde-fll
rstrunhesa qne causou an
CongrceNo e á opinião - pú-
blica a manclrii apressada e
leviana com que o fir. Mna
zilll encaminhou aa Parir*
mento o "ultimatuin" em

estamos solenemente assumindo neste ms-
tante".
0 O Discurso de JG

É a seguinte a integra do discurso do
Sr. João Goulart:"Brasileiros:

Assumo a Presidência da República
consciente dos graves deveres que me in-

sidenlc da República e que, agora, em inv
pressionante manifestação dc respeito pela
legalidade e pela defesa das liberdades pú-
blicas, uniu-se, através de todas as suas fôr-
cas, para impedir que a decisão soberana
fosse desrespeitada.

Considero-me guardião desta unidade
nacional, c a mim cabe o dever de preser-
vá-la. no patriótico objetivo de orientá-la
para a realização dos altos e gloriosos des-
tinos da Pátria brasileira.

Não há razão para ser pessimista, diante
de um povo que soube impor a sua vonta-
de. vencendo todas as resistências para que
nâo sc maculasse a legalidade democrática.
A nossa grande tarefa é a de não desiludir
o povo. e para tanlo devemos promover,

Plebiscito

•Ma — e Gilberto Marinho.
15.35 — O Presidente Joào Goulart deu Inicio a seu dis- g
¦urso. 3

15.47 — O Presidente da República termina o seu dis- g
•urso. g

15.48 — O Senador Moura Andrade convida a mesma co- g•missão de lideres para acompanhar o Sr. João Goulart que g
?ai retirar-se do recinto do Congresso Nacional. g

15.50 — O Presidente da República ainda náo saiu do g
plenário, efusivamente cumprimentado pelos presentes. g

15.55 — O Senador Moura Andrade faz soar as campai- g
nhas e agradece a presença do Ministro Barros Barreto; do g
Arcebispo Dom José Newton; do Bispo Dom Jorge dc Oli- §
veira, representante do Arcebispo de Sáo Paulo; do Núncio g
Apostólico Dom Armando Lòmbardi; das autoridades civis e g
militares; do Corpo Diplomático; dos Chefes de Missão e =
•eus representantes. Em seguida, anuncia que a sessão do | por (odos os mejof a() nosso aic.8ncei a so.
Congresso Nacional será reaberta ãs 22 horas, para os atos = luç5o de seus promemaSi con, a mesma de-
eomplementares. g dicação e o mesmo entusiasmo com que êle"FLASHES" = soube defender a lei, a ordem e a demo-

D Quando o Presidente João Goulart, à certa altura de seu | 
cracia.

discurso de compromisso perante o Congresso Nacio- g
nal, se referiu aos governantes que se bateram firmemente Neste magnífico movimento de opinião
em defesa da legalidade, suas palavras foram Interrompidas g pública, formou-se, no calor da crise, uma
por uma longa salva de palmas, enquanto que, nas galerias g uniào nacional que haveremos dc manter
«uperlotadas, centenas e centenas de vozes aclamavam: "Bri- g
zola!" "Brizola:", "Mauro!" "Mauro!", numa estrondosa ma- =
niíestação aos Governadores do Rio Grande do Sul a de g
Goiás. g

O Sr. João Goulart, trajando um terno azul de tres =
botões, levou precisamente quatro minutos para atra- g

vessar o Plenário do Congresso Nacional. Â sua passagem, |
calorosamente aplaudido, um popular, das galerias, gritou 3
para que todos ouvissem: "Deus lhe proteja, Dr. Joáo Gou- g
lart!" I

HOs 
Srs. Juscelino Kubitschelc e Amaral Peixoto assisti- |

ram, de pé, o discurso do Presidente Joáo Goulart. g

DO 
Sr. João Goulart não trouxe caneta. O Ministro Bar- g

ros Barreto emprestou a sua, para a assinatura do com- |
promisso. g
B 

Gaúchos, vestidos à caráter, ocuparam as galerias. Lcn- |
ços vermelhos e brancos. g
O Presidente Ranieri Mazzilli compareceu á solenidade ^
realizada no Congresso Nacional, à tarde. O Palácio do g

gue generoso do povo brasileiro o caminho
que me trouxe à nova capital, o caminho i
que me trouxe a Brasília.

Sabem os partidos políticos, sabem os
parlamentares, sabem todos que. inclusive
por temperamento, inclino-me mais a unir
do que a dividir, prefiro pacificar a acirrar
ódios, prefiro harmonizar a cstlmulor res-
sentimentos.
% União do Povo

Promoveremos a paz interna, paz com
dignidade, paz que resulte da segurança
das novas instituições, da garanlia dos di-
reltos democráticos, do respeito permanen-
le à vontade do povo e a inviolabilidade do
soberania nacional.

Reclamamos a união do povo brasilei-
ro c por ela lutaremos com toda e energia,
para, sob a inspiração da lei c dos direitos
democráticos, mobilizar todo o Pais para a
unida luta interna em que nos devemos
empenhar, que é a luta pela nossa emanei-
paçáo econtmica, que c a luta contra o
pauperisnío, a luta contra o subdesenvçl-
vimento.

0 Proclamação
Dirijo-me especialmente ao Presidente

Pascoal Ranieri Mazzilli, cu.'as virtudes ci-
vlcos desejo proclamar; ao Congressu Nu-
cional, que tive a honra de presidir nestes
últimos seis anos, e que agiu, ns cmergên-
cia, na defesa intransigente do regime de-
mocrátlco; à Igreja Católica, que é a minha
confissão, e que desde o primeiro instante
se manifestou pela legalidade, na voz auto-
rizada dos seus mais ilustres prelados; às
outras igrejas que também defenderam a
Constituição: aos estudante:, que lutaram in

^"RÕp-ubítei"'dirijo os agradecimentos do g n„v CK Ministre» milHarcs exigiam o '*11«n«»cl»»n"**n«" «»• •*••

Pais e íormuio um apelo para que não nos | ,„g„ Gm.lnrt. cnm. a trair ««..•« 
^f,,^-^"faltem em nenhum momento com o scu g permanecer naquele "pÔNto de »*•««"«•. *,*.,,01,,"™lt,'.:í"

apoio e com a sua solidariedade, em nome | dato nllc „ Sr. .lánio «uadros abandonou O «llln.»*umdo*4
" 

mais sagrados interesses da pátria co | mMtareH era Impertinente, nHUltuose. descab de * *T°"™
I mente contrário a Iri - sabia-o, melhor que "-***^ • *£

Ao Poder Judiciário desejo prestar g „„„•„• MaMilli, eujae funções de r»Ts'd.*;"'** J?.Jr""
unia homenagem toda especial ao vê-lo, Sr. | ,,os «oputailns Mo de lhe çr,«¦*£•. .í"™"^ 

" 
- -êèbè-

Presidente, cada vez mais prestigiado pela = 0 manuscio diário dn Conatitniçao Federal. I^io,»» receoe-
I lo. deveria o Presidente interino te-lo devolvido, ££-«££«*.
S aos três signatários, ainda que, assim agindo, «• •"•,**¦""
i de si a altemativa de afastar-se do Governo, «o»»»'™*1'»
1 inctralbudoras. para iunUr-se. entlo, aos seus companheira*
I p^laín íitares e tortalecer . rtra » grando^íjjgJWg
= protesto que se ouvia em todo o País contra • atentad» a*

g instituições republicanas, ^ # ^
postas contra as garantias estabelecidas na | _LAn0 nnte<! que nós que somos o povo deverá, o 8r.
Constituição da República. |l n.,nieri Mazzilli prestar estes esclarecimentos «o Con-

. Senhores congressistas. ; 
. 3 ^^'Nncional e particularmente, à Casa que preside, x

O destino, numa advertência significa- =5 
%&*¦?.?dos° Deputados. Pois há-de ser constrangedor, para

Uva conduziu-mc ã Presidência da Repub i- g Câmara « 
Mo d8 , parft a frente na presiden-

ca na data da independência política do g os seus co 11 ">'¦ episódio da sua fugaz passagem
= 2So r™ liitMino fique inteiramente n salvo de suspci-

coincidência, um slmbollsmo § Pf[° °Z ™,ra"lado. 
o"incisivo veto oposto pelo CongressoDe outro inao, e0nléni, em si mesmo, uma

dos
mum

Ao

reafirmação popular do respeito e acatamen
to-ás leis.
9 Liberdades Assegurada»

Sob meu governo, todos as liberdodes
públicas estarão desde logo asseguradas,
com a suspensão, senhores congressistas,
dc quaisquer medidas administrativos im-

Brasil:

que me íiá de 
"inspirar 

c orientar na mais | S^,:,1,Hm"B°tütS do"'
alta magistratura da Nação. | ra° 

™ 'wi 
ao procedimento do Sr. Maizill. que. ^re.fi^ir-

Peço a Deus que me ampare, para que g ^n*u™ 
"í',.,,„..' 

RS nrerroenüvas constitucionais 00 poder
eu posso servir á nossa Pátria com todos g mar e aeiei ue "ntura 

sjmboll7ava, preferiu desempenhar
as forças, eom energia e sem temores, pa- = oiyii _quo. n , * 

^ instrumentos dos golpistas, asso-
ra que possa defender, comp nossos maio- g a í^ro'*1 ** 

conseqüência, íi vergonhosa conjuração que
res souberam faze-lo, a independência do g .*;'"i"l°™* -.-,-,1,. 0 regime democrático em nosso Pais.
Brasil, ¦ grandeza nacional e a felicidade g intentava destruo. 5 ^ o „
do povo brasileiro". g r.idieo Penal níio estabelece, para cominacío de penas,
# Jânio AOI Amigos: | 0 qualquer Xrençá entre o autor e • S°™Xto zZa . •> - ^™. Aaniin se os Ministros militares sao, de fato, amo-

Apoio Para Jango 3 «tae. *»£ 
c°OI)tr!l a t:0„stit,iiçSo. o Sr. Ranieri Mu*

ERASÍL1A. 8 (UH) - Em carta enviado 5 IV.,, x stu CHml,Hce e está, portanto, sujeito » mesma puni-. circulam I ""' e..!c" . T„' >„ ,„*,l,ilr„ íxlre. oara os responsavws pelacirculam § "i" ' " 
„ .inião pública exige, para os responsáveis pe.«

cóp"ias>o"Rio e em Brasilia, o cx-Presidei)- | J*m|J0# Hão dc compreender o*í senhores senadores e depua seus correligionários, da qual

João Goulart a | 
™V°™. "üniuíàr 

o revanchismo, n.»s. apenas, preservar »
,.fim.de"ve, g^rdeVvcntuais ^^^^SW^T^^

de pé. com a finalidade de dissipar ódios e
ressentimentos pessoais, cm benefício dos

tròpidamcnte pela preservação da ordem 1 em companhia de seus filhos, tomou o ca-
democrática; às forças da produção que se I minho dc volta ao País, onde se encontra-
colocaram ao nosso lado, por saberem que | rá já no fim desta semana.

te .lánio Quadros formula um apelo a seus ™d ^ 
' 

„ Náeão nno concordará em que •?»"*;«*= ™*
amigos no sentido de envidarem esforços g „._ „ai ..„ ,..r-,,nhosns enisodios qne vivemos. r«i«»

porá ajudar o Presidente
por o scu governo em oção
ecr o vendável que desejam precipitar so- = /. "úreciso 

que os conspi,-  - .-.-. ,,-,i«tia
bre o Brasil". Um emissário do Presidente ?,-*„"„ está disposto a responder com acenos de anistia
renunciante é portador de correspondência acelcrarja aos sens desafios liberticidas.

SpfSo^^Srf"61 
endere'lIiml,m„„„1„,„,l,i,l...,l Illlll—I lllimiH»lll««IHllll«limillHIH.llUlilll H

# Família de Jango Regressa , I, | |
A família do Presidente João Goulart, g

que se fixou cm companhia de senhoras g
brasileiras na Praia Brava, próxima a Bar- g
celona, enquanto o seu chefe se desincum- j§
bia dc missão oficial na Ásia, não pôde re- =
gressar junto com éle quando de seu rc- g
torno ao Brasil cm plena crise político-mi»
litar. Agora, a Sra. Maria Teresa Goulart,

=^^^y^^M^ çEE j EEE - *""*""*J* *^

H Tancredo Neves é o Primeiro Ministro
BRASÍLIA, 

8 (UHi — O PSD indicou o Sr. Tancredo Neves
para Primeiro-Ministro do Governo João Goulart. O Parlido

esteve reunido das 16.30 às 17.45 horas de ontem, após o que
foi decidido fechar a questão em torno do nome do Sr. Tan-
credo Neves, que obteve 62 votos contra 43 atribuídos ao Sr.
Gustavo Capanema, seu principal contendor. O Sr. Auro Moura
Andrade, apontado como forte candidato, recebeu apenas 20
votos dos pessedistas. A indicação do Partido -majoritário folt
decidida em resposta à carta que lhe dirigiu o Sr. Joftb Gou-
lart, pedindo que o Partido escolhesse seu candidato a Primei-
ro-Ministro entre os Sis. Tancredo Neves, Gustavo Capanema
e Auro Moura Andrade.

A indicação pessedista é considerada como vitória pessoal

= Poder nas maos EU f a. »*""««•• • 
cxeculn. Governa

11
Planalto permaneceu vazio durante todo o dia, notando-se do gr juscejino 

'Kubitsehek, 
que se empenhou em prol do Sr.

apenas a presença de alguns funcionários encarregados da Tancredo Neves, contra o Sr. Amaral Peixoto, favorável ao Sr.
limpeza do salão nobre e outras dependências do edifício. O Capancma Com ^ bancadas pessedistas do Sul divididas, coube
Sr. Ranieri não esteve no Planalto. Pela manhã, foi ao en- . representações do Norte e Nordeste decidirem a votação que
contro do Presidente João Goulart, na sua residência ofi- ,„„„£,„„ „„„ri(,„rfn „;,,.„ „ n
ciai, na Granja do Tono.

DEPUTADOS HOMENAGEIAM MAURO BORGES
BRASÍLIA, 8 (UH) — O Governador Mauro Borges Tei- g

seira foi alvo ontem dc uma homenagem de um grupo de g
deputados de todas as correntes partidárias. Um jantar num g
dos restaurantes da Capital reuniu o Governador goiano. Ser- =
gio Magalhães, Presidente da Câmara dos Deputados, e cèr- g
ca de 30 parlamentares. g

Em um ambiente entusiástico, usaram da palavra os Srs. =
Wilson Vargas Beneditos Vaes c Carlos Murilo, todos ressal- =
tando a atitude firme c enérgica do Governador Mauro Bor- g
ges, em defesa rias instituições e da legalidade. g

O Governador agradeceu, frisando que a homenagem era g
•o povo goiano, do qual foi aper-as o interprete. =

Ao final, o Sr. Sérgio Magalhães levantou um brinde ao =_
Presidente João Goulart. =

g terminou pendendo para a posição juseclinista.
g Carta de Jango

Ê o «fituinte o texto da carta enviada pelo Sr. João Goulart ao PSD,
pedindo » indicação do Primeiro-Ministro:

Acudindo a solicitação ipie V, Kxa., oficialmente, eomn pre«id«nte do
PSD, acaba, pessoalmente, de ine transmitir, e numa demonstração do
meu propósito indeclinável, nesta hora r,rave, de contribuir para que a
obra dc cflnm-açamento nacional ne efetive, com a mais completa inteira- g conspiração armada
ção interpnrtidária, em beneficio do Brasil, e dc acordo com o sistema -._!—.
do novo regime constitucional adotado prlo Coneresso, atendo, com a
presente, ao apelo da lista tríplice, «ue V. Kxa. «URcriu, de nomes do
PSD, para que, dentre eles, «eja escolhido por seu partido aauêlr aue

.há de ser, com o apoio das demais organizaçôea partidárias, o presidente
tio Conselho de Ministros a ser instalado.

Desejo salientar a V. Kxa. que, ao fazer as indicações; fui animado
por expressivas demonstrações recolhidas em fontes autoritiidas do pró-
prlo PSD, além, evidentemente, dos méritos Incontestáveis dos candi-
datos que tenho a honra de Indicar à apreciação de V. Exa. e que são
o Senador Auro de Moura Andrade, o Sr. Tancredo Neves e o Depu-
tado (.ustavo Capanema. tluero deixar expresso que me limito asis três
Ilustres homens públicos que acabo de mencionar, tendo sido excluído
o nome de V. Exa por sua determinava,,, não somente em atenção as
suas ponderações como, ainda, pela preinéncla do tempo, multo embora
seja do meu dever reconhecer o celeiro de valores humanos que é o PSD,

Fica esclarecido que o candidato que merecer a preferência estará,
de logo, por mim, autorizado a iniciar os entendimentos com os demais
partidos para a composição do gabinete ministerial.

UM PODER MAIS DEMOCRÁTICO
O ToM é novo e deve 

tfgÚjt&Zgg g&&
1 tico que já.houve noi Brasil. ,A Câmara, otMje* .^J^ 

?
lis c ela pró*
Gabinete, as executa.3 Comissão Executiva

= com as duas pernas
A)

I èrático, mais popular e mais humano

| ¦ ATÉ A JÂNIO TRAIU O NAZI
1 CAFAJESTISMO

Diz o "Jornal do Brasil""

í0' a^„;ns 
rcaímelite e não apenas ufanisticamente,

VCZ "eTais 
1 de da América UÍina - vemo-nos atira-

mais baixo do Prestigio, internacional;
acusam-nos
dc pretensiosos

BrMilla. t de selrmhro de 1961.
Exmo. Sr. Almirante Amaral Peixoto.

Com alto apreço do compatricio e admirador,
ass.) Joio Goulart

...» •• ..•••• •»••• ••••tt.» tttej

Diário da Crise: Sérgio Magalhães Foi
Comandante da Batalha Pela Legalidade

(De Carlos Alberto Saíadi, Exclusivo de UH) • §

po 1'

como
d(,s ao nivel 

^J^-Tão lírèsponssTyels, de levianos,
c muito tempo passará antes que rc-

cuperemos a liderança tão depressa alcançada, tao logo
desperdiçada."

1 SB 
étundobn,c"u,°' 

pei^do/ assim mclancôUcamente. como

I 
dÍZ 

o povo bralíéiro^ovou «,ue .Ungiu a maturidade politi-
= ca Pestí m tur dade o que lhe garante a lideranVa na Ame-
I HcaUtina Continuaremos a agir na linha de autodetermi-

nação' comV. a" qü.T i Surgiu o dispositivo na.i-.acerdisla
n nn^i-cafaieste a serviço do colonialismo, dos velhos opres-
sore e suíadores da nossa seiva, dns nossas riquezas Nao
cessaremos de mostrar, nesta coluna, quais sao os inimigos do
Brasil Os autênticos, os irrecuperáveis. É um direito uos»o
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JOÃO GOULART
DE CINGAPURA

A PARIS

Projser/tit/rtos hoje no re-
lato dos fatos que marca-
ram a trajetória do Sr.
Joáo Goulart desta Cinca-
pura até Paris, narrados
pelo nosso companheiro
Joáo Etcheverry.

(Exclusivo de UH)
J. ETCHEVERRY

BO 
Senador Barro» Carvalho, que ladeava e Presidente Joio =

Ooulart, assim respondeu pelo telefone ae Deputado San =
TlaflO Dantas, que pedia autorliaeio para qu» o PTB votasse, 

|
Inclusive o "Impeaehmenf': ._,,',. 

_, - ., .. =
— A fraqueza é, agora, uma Indignidade. Se tivermos de =

ealr, vamos cair de pél Vamos reeglrl „,„-., I

0A 
atuação do Embaixador do Brasil em Paris, Sr. Alves =

de Souza, no encaminhamento das negociações entre o g
Sr Joáo Goulart e os lideres politicos brasileiros foi destaca- g
dá, hábil e eficiente. Foi éle o inspirador do primeiro comum- |
cado do Presidente. • . g

Procurado, em nome do Sr. Douglas Dillon, pelo Embaixa- g
dor norte-americano em Paris, prestou a Washington informa- |
ções confidenciois sóbre a natureza da crise brasileira, escla- g
recendo a campanha difamatória de que o manifesto dos Mi- g
nistros Militares foi pretexto. g

Quanto ao Governo italiano e indiretamente ao Vaticano, g
foram prestadas informações que restabeleceram a verdade t =
diluíram receios criados pela onda intranqüilizadora criada no S
mundo inteiro peia propaganda golpista

BRASÍLIA, 8 (Especial para UH) — Em meio aos graves
acontecimentos que sacudiram o Pais nas últimas duas sema-
nas, um nome destacou-se, desde o inicio, como poderoso ba-
luarte da legalidade: o Deputado Sérgio Magalhães. Foi um
ardoroso e enérgico defensor da posse do Presidente Joào
Goulart, desenvolvendo estafante atividade dias a fio, noites

I a fio, formando na primeira trincheira dos que defendiam a
t intangibilidade da Constituição, f:. exatamente essa atividade,
S verdadeira luta travada nos bastidores da crise, que procura-
i mos reviver nesta reportagem.
: • DIA 24 - QUINTA-FEIRA
L A entrevista do Sr. Carlos Lacerda, denunciando o Go-

vêrno Jânio Quadros como disposto a instalar no Pais um
regime de exceção, foi o estopim que precipitou os aconteci-

S mentos. O Deputado Sérgio Magalhães participava dc uma
; reunião da Mesa da Gamara, quando um bilhete, passado dis-

cretamente, de mão em mão, lhe trouxe a «icdida exata da
gravidade do pronunciamento do Governador da Guanabara.
Pouco depois, uma reuniào de lideres de partidos, em uma
sala dc Comissão, marcava a primeira reação da Câmara Fe-
deral. Presidiu a reuniào o Sr. Ranieri Mazzilli.

| • DIA 25 - SEXTA-FEIRA
A reunião prolongou-se pelas primeiras horas da madruga-

5 da e já o Sr. Sérgio Magalhães tomava posição, ao alirmar
que as declarações do Sr. Carlos Lacerda eram um indicio
certo da reação contra as grandes reformas que a Câmara

í estudava, como a Lei Antitruste, a Reforma Agrária e a Limi-
S tação de Lucros para o Exterior. Pediu o Sr. Sérgio Maga-
S lháes que fossem devidamente apuradas as responsabilidades.

Por volta das 15,15 horas, quando na presidência dos tra-
S balhos da Casa, dedicados à exaltação da figura de Duque de
{ Caxias, o Sr. Sérriio Magalhães, como. dc resto, todos os depu-
J tados. tomou conhecimento da renúncia do Presidente Jânio
J Quadros, em meio a ambiente de perplexidade, emoção e sur-
; presa.
: * DIA 26 - SÁBADO

Foi o Deputado Bocayuva Cunha quem levou a noticia ao

do Sr. João Goulart. E o Sr. Sérgio .Magalhães era um obs- g
táculo a essa pretensão. g

Na reuniào da Mesa convocada para debater já agora o =
crise interna, o Sr. Sérgio Magalhães assumiu a responsabili- g
dado integral pela nota c disse que nào renunciava por nào *, g
existir motivo para tal. A Mesa acabou por divulgar outra nota, g
mais moderada, embora reafirmando alguns pontos da anterior, g

* DIA 28 - SEGUNDA-FEIRA 1
A mensagem enviada ao Congresso em que os-Ministros g

militares concluíam pela ''absoluta inconveniência do regresso =
ao Brasil do Sr. João Goulart", agravou mais ainda a já ten- 5
sa situação. Uma comissão mista do Congresso acabou por g
ignorar a mensagem, oferecendo uni parecer que colimava pela =
posse do Sr. João Goulart c sugeria normas de emergência =
para a votação da emenda chamada "parlamentarista", com o g
aproveitamento do proposição do Sr. Raul Pilla. I

Embora parlamentarista, o Sr. Sérgio Magalhães bateu-se _
contra a emenda, por considerar inoportuno o momento e ina- *, g dor da gang!

1 
^Tãotmundors 

élcs são que nem a Jânio, dlonte^ual
andavam dc rosto c contra o qual, por fim, dçs echaram o

goipe _ deixaram dc trair! Traíram no estilo bíblico, o mais
repugnante!
¦ SUBSTITUAMOS AS ARMAS PELA LEI

Qual o babado, Fidalga? •
Diz o "Correio da Manhã" com oportunidade perfeita.

"f; preciso desarmar. _
Muitos o pedem, e com razão. Mas desarmar »

quem? Desarmar os espíritos? Sem desarmar os corpos.'
Preciso é desarmar os armados. Desarmar os extremis-
tas soltos na rua. Desarmar os que ainda dispõem d»

.armas dos Sarmentos. .
É éslc desarmamento em que insistimos, como con-

dição insubstituível do restabelecimento da legalidade.
Pois na legalidade governa a lei c na ilegalidade go-
vernam as armas. Hoje, ainda governam as armas, espe-
cialmento no Rio de Janeiro, tcrrorlzado pelo Governa-
dor, Substituamos as armas pela lei, para termos go-
vêrno."

Desarmemos os nazi-cafajestes ou nazi-laccrdistas e assim
= teremos tirado as armas do Governador, que é apenas o ora-

BEra 
pensamento do» amigos do Presidente Joio Goulart g J gr Sérgio Magalhães: "Òs ministros militares vetam a posse

?retar um avlío ***p*'clel tranecontlnental francês para a g J do Sr. João Goulart." A impressão era a de que o.s chefes
viagem de regresse do Presidente Joíe Ooulart, via Dekar- -**-*

Buenos Aires. 3
Ouando porém o Presidente foi Informado de que o grupe g

Panair Iria assumir a resDonsablIldade do pagamento do freta- g
mento, orçado em 50.000 dólares, negou-se termlnantemente g
» viajar, comprando a sua passagem num avião de carreira -
normal Parlt-Nove lorque-Panamá-Buenos Aires-Montevidéo. =

BCada 
vez que o Presidente João Goulart saía do seu apar- g

tamento do Hote! Príncipe de Gales, cm Paris, pela porta g
de serviço, para fugir ao assédio da reportagem, dos gravado- ^
r« e das câmaras de televisão, sentia-se acompanhado por seis =
agentes à paisana da Sureté iNationale Francesa ,incumbidos da g
tua proteção. g

Achando dispensável a preocupação das autoridades fran- g
cesas. deu ciência ao Ministro do Interior da França de sua g
dispensa de qualouer proteção. A resposta do Membro do Ga- g
binete francês íoi, entretanto negativa: g

— O Sr. João Goulart t para o Governo francês o Pre- =
sidente da República dos Eslados Unidos do Brasil. Tratamo-lb g
assim como um Chefe de Estado em trânsito por Paris e é dc g
nosso dever dar-lhe todas as facilidades dc que necessitar e g
tMa a proteção a sua sesuranca, pela qual o Gabinete fran- g
rí-s sc sente responsável durante a sua permanência na Ca- g
r'tal. §

0 
0 primeiro governo que colocou um aviio etpeclal à dis- g
po-.l-ãe do Freíidente João Goulart, par* regressar de Cln. 3

paiura eo BrasM foi o do Ja-ão, senundo comunlcacSo tranj- 3
mltlda da chancelaria de Tóquio. 5

S. E-e., entretanto, prrferlu viajar num avião d» carreira g
normsi da Br:')sh, mesmo depois da pune que o seu apa-elho 3
sofreu em Kucla-Lumrrur e que foi obrln»-)0 a voltar a Clnga- g
Fura nvm av'ío pcoueno rsar*. r«tomer rutro evlão de car- 3
reira com escala em Karachl, Beyrouth e Zurique.
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das Forças Armadas estariam impressionando o Congresso de
modo a que éste tomasse a iniciativa de impedir que o Sr.
Joào Goulart fosse investido na Presidência da República. lni-
ciatlva que os ministros militares não desejariam tomar
Rumores crescentes e não desmentidos afirmavam que uma
reforma constitucional estava sendo trabalhada, de modo »
impedir o Sr. Joáo Goulart e afastá-lo do Governo.

O Deputado Sérgio Magalhães distribuiu, então, uma nola
em que mostrava toda sua energia e seu apego à Constituição.
Nessa nota afirmava que não daria andamento a nenhuma
proposição que visasse, através rle uma reforma conslitucio-
nal. o impedimento do Presidente legitimo. A firme decisão
do Sr. Sérgio Magalhães, a esta altura na Presidência da Ca-
mara. sm-citou prontn reação, mas acabou constitdindo-f-e num.-i
intransponível barreira para os que pr-tendíam descobrir
fórmulas que dessem à ilegalidade íoipf, de legalidade.
* DIA 27 - DOMINGO

A prisào do Marechal Lott o a confirmação da censura t
apreensão de jornais na Guanabara, mobilizaram novamente
a Câmara dos Deputados em uma reunião que se efetuou no
próprio gabinete do Sr. Sérgio Magalhães, mais tarde Iraiis-
ferida para o plenário. Nessa oportunidade, um contato telc-
fóniro do Sr. Sérgio Magalhães com o Presidente cm exercício,
Sr. Ranieri Mazzilli, Justificava todas as apreensões.

O Sr. Mazzilli desconhecia todas as notícias e reafirmava
que "tudo eslava tranqüilo".

A êsse tempo, um movimento surgido no PSf) e em alguns
setores do PTB. mais precisamente por parte do Sr. San Tiago
Dantas, investido das funções de mediador, ganhava corpo:
dc-tituição do Sr. Sérgio Magalhães da Presidência da Câmara.
Pretexto: a nota distribuída na véspera. Motivo: a firmeza da
atitude rios militares não deixava para os setores mais ame-
drontados da Câmara outra saída a não ser o impedimento

dequadas as condições cm que o Congresso iria decidir tào im- J
portante matéria. •

Durante toda a semana, o Congresso Nacional ocupou-se J
do assunto, numa seqüência de sessões, sempre tumultuados J* pelos notícias e boatos que chegavam a todo instante. '.

DIA 2 - SÁBADO j
No dia anterior, o Sr. Auro Moura dc Andrade fixava •

data de 4 do corrente para a posse do Presidente João Gou- •
lart. Pela madrugada, a Câmara terminara a votação du emen- •
da e já o Scnodo votava a reforma constitucionl, pela tarde. ;
Surge entâo a nova noticio: os Ministros militares não aceita- •
vam mais a solução parlamentarista e fechavam o assunto: •
Jango não tomaria posse. j

A emenda já havia sido promulgada pelo Congresso Na- .
cional, ás 22,30 horas. O Sr. Sérgio Magalhães foi arrancado .
de sua residência c mais uma noite de vigilia caracterizou sua i
atividade, cie que não conseguira dormir uma única noite, des- J
dc o dia 24. Reuniões de líderes com o Sr. Mazzilli. entendi- !
mentos com líderes militares, até que a situação fosse nova- J
mente esclarecida. •

DIA 3 - DOMINGO :
Apenas a noite, os Ministros militares manifestaram-se no- .

vãmente pela posse do Sr. Joáo Goulart, desde que transferi- i
da a sua viagem para térça-fcira. O ambiente parecia então S
aclarar-sc. •

DIA 4 - SEGUNDA-FEIRA :
O Deputado Sérgio Magalhães eslava em casa e recebeu .

a informação dc que a "Operação Mosquito" estava em exe- .
cucào. RumoÚ inconlinenti para a Câmara c pouco depois ou- S
via do Sr. Martins Rodrigues a afirmação de que o Governo í
retirava as garantias para a viagem e a posse do Sr. João Gou- t
lart, face à rebeliáo de setores da Aeronáutica. liiiiniiiava cn- J
tão a impressão de que um movimento armado era inevitável, i

DIA 5 - TÊRÇA-FEIRA j
Pela manhã, depois de sucessivas reuniões de que pari iri- .

pou. o Sr. Sérgio Magalhães voltou a tranqüilizar-se. quando •
lhe foi comunicado pelo Ministro da Justiça, que as difleulda- .
des haviam sido superadas e oue o Sr. Joáo Goulart poderia .
Iniciar sua viagem para Brasília sob proteção das Forças Ar- .
mados. •

Restava agora a posse do Sr. Joào Goulart e as lutas po- .
liticas para a formação do Gabinete. •

Terminada a crise, vencedores e vencidos permanecem '.
desconhecidos à espera do pronunciamento da História, Ma», J
na galeria dos autênticos defensores da Legalidade e da Cons- J
titiiirâo, o nome do Sr. Sérgio Mnralliàes permanecerá .'em. J
pre. independente de rontingênrlas futura*, como verdadeiro b«- J
luarte da ordem legal. í

= _ AS ILEGALIDADES REMUNERADAS
= Lott continua preso numa fortaleza, enquanto Ardovlno
= goza a mais agradável das liberdades. Numerosos oficiais per-
S munecem presos, por terem cumprido o juramento feito de
g defender a Constituição, enquanto se abre crédito para pagar
= as arbitrariedades, as violências, os crimes políticos e os cri-
g mes comuns cometidos por Ardovino e pelo dispositivo nazi-
g lacerdista.
g Diz o "Correio da Manhã":

"Teremos dc pagar os custos das movimentações de
tropas, navios c aviões. Bilhões dc cruzeiros em combus-
tiveis c diárias extras pelas movimentações nos teatros
de operações. Pois as ilegalidades são remuneradas no

Brasil, conforme o Código de Vencimentos e Vantagens."
Os que fazem a baderna tem, além dos vencimentos, as

5 suas gordas vantagens asseguradas pelo famoso Código. O
g povo começa a ter raiva do Código. O Código que pago os
g violências, as infâmias, as Insolências do Ardovino e dc todo
g o dispositivo nazi-cafajeste tenquanto os heróis populares como
g Lott e os defensores desarmados do Constituição e da Demo-
g cracla), esse Código começa a intrigar o povo. O povo não
g quer pagar impostos para sustentor tortamente grupos arma-
= dos contra o Brasil!

O. M.
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MAURO BORGES: FUTURO DEPENDERÁ
DE PATRIOTISMO E NÀO DE FÓRMULAS

BRASÍLIA, 8 — UU) — "A solução foi dada pelo óruão
representativo da vontade popular, o Congresso Nacional.
Resta-nos, agora, aguardar os rumos traçados pelos represen-
tantes do povo", declarou o Sr. Mauro Borges Teixeira, Go-
vernador dc Goiás, a ULTIMA HORA. hoje, logo após o en-
cerremento da sessáo solene do Congresso Nacional que rc-
cebeu o compromisso do Sr. Joáo Goulart.

"Acredito que os dias vindouros dependerão muito
mais do patriotismo e das intenções dos homens que ocupam
as poslções-chaves do que da nova forma de Governo ado-
tada". acrescentou. .

PLEBISCITO — Indagado sobre o plebiscito, anunciado
pelo Sr. João Goulart, respondeu o Sr. Borges Teixeira:

"Considero o plebiscito justo e necessário. Vma mu-
dança dessa ordem nào pode ser feita sem a chancela do
povo".

AUTODETERMINAÇÃO — "O essencial * que nio nos
afastemos de nossa posição de autodeterminação e <ia

afirmação completa de nossa soberania" — assinalou, adiante.
o governador goiano.

Xi
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nPrimeiro Ministro Poderá Ser "Homem Forte

MARIANI: «POLÍTICA DO
CAFÉ SERÁ MANTIDA»

A Embaixada brasileira distribuiu nota,
nos Estados Unidos, contendo uma declara-

Economia
& Finanças

SERÁ 
fácil a aplicação, not Eitado», de raylma parlamentar —

dliK, • UH, e |url»ta Joio de Oliveira Filho, pretldente do
Instituto dos Advogado» Brailltlre». "Contudo, ecretcantou, não
havtrá a mesma facilidade not município». Not grandes município»
ainda será pottlvel adotar o parlamtntarltmo, mat, not municl-
pios m«norev a Idéia é inconcebível, porque, nette cato, o preftl-
to é «ktonclalmente um administrador".

Referindo-se 1 emenda votada pelo Congresso, declarou o Dr.
Joáo de Oliveira Filho que ela é perfeitamente constitucional

ção do Ministro da Fazenda, Sr. Clemente | do tittemi r,|imp»fl0 de reforma, adotado na Câmara e
Mariani, na qual sc Informa que a política 0cafeeira do Brasil "será mantida, integral- ||mente". ff

A emissão do comunicado coincide com
as reuniões que realizam, cm Washington e
cm Paris, os grupos que estudam a renova-

eão do Acordo Internacional do Café.
Prosscguindo, informa a nota: "A confiança que a esta-

hilidade da política do Governo brasileiro tem inspirado no
mercado cafeeiro, está sc refletindo na estabilidade das cota-
ções na Bolsa de Nova Iorque e no fato dc que, nos dois últi-
mos dias do més de agosto, as exportações do més chegaram a
quase dois milhões dc sacas".

Acrescenta, ainda, que q Governo do Brasil "procura
mar rapidamente

to-|

é Partidos Forte»
í

II
ano, o atual Acordo Internacional do Café. Pede, também, que p
sc apressem as gestões para criar um acordo, a longo prazo, %
com a participação dos países cbnsumidores". 0

Anteriormente, as autoridades brasileiras já haviam comu- Ú
nicado ao Acordo do Café que a política brasileira não seria, p
dc modo algum, modificada por motivo da renúncia do Sr. 0
Jânio Quadros. g

IEFICIÊNCIA ADMINISTRATIVA

JOÃO
PINHEIRO

NETO

A Instabilidade política rio parlamentarismo
c sua conseqüente ineficiência administrativa, no
Brasil imperial, * fato Incontestável. Carlos Ma-
xlmlllano, nos seus comentários d Coustltiilçfio
de 18!>1, relaciona aliam» dados muito sugestivos
que convém sejam lembrados, açom que entra-
mos em nova fase de nossa história política"Em 67 mios de tniperlo, Alr. o constlturl

lista, conheceu o Brasil 80 unhinetes. "Tomba-
ram dois ministérios em cada um rios anos de

1802, 64; 82 e BB. Hulram três em 1848. Em «eral motivo fútll, de
simples politicagem, determinava a queria rio Gabinete". Treze
meie» constituíram a média de durarão dns Gabinetes Imperiais.
Graças % mudança anua de diretriz governamental a liberdade
ganhou terreno como cm nenhum Pais rio mundo, pnriím o pro-
gresso aflrmava-sc em passo dc t»rtarugn".

"Conntrulram-iie m primeira» estradas de ferro e linhas lele.' gráficas entre 1154 e lÜDj criaram-se na mesma data as primei-
4 ro.t llnhiM de navegaçSo fluvial, Irlnta anos ilepnis da independeu-
'! ri» de um paí* opulento de caudiloson rio»";"Canais rasgados pelo hnniem nãn se conhecia uni só em 1H89;

portos apenas existiam os que a natureza ofereceu c ainda conser*
vários em eslado primitivo". "Estrada de rodagem, propriamente
dita. K européia, não se contava nenhuma". "Em um iihís ruja ri-
qUMft rra agropecuária, não ae abrira uma escola de agricultura**."A 31 de dezembro de 1888 contava o Brasil apenas 9.200 qullft-
metros de rede ferroviária om trafego. Em outubro de 11114 o' número de quilômetros das linhas em trafego atingia a 25,237?;

! Construiu portanto o Império brasileiro em 68 anos, 9.200 quilo-ií metros de estradas de ferro c a República, em 28 anos, isto é, até
1914, mal* do que o dobro.

Havia multa liberdade, mas, uni tipo de liberdade que as rei-
!j vlndicaçóes sociais de nossos dias repele como fantasiosa e pouco

prática. Pregava-se até a dissoluçfto do regime monárquico, cm
praça pública, sob o olhar manso do nosso monarca tranqüilo.1 Mm, o pais estava parado. Traumatlsado pela inação total, sem
uma estrada de rodagem, sem um canal aberto pela mão do
homem, sem um p6rto que n&o os doados pela generosidade da
natureza.

(Continua)
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Acha o nosso entrevistado
que o sucesso da nova forma dc t
governo deponde multo da pola-1
rização dos partidos.

— Teremos que formar parti-
dos fortes e grandes, para que
os gabinetes não passem a exer-
cer, por um paradoxo, o sistema
presidencial. Sc o Primeiro-Mi-
nistro adquirir excelente base
majoritária, estará com o poder
nas mãos. K não estará sujeito
ao "impcachnient", como nos rc-
gimes presidencialistas. O regi-
me da discussão ficará reduzido
a monólogo. Nem o Presidente
da Kepública poderá fazer algu-
ma coisa contra o Presidente do
Conselho. A estabilidade minis-
lerial, que já era um fato no
presidencialismo, ganhará com
isso. Assim, o que se poderá ob-
servar no Brasil será um regi-
mu parlamentarista na aparén-
cia, ma.s presilencialista na es-
sôncia, por meio do Presidente
do Conselho — comentou o pre-
sidente do IAB.

no Senado, nio houvt atentado » Constituição, que »ò nio admito
e reforma quando o Pait está em «atado de iltlo.

mino do mandato dos atuais go-
vernadores. Assim, nos Estados
em que os mandatos dos atuais
governadores terminarem em 31
de janeiro do 1063, somente de-
pois dessa data é que as Cons-
tituições respectivas poderão se
adaptar ao regime parlamentar.
Ou foi isso mesmo que a emen-
da quis, ou o que veio a dizer
não significa o que os congres-
sistas prglfndiam expressar.
Municípios

Ainda sóbre a situação dos
municípios, observou:

— A atual Constituição garan-
te a autonomia municipal. Seu
artigo 28 estabelece que a auto-
nnmia dos municípios é assegu-
rada pela eleição do prefeito c
dos vereadores c pela adminis-
tração própria, tio que se refe-

| re ao seu peculiar interesse. O
artigo 24, por outro lado, decla-
ra que o.s mandatos municipais
ficam mantidos até seu término
c que as Constituições dos Esta-
dos tem de se adaptar ao siste-
ma parlamentar de governo.
Mas Isso não quer dizer que os
municípios estejam sujeitos à
mesma alteração, porque suas
disposições dc garantia dc auto-
nomia não foram modificadas
pela Emenda Parlamentar.
Casos Particulares

caso mais interessante ocorre
com o Primeiro-Ministro, cuja de-
missão caberia ao Presidente da
República, Mas, como só valem
os atos do Presidente da Repú-
blica referendados pelo Primeiro-
Ministro, a demissão deste por
aquele cairia num vazio, Como
considerá-la válida, então, se nio
fora referendada pelo próbrioPrimeiro-Ministro, já demitido?

— foi por isso, comentou, que
a Constituição alemã se preveniu
contra essa hipótese, estabelecen-
do que só neste caso (demissão

i ou nomeação do Primeiro-Minis-
tro) o Presidente da República
prescindia da aprovação do Pri-

I melro-Mlnlatro aos seus atos.
Outras particularidades: ao

| contrário do que determina a
I Constituição alemã, nâo ficou es-

tabeiecido que a queda do Pri-
meiro-Ministro acarretará a que-
da dos demais ministros. Con-
tinua em vigor a atribuição do
Presidente da República para in-
dicar quem deva aer nomeado
Ministro do Supremo Tribunal
Federal, do Tribunal federal de
Recursos e Procurador Geral da
República, após consulta ao Se-
nado.

ARAPUÃ

ORA
BOLAS

Os Governadores

A situação dos Estados é um
dos aspectos m»is importantes.

— As Constituições dos Esta-
dos terão de adaptar-se ao sis-
tema parlamentar dc governo,
no prazo que a lei fixar e quenào poderá ser anterior ao ter-

Para o presidente do IAB, o
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A prova
de que •
movimento
oela potte•le J a n ¦•
•ra metme

__^^^ o m u n i »•t a, come
disserem Lacerda (vai cen-
tinuar ou vai desistir?) e ea
golpistas, este ne fato de
que o movimento pele poise
de Jango contou com o
apoio desse terrível bolche-
viste que é D. Jaime Cima-
re, o terrível comunista que
é D. Carlos Motta, o anar-
quiste perigosíssimo que é
o bispo de Brasília, mais o
bispo de Porto Alegre.
Além desses comunistas e
movimento contou linda,
com a participação dos mar-

p xistes Jureci Magalhães, Ma-

ala í uitNti

Movimento Pela Posse Nasceu na Casa de Lott
Mau uma vez, como no 11 dc novembro, coube ao Ma-

rechal Teixeira Lott liderar o movimento pela posse do Sr.
João Goulart, ao denunciar em manifesto aos seus cama-
radas das Forças Armadas e ao povo, a trama golpista idea-
llzada pelos ministros militares, que, sob o pretexto de um
íalso temor ao comunismo, pretendiam impor ao País uma
ditadura tão violenta e arbitrária quanto a que domina os
países de regime extremista.

Tudo eomeçou sábado, dia 26, ao anoitecer, na residén-
cia do ex-Ministro da Guerra, à Rua Dias da Rocha. Quan-
do lá chegamos em companhia do jornalista Arnaldo Vieira
Júnior encontramoe o Marechal apreensivo com a situação
e conversando com o General Olymplo Mour&o Pilho. Esta-
vam também o Major Duffles e a Sra. Regina Lott, além
da dona da casa, a Sra. Antonieta Lott.

A partir das 19 horais começou a chegar gente. Retira-
mo-nos com o General Mourão para fazer algumas li-
Rações no telefone de scu apartamento, desde que o telefo-
ne do Marechal estava sendo ocupado para consultas a che-
fes políticos e militares.

Quando voltamos, pelas 22 horas, cstavR acertado o lan-
çamento de um manifesto à Nação, que foi redigido pelo
Deputado Ruy Ramos, Brigadeiro Francisco Teixeira e outros, %
de acordo com o pensamento do Marechal sóbre as conse- £
qüéncias da crise.

A essa altura estavam no apartamento da Rua Dias cia
Rocha, que conservava a sua porta principal aberta pnrn quem
quisesse entrar, o Marechal Arthur Hescket Hnll, Almirante
Paulo de Araújo Suznno, Brigadeiro Francisco Teixeira, Ge-
neral Olymplo Mourão Filho, Coronéis Joaquim Montene-
gro, Ruy Moreira Lima, Perdigão, Majores William Stockler, pFernando Correia Lima e outros. á

Aa 23 horns, mais ou menos, estava redigido o manifes- pto. Todas as suas conseqüências foram previstas, inclusive a
prisão do Marechnl Lott. Não pelo Tenente-Coronel Aldo-
vlno, como foi tentada e nunca por ordem do General Syze-
no Sarmento, como íoi renllzndn, subvertendo os princípios
da hierarquia e da disciplina.

Aquela altura as estações de rádio e os jornais da Gua-
nabara, por ordem de Lnccrda, estavam submetidos n rico-
rosa censura. Do apartamento do Marechnl, o jornalista An-
tvmlo Perez Júnior tentou ler o manifesto no microfone cin
Continental, mas foi interrompido pelo censor, que tirou a
emissora do ar. Pelo telefone, em ligações Interurbanas, o
manifesto foi transmitido pnrn todos os Estados. Vinte mi-
mitos depois de ter sido assinado por Lott era o manifesto
lido c divulgndo pela Rádio Difusora de São Pnulo e poi-
estações de Minns Gerais e Estado do Rio, Estavam as Fór-
çns Armadas e o povo alertados da trairia cio golpe. O sen-
timento legnlista do Exercito tinha sido despertado por um
dos seus mais prestigiosos chefes.

Após assinar o niapiiesto o Marechal Lott, em companhia
de amigos, inclusive êste repórter, foi ao encontro do cx-Pre-
sidente JK em uin apartamento da Avenida Atlântica. Ao di-
zer das razões que o levaram a procurar o Sr. Juscelino o Ma-
rechal Lott declarou-lhe: "Presidente, vim aqui porque mc
considero cm parte culpado por tudo isso que lamentável-
mente está acontecendo. Eu indiquei ao Sr. o nome do Denys
para meu substituto no Ministério da Guerra. A hora é dp
decisão. E o Sr., valendo-se de sua liderança nacional, pode-rá oferecer grande contribuição a defesa da legalidade com a
Posse do presidente constitucional, negada pelos ministros
militares".

JK não titubeou. Disse a Lott que já tinha redigido um
manifesto contra o golpe e peln posse do Sr. João Goulart.
Durante alguns minutos, sentados cm um sofá, Lott o JK
conversaram isoladamente.

Ao retornarmos à residência do marechal, peln madru-
Rada. encontramos um maior número dc oficiais e jornalls-Ias, Nosso companheiro José Mauro colaborava na divulga-
Cão dp manifesto c dava esclarecimentos aos jornais.

Ficou acertado, então, que o marechal iria descansar
Para ser preso no dia seguinte. E tudo deu ceitinlio como¦ora previsto.

Pola madrugada Ardovino tentou invadir a casa do ma-rechal, para prendê-lo mas foi recebido pelo Major Duffles,
ine lhe ofereceu resistência. Cerca das 7 horas, cercado poramigos e antigos auxiliares, o marechal desceu acompanhado"O Marechal Nilo llorácio Sucupira, e aclamado pelo povo,Para cumprir a ordem de prisão dada InlcialmoWe pelo Gene-
JS.I Sarmento e mais ta'(le confirmada pelo ministro da'¦tierra. — 30 dias de prisão c recolhimento ,i Fortaleza cia

v ~,c' ^ notícia da prisão e o recolhimento à Lage rausaramverdadeira indignação nas fileiras do Exército. Ninguém seconformava com tal ato de pura vingança dc uni companliei-
9 contra oulro. O espirito de camaradagem e o sentimento(le justiça tinham desaparecido do Ministério da Guerra.

Mais tarde, por pressão de amigos o camaradas, foi o Ma-rechal Lott transferido para a Fortaleza do Santa Cruz. onde"cou cercado pelo carinho de nfirnis. sargentos c praças.
, 

A Ps*a altura a centelha da legalidade tinha sido acesaPOlo ex-ministro da Guerra e o General Machado Lopes. Co-mandante dn Ml Exército, rom al<iiois Generais como PervonMant Bovllacqua, Silvio Américo Santa Rosa, Oromar Osõ-«0, Benjamin Rodrigues Galhardo c a quase totalidade dosnciais p sargentos eni serviço no Rio Grande do Sul. Paraná e
pn' a ^a,;lr'na' dava conhecimento nn Itrasil dp sua poíicâo1 defesa da Constituição, surpreendendo e desconcertando
eni '**' 1ue nretendi.im usar ns armas que n povo lhes'regou para a defesa da Pátria p ria« instituições democráocas

Preço do "Golpe": 46
Bilhões de Cruzeiros

PORTO ALEGRE, 8 (UHl —
Comentando o.s 46 bilhões de
cruzeiros emitidos, em apenas
dez dias, pelo governo provisó-rio do Sr. Ranieri Mazzilli, de-
clarou a UH o economista e pro-fessor Cibilis da Rocha Viana:—- "É uma soma que representa
quase duas vezes o que o Hio
Grande do Sul arrecada em um
ano. É preciso que a opinião pú-
blica saiba quanto custou o gol-
pc".

— Basta que se diga que tal
emissão corresponde a 20 por
cento da moeda em circulação
no Pais. Emitido numa época
em que se retraiu a produção
nacional, esse dinheiro provoca-
rá grande impacto Ínflacionário,
aumentando as dificuldades das
camadas mais pobres do povo
brasileiro —- concluiu o econo-
nilstaí membro do Conselho de
Desenvolvimento Econômico do
Eslado.

52-6000

|
CABINES PUBUCAS DE TEIEX
Av. P.lo Branco, 45 e 243

Av. Atlântica, 1Ó02-A

Telegramas e ligações
telefônicas diretas com

o Exterior
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is lhães Pinto e Nei Braga.
Mas, a prova final de que
a posse de Jango er» mes-
mo comunista reside ne fa-
to de que um dos seus maio-
res defensores, foi esse fa-
moslssimo líder comunista
qua é Plínio Salgado.

E a "Operação-Mosquito?"

Voou.

Não sei se isto já foi pu-
blicado. Se o foi. peço des-
culpas de antemão ao seu
autor, pois a ouvi de um
popular:

Quando ministro mili-
p tar começar a falar em.^ol-
0 pe, você dá três pancadi-

I

II
tio sonhe mais, viaje!

pagando menos pela
tarifa jato econômica ila
AIR FRANCE
As mais bacalas viagens enlre o Brasil e a Europa pelo
Boeing Jet Intercontinental, o mais experimentado • ívan-

çado ayiáo a jaio do mundo. Agora, sua viagem para
Paris é de aperias 12 heras. Viajando na Classe Econô-
mica. veeè pcuoa na passagem a probnga sua estadia
na Europa. A Air France. com tripulações experimentadas

e técnicos de manutenção altamente especializados em

jatos, contínua proporcionando e melhor em rapidez e
eficiência, oferecendo sempre Coníirto Absoluio.

% nhas na madeira e grita:
I 

"Brizola!".

I EGBERTO EA PM

1 yr~~\
| Ma próxima]
j (crise... )
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Fará maiores informações, consulte
seu agente de viagens ou a

AIR FRANCE í CONVERSA
, CARIOCA
larquw RtbcU

¦ OEINO JÍT INTinCONTINtNTAL t CAKAVilll - Oi DOM AIIIH0«I5 .MTOJ - NA MAIO*. *ÍDl At*tA DO MUNDO.

Bancários Rsiniclam Campanha: 50% de Aumento H?*rr»rrr*rr
S
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COM 
à normalização dns atividades no Pais,

o restabelecimento das franquias démocrá-
tlcas e o retorno às liberdades sindicais,

os representantes dos bancários cariocas vol-
larão a se reunir, ás 1R.30 horas de hoje, na
sede"do seu Sindicato, para continuar a cam-
panha peln reajustamento salarial, que fora
interrompida.

0 Acordo
O acordo salarial firmado entre o.s repre-

sentantes dos 110 mil bancários cariocas e o
Sindicato dos Bancos terminou no dia .11 de
agosto passado. Antes dessa data. jã os lide-
res bancários haviam sc dirigido aos banquei-
ros, solicitando o inicio dos entendimentos pa-
ra a assinatura do novo ajuste salarial. Mas.
quando empregados e empregadores se propa-
ravam para o entendimento, as sedes sindicais
foram ocupadas, e o.s líderes de classe caçados
como criminosos, Agora, deslnterditados os sin-
dicatos, derrotados os golpistas, restabelecido
o regime democrático, banqueiros e bancários
deverão firmar o novo acordo salarial, que do-
verá entrar em viüor a partir do dia 1.° do
corrente.

A Tabela

Em sucessivas reuniões realizadas com re
presentantes de empresados de quase todos os
estabelecimentos de crédito da cidade, foi am-
piamente debatida e aprovada a proporia pa
ra a formulação do novo acordo salarial, que
é a seguinte:

aumento de 50';
até Cr$ 10.000,00;EE

m
B
Assembléia

sóbre todos os salário»-

aumento de 25''
perior a Cr$ 10

sobre
000.00;

a importância su-

aumento de 200 cruzeiros
viço.

por ano de ser

O sr. Antônio Pereira Kilbo, presidente eir
exercício dn Sindicato dos Bancários, declarou

à reportagem de l'lt que a proposta acima
mencionada, embora iá aprovada pelas comis
soes sindicais de Banco, ainda não foi refe-
rendada pela assembléia neral da classe O 11-
dor bancário adiantou entretanto, que a refe-
rida assembléia será convocada para a próxi-
ma semana, data na dependência da reunião
dos lideres, que se realizará na noite de hoje.

20 Mil Rodoviários (GB) Exigem Melhoria Salarial
Ir

Contra o prrmrin povo o a própria Nação.
iro n'5 disso surgiram os acontecimentos quo toda a Nação
r 

"'oanhou chocada p finalmente venceu mais unia vez s lei.ras ans hnmi>ns dn rpsnonínlvllrlade e de coracem cívica.
>,,..,,, m*'* umi\ vez ficou provado que Deus é realmente"ra.llciro.
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RGS: BARNABES PEDEM
VENCIMENTOS EM DIA

S PORTO At.KOKK. S (l lll —
j Cum a nortn«Duplo tia \iiia
S polltlo», movlntontaimae n% mi
4 vldorei utadutli para run*r-
$ guir o pagamento rm (tia doi
1 leui vencimentos. Ne*tr senti*

(In r*ta «rndo romocada para
y «.ftund.i-frlra. na Aisoclaçlo
ido* l uin n-h .tii.'% Públlcof,
\ tran d t MwnbltU <ta classe*
J (I Sr. Níri Tririr» da Slha,
{ iiilrr «los servidores; r^tuda a

p»^ii'iim nin dr convidar o
í Governador Leonel Hriml* px-
1 ra uma rrunUo no Teatro .sJo
} Pedro.
4

— A campanha pelo reajustamento dos salários dos mo-
torisÍAS, trocadores, despachantes, inspetores e demais em*
pregados nas empresas de ônibus e lotações só poderá ser
reiniciada a partir da próxima segunda-feira, uma vez que até
o fim desta semana estaremos empenhados em alcançar o"quorum" nas eleições, para a nova diretoria — declarou à
reportagem de lll na tarde de ontem, o secretário do Sim
dicato dos Condutores de Veículos Rodoviários da Guanabara,
sr. Manoel Azevedo.

Bases Para Acordo
Os empregados nas empresas dc ônibus e lotações da ci-

dade. que somam cerca de 20 mil, decidiram, em uma assem-
bléia geral) lutar pela conquista de um novo acordo salarial,
cm substituição ao que se encerrou no dia 26 de agosto pas-
sado. que assei;ure as seguintes melhorias:

salário diário dc Cr? 1 000.00 para os motoristas;

nSe 
o Presidente Joáo

Goulart adotar o mesmo
critério seguido pelo Sr.
Jânio Quadros, novas alicia-
ções serão procedidas nos
Conselhos de Administração
e Fiscal dos IAPs e nos or-
gâos colegiados do Departa-
mento Nacional da Pre\idín-
cia Social. SAPS, SAMDU c
Conselho Superior da Previ
déncia Social, com a subsli-
luiçáo de todos os represi r.
tantes do Governo O ex-
Presidente da República so
mente nío tez substituições
no IAPB. sendo o IAPM e o
1MTKSP os Institutos ma!:
sai rif içados.

Todos os interinos do
Serviço Público Federal

e autarquias, com ma's de
cinco anos de serviço, deve-
rão ser efelvar' s nelo Pie-
sidente Joáo Goulart. A
promessa fdl feüa há muiio
tempo e, amda no ano pas-
sado, às vésperas das ciei-
ções presidenciais, o Sr.
Gilberto C-ockal de Sá, a:-
sessor de JinRo, vinha estn-
dando uma fórmula lesai ca-
paz de atender à pretensão
daqueles servidores. Os me-
dicos do 1APETEC. entre ou-
tros servidores interinos, já
credenciaram o presidente
do Instituto para advogar
sua causa junto a JG.

u

B

B

D
aumento de 83" nos salários dos despachantes, trocado-
res, inspetores, cobradores, lavadores, etc.
Os empregadores já tiveram conhecimento da proposta

dos rodoviários, mas não se pnnunciaram sòbrc a mesma.

n O Deputado José Gc
~P Talai i-e. Dreslder?"

lon.es
a

AST1C, vai propor ao Presi-
dente João Goulart a refor-
ma administrativa total do
Ministério do Trabalho e
Previdência Social. Entre as
providências imediata* a s**-
rem solicitadas figuram, em
primeiro plano. o reforço
das verbas orçamentarias
ias deste ano estão romple-
tamente estouradas1 e a fi-
xação de um critério, segun-
do o qual a escolha dos di-
retores de departamentos,
divísòes e serviços, com ex-
reção do DNT. será feita
obrigatoriamente entre os

servidores do MPTS. Dés~e
modo, deverão ser imediata-
niente exonerados dois ou
três dos aluais diretores.

Operadores cmematográ-
ficos voltarão à lula pelo

imediato cumprimento da
Portaria n.° 30. do MTP.v
que estabelece normas para
a construção e tuncioiia-
mento das cabinas dc opera-
çào. Os trabalhadores soliei
tarào ainda o.s adicionais cor-
respondemes á taxa de insa-
luhndade. já reconhecida
pela Divisão de Higiene c
Segurança do Trabalho. Ale-
gam os operadores que as
rabinas de trabalho são to-
lalmente desprovidas dc re-
frigeracào. onde as condi-
côes de saluhridadc são as
mais precárias possíveis.
constituindo mesmo um aten-
lado à saúde daqueles em-

-eaados.
O Presidente João Gou-
lart. no seu diseurno de

oosse ontem proferido na
Cimcra dos Deputadus res-
.ialtou a luta dos trabalhado-
res em favor da legalidade c
contra a prepotência ttiwi-
dada pelo Governador da
Guaneria"B. Na verdade, com
exceção dos pelegos das três
confederações nacionais <CN-
TI, CNTC e CNTTTi. os lide-
res sindicais cariocas agiram
com inexcedível espirito nó-
blico. Entre muitos outros,
destacaram-se: Benedito Cer-
queira, Giovani liomita. Hu-
berto Menezes Antônio Pe-
reira. Aluizio Palhano, Dan-
te Pelcaní. Osvaldo Pacheco.
José Paulo da Silva. Hélio
Marques. Bayard Boiteux,
Hercules Reis. Roberto Mo-
rena. Demistocles Batista.
Wander Esquerdo, Argemiro
Rocha. Rômulo Marinho e
Wilson Reis.
• Também o Sr. Sérgio No-

gueira, Delegado Regional
do IAPI, que pretendeu su-
bordinar sua Delegacia ao
carro politfco de Lacerda,
será exonerado.

PÁGINAS DA HISTÓRIA
Em 1739 soprar?, um ven-

to de independência na bela
Vila Raça. O- inconfidentes,
todos moços finamente edu-
cados, tramavam a luta con-
tra a metrópole opressora,
e entre eles se destacava
um alfere? de ravalaria,
apelidado Tiradentes por-
que praticavn a odontologia
nas horas de íolga do quar-
tel. E os planos iam bem
quando veio se juntar ao
grupo de pr.triotas um tal
de Joaquim Silvério. que
depois de manilestar o seu
mais acendrado ardor à
causa, delatou a conspira-
ção ao Visconde de Barba-
cena. O visconde tomou tô-
das as medidas com pres-
teza e os inconfidentes fo-
ram todos para a cucuia.
multo especialmente o den-

& tista-pratien. que toi enfor-
| cado no Rio de Janeiro e
É esquartejado para exemplifi-
p cação dos povos. Vila Rica

1

ficou pobr^. mas Joaquim
Silvério tirou remediado,
comprou casn de campo de
Petrópolis *-. um apartamen-
to na prai.t do Flamengo.

Era umá figura singular
êste Joaquim Silvério. que
a Históru guarda. Alto.
bem apessoado embora le-
vemente caneca desfrutava
àn impresionante prestigio
junto ás dumas oue nâo
foram favorecidas pelo
amor. ComiTio. amando des-
vairadamente os bombons

% de chocolat i, tinha voz for-
p te e educada por uma dama
«| de teatru du corte de Lia-
?| boa, que sabia muito do
p seu oficio. Com a imagina-
Ú ção que n diabo lhe dera,
0 Joaquim Silvério aproveita-
á va o timbre e os enstnamen-
f tos teatrais rom extraordi-

dt tribuna
* dtssidia, a ma-

| qutnnção. s perfídia, a de»-
g Invada m-antir.i. falando
Ú muito em imoralidade pú-
íf blica dns governantes, Com
H tais falas crangeara nume-
H rosos adeptos quase fanàtl-
j§ cos mormente entre o ele-

I 

mento feminino. Com hahl-
lidade falsificava cartas,
mas o seu ->cmte alto era ¦
delaçào. Delatava cem a

„ naturalidade com que oa
% pássaros voam. Fizera par-

te da juventude ceimunista
de Vila Rici d-, qual fora
expulso por tê-la denuncia
do num artigo aparenta
mente inocente no Obvr-
vador Br»*Htrn«f. O vic*-
rei féz uniu devassa em re-
gra.

Não teve bom fítr.

« nario proveito n
*| insuflava
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Nehru: Kruschev Aceita Reunião de Cúpula
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tio soviético, Nikita Kruschev, concordou
pelo menos em principio, segundo se acredita,
em realizai' umn conferência "de cúpula" com
o Presidente dos Estados Unidos, John Kenne-
dy. pára aloslar o mundo de uma terceira
guerra de àmbilo mundial, segundo disseram,
lioje, aqui, observadores diplomáticos. Essa pos-
sibilidude se viu deixiis de haver Kruschev con-
fci-enoiiuío, hoje, durante duas horas e meia
coin o Primeiro-Ministro indiano, Jawaharlal
Nehru. cuidando exclusivamente dn corrente
crise internacional,

A sua chegada, ontem, Nehru transmitiu
ao seu colega soviético um apelo dirigido pelfl
Conferência de Bnlgrndo dc 25 nações não com-
prometidas rom bloco algum mundial pam que
he.tnm prontas negociações, a fim de ser evi-
tada iima guerra nuclear.

Nehru saiu hoje da entrevista do Kremlin

a Índia e disse:"O presente mnis precioso ê «ua ainiita<te"
A solenidade dn íisloiiomin dc Nehru ficou

evidenciada mnis tarde numa reccpçto nn em-
baixa dn indiana pnra os membros dn colônia jindiana em Moscou, em sun maioria estudan-!
les, nn qual féz um npélo contra o uso inde- I
vido da ciência na rrn nuclear. I"A humanidade — dlssr — necessita o po- !
der qut vem das progressos cientiflcos, porém. ]
éste deve ser u»iido ndcqunrin c nôo Indevida- i
mente, Pensar hoje numa guerra i muito cs* |
t ninho".

No almoço do Kremlin, os dois dirigentes'
palestraram familiar c sinceramente Em de-
terminado momento, Kruschev disse a Nehru ,
que devia tornar a sua visita útil para si pio*
prio, passando uniu semana na cosia do Mai ;
Negro, descansando e submetendo-se n um e.vn- i
me médico, mns a isto respondeu Nehru que 

'
= com um setnbrnnte solene e pensativo, como j não sentia necessidade de tais coisas.

.*l ofrie cinematográfica Rira Haj/worth divorciou-se de sru 5
quinto marido, o produtor James Hill. após declarar em Juizo §
<<uc êste já nâo tinha interesse eir. continuar casado. Kita 5
ílotoi. que vircu grandes papéis no cinema, um dos quais 5
protagonizando a inesquecível "Gildu". conta atualmente -fl =
anos de idade. Hill estã com 44. O Juiz Orlando Rliodes to- 5
ir.ou ío? decisão fundado em acusações de extrema '"cruel- =
dede mental", depois que a cunharia ág atriz disse, cm seu 3
depoimento que Hill regressava a sua casa dc Beve.rly Hills =
e se encerrava em seu quarto toda tarde sem sair. Rita. que 3
iniciou sua vida artística com o nome de Maraarida Cansino 3
tseu nome verdadeiro) e, depois, Rita Cansino. foi casada. 3
dentre outro, com Orson Welles. com Dick Hn-irmes e com o =
famosissimo Príncipe Ali Khan. falecido cm um desastre =

automobilístico, i UPI =

TRÊS CACHORROS DONOS [
DE 300 MIL DÓLARES |

A Senhora Edna Jones, recentemente fale* =
cida. cm A tln Ma. EUA., deixou em sen lesta- =
mento 300 mil dólares 'isto é. todo seu patri- =
mõnioi aos seus Irés cachorros, com a cliu* =
sula de que somente depois da morte dos ani- E
mais os parentes da senlioríi herdarão o que =

^^^^^^ terá sobrado de-ta quantia. Naturalmente, os ="^.^l^^^" 
parentes da Senhora Joncs contestaram a va- 3
iidade do testamento, pedindo sua anulação, =

com a alegação de que a senhora falecida não estava no =
pleno gozo das faculdades mentai* quando redigira o eslra- =
nho testamento. Mas parece que eles não conseguirão a anu- _\Jação. A Senhora Jones deixou também 30 mil dólares à sua j§
paróquia "para a propagação do culto batista": e. finaimen- =
ie. a quantia dc um dólar diário para o tratamento de uma =
louca internada numa clinica ie doentes mentais. iAXSAI. =

O PAPA DEFENDE A MULHER 1

de costume. Circulos indianos, em ntilude re- i
serva da, disseram que o ambiente das conver- ;
sações dc hoje foi "um tanto menus tenso'* do ;
que o ne ontem.

Os informantes indicaram que ns conversa- j
ções de hoje foram monopolizadas por prpble- 

'
mns internacionais, tais como a Alemanha, as í
provns nucleares e o desarmamento,

O técnico econômico soviético Alexei Kosy- l
gin e o Ministro do Exterior. Andrel Gromyko,
assistiram à reunião dc hoje. porém os dois i
primeiros ministros foram os únicos que fa- i
laram. teçundo os informantes. I

Sabe-se que ambos estão em boas relações
e se sabe que Kruschev ouviu Nehru com todo i
o respeito. Segundo fontes diplomática.», a pio- 

'

posta rie Nehru por uma superconfcréncia e 1
a necessidade oue expressou de que haja alço *
que contenha a continua deterioração das re- ;laçôcs leste-oeste podem ter encontrado eco em jKruschev.

Num almoço no Kremlin, o Chefe do Go- :
vêrno soviético disse hoje no seu visitante que
o povo soviético "náo quer a guerra", porém
que não pode contemplar impassivelmentc o
histerismo e os preparativos dn guerra do oci-
dente. Além disso, repetiu suas anteriores ex-
pressões de segurança quanto n que a União
Soviética "nunca será a primeira a fazer uso
da.s anuas e nem empreenderá o caminho do
desencadeamento dc umn guerra".

Em sua resposta, Nehru agradeceu ao seu

Hoje Nehru foi convidado por Kruschev para
uma /epreseiuncáo do "ballet"' "Romeu c Ju-
lieta" d» Prokofiev, no Bolshoi. *.

Amanhã prosseguirão ns conveisncões c oe-
pois ambos Talarão numa reunião de "uiiHzn
de" no Kremlin, pnra a qnnl foram convida-
do.s diplomatas c correspondentes rie imprensa.

O Presidente de Ghnnii. Ktvnnic Nkitminh,
foi hoje a Inlia para estar em companhia dc
sua esposa e reiniciar suas férias na União
Soviética, que interrompeu pata assistir á Con
ferência dc Belgrado. Sun missão oficial de
entregar a mensagem de Belgrado a.s duas
grandes potências mundiais terminou ontem à
noite. j

Hoje à tarde. Nehru visitou o Instituto ae jFísica Lebcdcv. da Academia Soviética de ClÊri- I
ci:i*>. Uma comissão dp cientistas, presidida ;
pelo presidente da Academia. Maslislnv Kcl- !
dysh. mostrou ao visitante vários projetos e '
exibições de pesquisa espacial, entre eles um
acelerador do movimento dc electrons de 600 •
milhões de electron-volfs.

Neliru, que estudou física na Universidade jde Cámbridgc. Grã-Bretanha, expressou seu ,"profundo respeito" pelos progressos cientiti- {cos soviéticos, segundo informou á Agência Ofi-
ciai "TASS".

Fidel: "É Preciso Acabar Com
Mito da Forca Dos Militares"

MIAMI. fi (UPI-UH) — O Primeiro-Ministro Fidel Castro,
discursando na solenidade de encerramento do II Congresso
Nacional de Allalietliaçào. cm Havana, disse, dentre nutras
coisas. ''Convertemos nossos antigos quariéis em escolas, com
o que, no mesmo lempo, alfabetizamos o povo e acabamos
eom o mito da força rios militares, que ainda inspira res-
peilo a alguns povos irmãos, os quais devem conosco apren-
der tomo sc destiói .semelhante mito".
Heróis e Traidores

Prosseguindo, asseverou Fidel Castro que jamais rece*
berá Cuba os desertores de volta, "nois a histó ia não so es*
creve eom traidores, nem eom vacilantes, liem com covardes,
a liisuiria se escreve eom valentes, com be óis e revoluciona-
rios, a historia sc escreve com os humildes'*.
Russo, Inglês e Chinês

Continuou afirmando que os professores devem se pie-
parar para estudar o russo e ii chinês, porque Cuba neces-
sitaiá de 2..":.0 professores dessas liiriuas. especialmente ria
primeira, pois que "os últimos ensinamentos da Ciência e ria
Técnica nos virão ila l!ii.s*-i:i c ria China". ra?fo por que a
llíissiti enviará a Cuba 100 mestres para preparar õsses pro*fcssôrcs, E aduziu:"Não sera ma), também, que estudemos com avlor o in*
glès. pois precisaremos nn0* entender coin os 'revolucionário*
horlç-arnc '.canos, quando ocorrerem a iterações sociais nos
paises ile língua inglesa".

Terminou dizendo que há grandes esforços do imporia-
lismo para golpear fundo a Revolução, privando-a de tõcni-
cos o dc homens competentes, o quo de. nada adiantará, pois•'jamais poderão subornar-nos porque os futuros técnicos já
pertencem a uma geração nascida das fmnilitis dos trabalha-dores c dos camponeses"
Um só Sapato

informou Dionisio Orheta. cidadão cubano che*
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A Agência disse que se deu de presente ao 2
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Segundo i
^ ^il(lf) a OS'ft UHjfiinj, u -MiiiiMiir bi iiumo VfUCVH.I'B CI11IMII OTUCITI —cm lace da qual lodo cidadão que fôr adquirir um par do cal- = '<

çados novos, terá dc deixar na loja o par velho, o nua) será 3 "-
reslaurndo pelo listado e posto ã venda, no comércio que sc § P«lvai Iniciar cie sapatos de segunda mão. A medida é deter- § Br,

= (Condeif ado do ANSA.
| UPI, FP. PL, ÊNS m IF)

JO — (Lm Palmai) — Ten-
do chegado ao pèrle d* Lu
Palm», nas Ilhas Canériai, a
barde de "Uruguai Sttr",
ond« foi visitado pelai auto*
ridadei locais • pelo Cônsul
do Dritll, negando*;e a rece*
ber lornallitas t (ofógrafei,
partiu, ka 17.50 heras (hora-= de Brasília), com o rumo da
Ilha da Madsira, o ex-Presi-
dente brasileiro Janto Qua*
dros, que se dirijo a Londres.

_\ No restaurante t'o navio,
quando almoçava • atsed-a-
do por fotógrafos, levantou-
se, «*|lteu as irios t disto:
"Delyem-me cemer em *)âTl"
A não ser riu-ante a refeição,
pasíou todo o tempo em seu
camarote.<•

= JK — (Tóouiol — Aniiiiclntn
= dc Tn'Hi'o qun o cx-Prcsidcil*
§ to Juscelino Kubitschek cho*
= gnrá ao Japão no próximo ri'a
H 2*t. para uma visita dc uma
= semana ao nais. A crise poli-= tica brasileira fê-lo adiar sua
= víapení, que estava marcada
§ para o din 10. O Senador IK

será recebido pelo Imperador

visitante indiano um modelo, capaz dc. funcio
nar, de umn bateria solar da mesma classe dns
instaladas nns naves espaciais soviéticas.

O MUNDO

EM 24

HORAS

Imprensa Francesa: "Melhor, Para
o Brasil, o Presidencialismo »

ipital, o Ministro Ernesto Guevara emitiu ordem \ m
| 

'ODE — (Liir.n) — O iornal
a Prensr.", em seu prlnei-

I editorial de hoie, saúd* o
3 Brasil nelo aniversário de sua
g Independência nacional e faz
| votos para que o çlqante da
H Am-frl-a Latina supere/ • cri-
H tr política que atravessa. D'r
= o matutino de Lima. cujo dl-
| refor-tilular i o Prlmeiro-MI»
= nistro Pedro Beltran. qu* "no

CONTRA OS EVA: ESTRATÉGIA I ^Xe^^Ja &
= ji v»l adculrindo contornos
| mundiais, que conta eom ses-

minada pela carência cm que se acha Cuba de calçados, jáque. por convênio comercial firmado com a União Soviética,
deverá fornecer a ésse pais 9 milhões dc pares de sapatos.

GUERRA DE NERVOS DL URSS
\ i
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I os desacordos sem, portanto, eliminá-los", escrevi bojo o pres-
ttçioso iornal parisiense "Le Monde", por motiv» da investidura
elo João Goulart na presidência do Brasil.

"Num clima do reconciliação nacional, at duas Cimaras se
reuniram, quinta-feira, em Brasilia, para dar poise ao Sr. Joáo
Goulart", diz "Le Monde" num editorial dt primeira pagina. "Mi*
litares e civis multiplicaram declarações e meniagent afirmando
que todo* os "mal-»nt»ndldos" que havia levado o Brasil até às
bordas da guerra civil estão, doravante, dissipados."

polêmica que caracterizou
abertura da crise"

©ELGRADO. 8 (UPI-UH) — O Prlmtlr* Ministro Soviético Nlkit*,V Kruschev t*»m r**se*-v,*irtes pira os al-ados ocidentais "~.i.
segunde Informaram hoje fontes responsáveis des*isobressaltos'

capital.
Cm conversações particulares', afirmaram qu* Krutchev ostádisposto * proví>e-ir um* definição com o Ocidente a qualquer

preço, menos uma ouerra. E-csas fontes calculam qu* o Primoiro
Ministro çeviêtiee eitá disposto a avançar até "mesmo ás bordas'

= senta ou setenta milhõei de
S l-abitantes, e o ritmo d* cuia
3 eitnaníio Industrial é um des
3 mais rápidos e segures do
§ planeta".

O editorialisla de "Le Mon- i rt* guerra, aparentemente confiante em que pelo menos oanhari

"A igualdade de direitos en-
tre o homem e a mulher, pro-
clamada com justeza, não sig-
nificá, de modo algum, igual-
dade de funções", declarou o
Tapa. num discurso sobre o
papel da mulher na sociedade
moderna e pronunciado peran-
te alunos de um breve curso
organizado pela Universidade
Católica do Sagrado Coração,
do Milão.

Depois de
iludir ao fato
le que no
ranseurso dos

iltimos 1 0 f)
lhos a mulher¦ieixou o re-
luto domésti-
o para inter-

• ir cada vez
nais na vida

XXHI .ilirmuu
que a profissão da mulher de-via forçosamente levar em con-
'a as características intrinse-
cas do ser feminino.

deu que caberia ao priineiro-mi*
nistro decidi-la.

mmm\ mmt^

"Se o Criador deu á mulher _\dote.***, inclinações e disposições =
que lhe sáo próprias ou que =
ela possui em diferente grau =
rio que o homem — disse o =
Sumo Pontífice — isso signi- =
fica que lhe foram lambera =
destinadas tarefas partícula* 3
res. =

Não distinguir entre essa di- §§versidade de funções re*ip«cii- = pensa respeitar as regras do re
vas do homem e da mulher! filme parlamentar instituído pe-eqüivaleria a erguer-se contra = Ia reforma constitucional, quea natureza, o que acabaria por = foi
decrariar a mulher e por pri- =
vá-la do verdadeiro fundamen- =
lo da sua dignidade." B

Depois de salientar oue o =
Criador subordinou a função =

de" assinala os argumentos que
fazem preferível, no Brasil, um
sistema presidencial ao sistema
parlamentar. eni particular o
subdesenvolvimento de certas
regiões do Pais com respeito a
outras que devem socorrer as
primeiras, bem como a necessi
dade de uma planilicação econó*
mica num espirito semelhante
àquele definido pela conferência
dc Puma Del Este.

"ouerra fria" *m torno de Berlim e d* Ale- =parte da batalha da¦m«nh».
Segvmdo o quadre opresentado por essas fontes,

rett como apaz.quador, comparado eom «ruschev.
Stalin apa- =

"Os parlamentares de varias
tendências fizeram notar já que
a validade da emenda constjtu*

_ _ cional fica duvidosa, dada.-- as
feminina ao império da mater- = condições nas quais se a votou,
nidade, o Santo Padre disse: — De outra parte, um roferendum

"Fiel ã atitude que adotou des* novamente, de um lado. o sr.
de õ começo da crise. Goulart i Carlos Lacerda e os amigos dn
se inquieta por tratar eom aca- ] Marechal Denys e. de outra par
tamento os dois campos que se I te, os elementos da esquerda, -a
defrontaram. Assim, a um sena- "caí,,. „ ,,i-_, „,,i.*,; .„,* ....
dor oue lhe Der&ntou oual se-1 , "L ' -nü P.olll,to — continua — a sitiuiçap nao e me*
ria ^ do Rica «ten à r^oon- f,0** tltíllcada' ? duvidoso que os ministros milila-es sejam man-n.< >u, polit».- extruu. respon- , t,í)üs em suas (mçòcs llma voz ,)Ue 0 Kxüncito cslcja_ c,)mfl .,

Nação dividido por causa dc suas iniciativas. A escolha do pri-meiro ministro e do ministro do Exterior, reanlmará as dissen*Assim quena demonstrar que s5es em tt)rno <|a orienlaçao que „ s,. Qua(,r(ls havi;i ^'fc^. plomacia brasileira com respeito aos Estados Unidos da América
^do Norte, Cuba. os paises comunistas e os paises neutralistas.

."A mudança do regime deixou em seu lugar a maioria riosa condição para que suoisse atores, náo mudou nada. no que respeita aos problemas de fundoa0 l"''1'-1 i Existem certas dificuldades que nâo se resolvem por força dcreformas constitucionais."
f»aaa»*a*r»»»Ma**M*a»a—*+ara»w+***an+»+^*» r*+*+*~r**rr+.

Entre as ações de Kruschev
que causarão coinnçáo. as fontes
informantes prevêem o reforço,
em breve, das 22 divisões sovié-
ticas que já eslão na Alemanha
Orientei, com forças freSças que
sc acham na fronteira ila Ur.i

e que suas decisões eslão res-
trinpídas pela renúncia entre os
aliados — particularmente a
Grã-Bretanha e ns nações eu-
ropéins menores — a correr o
risco de uma guerra por Ber*

a Alemã n li aSoviética com
Oriental.

Segundo fontes desta capital,
Kruschev tem grande confiança
em que éste é o momento ade-
quado pnra provocar tinia riefi-
nição sobre o problema da Ale-
manha v em que negociações
com o Ocidente poderá» lograr,
se não maiores concessões, pelo
menos algumas.

Kruschev julga que as potên-
cias ocidentais estão confusas

" I lis ii. segundo as ditas fontes

pública, Joáo

Se se ntiiser ajadar a mulher =
na escolha do seu trabalho e =
no aperfeiçoamento das suas =
aptidões, é preciso procurar §no exercício da sua atividade =

deve. sóbre éste ponto, ratificar
a decisão du parlamento c a
campanha de opinião que será
travada por êste motivo não dei-
xará de reanimar um sem mi*

NERVOS: CAUSA DA RENÚNCIA DE JQ i

profissional um meio para de- 5 mero de disputas, nas quais as.••envolver o =eu sentimento malernal." (FP).
CONTRA LIMITAÇÃO DA NATALIDADE

O governo argentino. P„r intermédio da Chancelaria lor-ni.u i.ublica sua reprovação p»la inserção d., ,„„i-u,,t. ,controle da natalidade na a,enda d"s Na^es Uni2as A ti."".(.so argentina frente ãs tentativa, de Icalizaanticoncepcionais, djiie o comunicado já foiinequívoco em várias oportunidade- F n u»lmou-ic a oposição eatejsúrieà da Argenfina á adoção onriaído =controle da natalidade. (» documento acrescentou oue ~verno argentino estima um dever expremidade e seu ih-sar pelo lato de que se tenha pensado opor*uno colocar éste tema ante as Nações Unidas e deseja antecipar que se oporá á adoção de qualquer iniciativa tendentea "'galirar as praticas anticoncepcionais no âmbito interna-

r os métodos
exposta de modo
os os t-yai-ar. afir- =

o go-ssar sua náo confor-

animosidades pessoais e as con*
sideracões dc interesses combi*
nar-se-ão evidentemente com os
argumentos propriamente politi*
cos.""É provável que. então, o ex-
Presidente Quadros, esperado
em Las Palma?, tenha dado a
conhecer sua versão dos fatos
que o levaram a resignar, Dessa
maneira, há risco dc que surja

CONCORT). Kevr Hftmpshlre. * fUPI-UH)— Um ex-EmbtiixEdor dos Sstadiis Unidas no
México, Robert G. Hill, nxpressou hoje a npi-
niáo de que uma "crise nervosa" foi, ao me
nos parcialmente, responsável ptle reiiúiiciii
do Presidente do Brasil, ,i£mio Quadros, nn
mes passado.

Hill declarou que é pouco provável que
Quadros alente esperanças de regressar ;o
poder, em vista do tempo transcorrido e da
atitude cias Forças Armadas

O ex-Embuix.idor fêz suu declaração na
noite de ontem, i-nle umn reunião de gn.dua

j do.s da-Universidade de DiYrtmoufih.
Hill regressou, há pouco, de uma viagem

*' e compareceu como ol>-
U ílerência de Punta dei

pein América d'i f
ser* or :'i r: ¦* iií
Este. Uruguai.

LAS PALMAS. 8 IUPI-UH) - .lãnio Qtiu-
dros. cuja renúncia, no mês passado, á Pre-
sidêncla da República do Brasil, situou sisil
Pais à beira dn çuerra civil, chegou aqui em
Viagem à Inghiterra, a bordo do "Uruguai
Star".

Náo foi possível ver Quadros nn coberta,
no chegar o navio á baia cie Lus Palmas.
Acrodita-se que tenha permanecido em seu
camarote paru evitar os jornnlif.tas. muitos
tios quais compraram paisagens para conti
nuar viagem até Lisboa, no '.'Uruguai Siar"*
*¦#*#¦#¦**"# ¦4>++4r-4f+++M+++++++++++ ++ +++ *¦#¦##¦¦*¦?¦,

Kruschev acredita que. se es-
perar até que se complete o
reniinarcenlo toial da Alemã-
nha Ocidental, não haverá pos-
sibilidnde de cliegar a qualquer
acordo que satisfaça à União

I Soviética.
Kruschev demonstrou nbso-

l iula indiferença pela opinJáo
' pública mundial quando, nes*
: ta semana, reiniciou as expc-
| riéncias nucleare-s. Nos circulo-.

mais bem informados dc países
comunistas e ocidentais são for-
muliulas conjettiias sóbre se tal
decisão, bem como ouirns ri-
gòròsÜs medidas adotadas recèn-
temente, foram provocadas por
pressões interna.** ou externas.

Uma fome cpmuíiistn alta-
mente informada disse que é
dificil que haja existido pies-
são interna, já que não surgi'!
nn Kremlin qualquer fieura que
esteja em condições de exci*
cé-la.

Em troca, peritos ocidentais
especializados em assuntos so-
viéticos calculam que a apa-
relite falta de coerência na re-
rente política soviética se pode
dever ã existência dc umpos de
pressão e que Kruschev está

\ | preso entre duas Icndéncias di-
"**•• vergente.s.

| REC; HESS ARAM - rnuenos
H Aires) — Os quatro oficiais= oe Cavalaria do III Exercito,

que haviam entvado na Ar-
gèntlna na semami passajja,= quando o Gõtíéral Machado

= Lopes batia hipotecado soli-
= dariedade ã causa lerjalista,
g em apoio to aluai Presidente
H .loão Goulart; deixaram a Ar-
= genliiiii. regressando ao Rio
= de Janeiro, por via aérea. Sáo
g eles o TenenlcCoronel Evan-
| í:élio Bniardo rie .Magalhães.
= os Capitães Aníbal José: Car.
§ nelro Girnldes e Luis P.odri-
= ;:ues Jlackscn de Castro, além
3 ao Tenente José Monteiro Al*
5 ves da Cunha. Ficaram hos*
= pcdadiis. enquanto estiveram
3 im território argenlino. nn= Circulo Militar rie Buenos Ai-
= res. não tendo formulado
§ (;ua)quer pedido rie asilo.

3 PROFESSORES — (Buenos
= Aires) — Os tino* das («celas
= de todo o pais voltaram a r*pi-
= car, «o re-iressarem os profts-
= sores át aulas, depois d* 10
3 dias de or«v«, embora eom as
S exigências de aumento d* sa-
E láriéi aind* n»o satlifaitas.

•
3 NAO-COMPIUMIETIDOS —
_ 'Nações Unidas) — A delega-
5 ção do Paquiiilão solicitou tiina
= reunião urgente rio bloco das
3 *!¦-> nações africanas e as;á'.i-
S eas. com o objetivo rie "ton»i-
= dérar a grãye situariio interna*= cional resultante dn reinicio
s :las provas nucleares".

FRISO O "BELO SACHA
O "Belo Sacha". considera-

do pela polícia parisiense co*
mo o "Araène Lupin" da Cot-
ta Azul, já foi identificado.
Trata-se de um tal Nieolái
Gontscbarow. de 31 anos de
idade, que era procurado pe-
Ia policia de dez países parroubo e associaçã-*- com mal-
feitores. Fazia parte dt uma
quadrilha internacional d»*(í.
cada a saquear os erandes ho*
téis.

A policia não tem, por eii- H
quanto, provas materiais dt- 3.
que se trate eteti.-an.enle dõ 1"Areène Lupin" da Co»ta Azul. =
Essas provas náo poderão ser fl
obtidas st" que '*jam identiti- =
taüas as jóias eneo.-itiadas na Êca.*a em que vivia. =

Gontscbarow se encontra 3
na.- dependências da Kesuran- §
ça Nacional, sem que até ago- 3
ra lenha "aberto a l)õca". IFPi. S

Lanche
gostoso.
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Ganhar 20 ou 30 mil cruzeiros, é
fácil. Seja um técnico, estudando
Rádio — Eletricista cnrolador — Mecânico át

automóvel — Eletricista de automóvel.
AULAS TEÓRICAS E PRÁTICAS NOTURNAS

Escolas Profissionais URUBATAN
PRAÇA OHZP OS JUNHO, 71 — SOBRADO

Não temos telefone

^*-"^'*^v4tó*v.tfSt 5

...torna a escola mais agradável!

VIAÇÃO REAL MINEIRA
DE ÔNIBUS LTDA.

AVENIDA VENEZUELA. 27 - SALA 224
TELEFONE: 43-1662

RIO - TEOFILO OTONI (MG.)
Diariamente

Saída Rio de Janeiro às 16,30
Saída Teófilo Otoni às 12,30

Vendas de passagens — Praça MAÜA — Guichef 32

MORTADEL

rí^jiMKT"''*r'w»' 'mw.rfmtt^.
L lémmmmV^Mmmmmmm^mmmVm^^^^^mr ^'^^^^ff^mmt^Mm.

Deliciosa e. nutritiva, sempre fresquinha, Mortadela
»Su'iít faz lanches mais gostosos... mais apreciados!
Lanche preparado com Mortadela Swift mantém
as crianças contentes e bem alimentadas.

Df GAMIÍ OatMA:
DrPUMaOMPOiíClA

PARIS. S ÍUPT-Urfl —
Com a exoriCr^ifão tle 156
ofioiain. fomcfou hoie ele*
Uvainènlc uma ampla <lc-

. purapão da policia france-

Ss-a, 
ordenada pólo Presiden-

le Cila 1-1 iú De Gaulle.
Os ofieiais em questão

perionciiini ii rótea 1'eyu*
lar de Polícia e às Corapa*
nhias Republicanas de Se-
gurànça tCüSl, os efetivos
píira-inilltnres especliiiü pa-
rn dislúrtiios. Setenta «
Ires dos afastados <*stão na
Argélia, e o restante, na
França.

A medldii, anuneiailn na
édlçfio de lioje do "'Diário
Oficinl". loi ordenada a 8
de junho por De Gauile,
como parte da «lepuraeio
de elomenln»- cuja lealtla-
de ao Governo vacilou . -
quando da "Itrvolta dos Ge- { 3
nerais" ocorrida pm Arjel,
rm abril último,

Acredita-se agora que em
lim deita semana lerí
anunciada ,1 exoncraçãr, de
círca dc mil policiai*, ra-
sos. a maioria dftlc» da Ar*
Kélia.

Os ala-iadn» que lem
mnis de lã anos de servi*
Cos foram tecnicamente eo-
lixado*, na categoria de"licença* especiais". Tte-
ceberno saláriu completo e
benefidoi sobre a liasr de
doif mcw*ti por cada ano
de trabalho, e, a iceuir, ai-
suni poderão pedir pen-
«óes.

NORDICOS — (Copenh«9ije)
— Os chanceleres des 5 Esta.
dei nórdicos exertaram ai
gr«ndcs poténcUi ¦ oue tn-

{ Irem num acordo acerca dl! proibição das provas nuclear**-!.
| |.« realizam negociações vtrda-•? deira» para lonrar • desarma-
l mento gerei «ob um controle

eticâi Apoiaram «les, tam*
bém, o papel positivo detém-
penhada pelas Na<òes Unidasno Congo, encarecendo, ade-mais, a admissão da China Co*munista ne ONU.•
CONDENAÇÃO - (Miami) _
— * Ridio de Havana anun-
ciou que o Tribunal Revolucio-
nirlo de Maternas condenou
dois homens a 30 anot de pri-
«io, "por atividades eontra-re-voluclonárias". Outros tele fo-
ram condenados a 5 anos pelarnesme delito.

_ CARLA" — iNiira Orleans)
3 — A lormcnla tropical ou fu-
gj raeiin "Carla", avançou lenta-
I mente em direção norte, com= ventos de IM cjiiilómetros lio.= rários. O Serviço Metenrolófíi»
g co informou que "Carla" sc ha-
_ via convertido "em uma tur-
= mento muito grande"*-Sua in-
§ tcmidndc dever/i aumentar
S ainda inais. razão por que de*
S vem permanecer nos portoi
= todas as embarcações peque-= nas existentes na região do r«-
= n»l de Yiicatn no sul da Pló*
= rida. •
= PROTESTO — (Washington)
5 — O Sr. Francisco Aquirrt,
§ editar de "Diário d* lei Ame-
3 ricas", apresentou is autorida-
3 <*»' nerte-amerlcenas um pro-
3 teito per uma Interdição lm-
3 posta ae seu jornal na Repú-
§ blica Dominicana Protestos
3 idêntico* foram enviados k
§ OEA e i tIP.
-..iiiii.iiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniHiiiiiiiiiufmuiHtt
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Mais rica em
proteínas!

Mais saudável!
Mais saborosa!
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LEI DOS HOMENS
0 PERDÃO DO JUIZ

Ficou sem poder penar poso desde que Ih* «obrevtle um
tumor dos mnis Incômodos, principalmente por suai cons*.
aUãnclat. Dal porque Antônio Parei ore, liava d* uma paaioa
*ue lhe riesie aluda no seu armaiém, na Rua Aurélio Valparta,
353. Havia um menino, teria seus 14 anoi, qu* aparecia ajuste
diariamente pedindo-lhe umai sobras de qualquer coisa, Era
pabra, sem qualquer proteção, a nio ter oi earlnhoi da mia
como êle paupérrima. Tinha fome. Um pouco d* farinha, calda

•de um eaco furado, um pedaço de carne soco que nenhum fre- ~
guèi quisera levar, um pouco daquela llnnuiça que ficara em i
lugar abafado e por Isso se ettraqara, tudo servia para • ma-
nino.

Escute, voe* poderia ficar aqui comigo para algum sor-
viços. Quer?

Quero, tim. O senhor nem precisa me dar dinheiro, sabe?
Se mo garantir a comida, e um pouco par* minha mãe, «ata a
que o senhor quiser.

Eftá bem. Pode começar.
Foi alilm que o menor H. M. começou a tmballiar no ar-

maiém de "Sou" Peres, que, homem de bom coração, além da
alimento, lhe dava alnuni cruieiroi. ,

Um belo dia, porém, H. M. cheoa ao armatém com um dei-
pertador. Confiante na honntlldad» do menino, qu* te manti-
vera, até então, com a máxima correção, "Seu" Peru não lhe
léz perguntai, tanto mais que o objeto demonltrava bastante |
uio.

Até amanhã, "Seu" Porei. Vou deixar o relóqlo eom o
senhor. Estava lã em casa, mas ninauém precisa dele, não. Eu
i minha mie sempre acordamoi muito cedo. Será que lhe In-
teressa?

Conta Antônio P*res ter acreditado na lliura do caso; ie- %
parou setenta cruieiros e entreqou-os a H. M„ por conta do i
deipertador. Não panou muito tempo, entretanto. O desoerta- 1
dor acordou "Sou" Peres para a realidade dot fatos. Foi cha- §
mado i Policia para dar explicações. Lá ficou labendo do tudo. 1A mãe do menor procurara o comissário quaie ae mesmo tem-
po em que iito recebia queixa do Educandérlo Guadalupe, de „
que dali havia tido furtado um dosoertador, que néo era ou- %tro senão aquâl* que tinha ficado am cima de uma dai prata- 1
leirat do armaiém, marcando a hora de fechar ai oortai da %estabelecimento, porque para levantar-se, Antônio Peret tam- 

'
bém o dispensava. Forar,, os bolsot cheios de balas de H. M. ^oue levantaram as tutpeltat de tua mãe. cujo coração nio fa- «
lhara, mais uma vei.

Conte-me tudo — exlniu de H. M. sua mãe.
Para a senhora eu dl?o, mas não me bata, sim?

Com o pedido deferido, H. M. relatou que, mais uma vei
a fome e tinha Impulsionado a fazer "uma coisa" para tan. 1
tlr-te Iqual aqueles meninos "bacanas" que moravam na ros %
por trás da do armaiém: encher e bolso de balai e com elat te pdeliciar até dlier basta. "|

Contra Antônio Peres houve processo, enquanto que H. M. 0teve o destino do SAM. Depuseram testemunhai na 23.* Vara' §fCriminal, em favor da honestidade do comerciante, a quem * §
promotor não considerava inocente, porque èle estiva na obrl- §«ração de pretumii, dada a natureia do objeto e a condição 1
do ofertante, a tua oriqem criminosa do mesmo. 0

Cheqou o momento orave da sentença. O Juli Welington §
Pimentel examinou oi autos, deteendo à análise da prova, dot 0
prós e doi contra Antônio Peres. Era de fato um homem tra- 0
b»ihador;e da bom conceito, sóbre o que falava bem claro o %seu passado tem aualquer nódoa. Necara o crime, embora cita %neaatlva não encontrasse-apoio nos elementos reunldot ne pro- icetto. Houvera a prática da raceptaçáo. Todavia as clrcuni- ytànciat poculiaret ao cato Induziram o magistrado a, com apoio 0
no lei, a usando de faculdade que a metma lhe concede para §
decidir em eatot semelhantes, dar um desfecho humano à '0
questão. Mandou "Seu' Peret tenulr em pai, mai com multa 0atenção para e futuro. Concadeu-lh* o beneficio do perdão 0
judicial. -"'

ameaçou Matar Juiz de Menores e Renunciou ao
Iolo
i.W
1I RÉL 'JmL '

H 1 im\\\w 'A—\ m\\ ••*''í"fl»fl^*I"' -fS

•»»
PADILHA: "ÊSTE JUIZ AINDA AJUSTARA CONTAS COMIGO
JUIZ: "PADILHA ME ENCONTRARA SEMPRE PELA FRENTE

— MA<» agüento mais. Renuncio à minha ,-iindiçán «le Delecitde. ku* Juiz demagog» e frouxo,
! 11 que tentou deumorallrar-me, ainda aiuMará conta», comlfo. Só nio o matei, dentro da

Deleaailn em consideração ao Professor Hélio Tonujrhi. — Cnm e>*»s palavra», a Delecad» Deral-
do fiirtllhi do 2.* DP, recebeu a reportarem de I'H, que o procurou na ni.,drur-da de ontem* parn saber pnrmenores do incidente havido, durante a Urde, com o Juiz de Menores, Alberto

. Auenste Cnvuleanll de Gusmão.

¦*¦"•"'"•¦¦l^,~^l,*,,,>*v

á% Sá~mWm\—

wèmaWwMÊffl
__m_3z^_*r

7)

O delegado de triste celebri-
dade renunciou.

_ Denunciai chegadas ao .lui/ado de Menores,
H diziüiii «íue ii «Jumaado Padilha. encarcerara
8 WSN, dc 17 anos, iunto com mulheres dc maior
4 nia,), . em cubículos infecto»,. Incontlnentl, o

t$£f- '¦; Juiz Cavalcanti Gusmão, ordenou a seus auxi-
I bares a retirada da menor. Ante a relutância

¦ -Xi de Padilha, ò .luiz foi pessoalmente so DP,
ü acompanhado dc um médico e diversos auxil!n-

res, encontrando, além de WSN, os seguintes
menores: DSP, de 17 anos; DSC. de J.í aiibsj
MRO, de 16 anos; 1TM, de 14 anos, e AKC. de
U. ano-."Moto um"

No Distrito, o Juiz Gusmão foi recebido
por umn saraivada de impropérios, dito» pelo
Delegado Padilha, tendo este, em dado momen-
to, sc apossado de unia metralhadora e ame»
fado dc morte «i Juiz de Menores e o advogado
Alexandre Stocklcr. que o acompanhava. Só-
mente a blteryéhçiò do Delegado Fernando
Si-liwnl), evitou um comuto dc dificil previsão.
Renúncia

— "Venho sofrendo injustiças há muito tem-
po. Meus pró|>rlos companheiros de Policia sa-
butam o neu trabalho. O Delegado Armando
Pereira, policial dc prostíbulo, vem lazendo tu-
do pnra que eu afunde dc uma vez'' — disse
Padillia. — "Parece mentira, mas ésse pseudo
policial — prossegue — checou ao túmulo de

i do 1.-' Distrito. Ma.s agora, chetjí. ÍKr.uncio.
Dclxí.rei a Polícia de uma vez por todas".
Resposta

•« — Não vou estabelecer polemica com um
| Delegado que me e subordinado. F.m qualqu<-r
; circunstância náo descerei a tanto. Mas o ár.
¦ Dèráldo Padilha me encontrará sempre pela
i frente, quando tentar tomar atitudes atrabilin-
I rias. Tanto? menores éi» jogue no xadrez, tan-

tos eu irei retirar de lá com a mesma autori-
dade eom que aci ontem — declarou o Juiz de

i Menores, Alberto Augusto Cavalcanti de Gus-
I mão, a UH.

Acrescentou que a« atitudes do Delegado
j ,-»>ão por dfimajj cuiií.eciíirf.s, mas ô.'oia. «írle es-
I tá saindo francamente dos limites. Tomarei pro-
; vldências doutro do proceeso que será' mstau-
j rado sóbre a prisão de menores no 2." DP".
i Concluindo, o magistrado classificou de in-
i tromissão eni assuntos da alçada do Juizado de

.«.eiiores, a.» prisões de jovens de 12, 14 e 15
> anos pelo Delegado üeraldo Padilha. — "Pro-
! blemas de menores é comigo, e se o Sr. Padi-1 lha continuar adindo desse jeito, sentirá mais a
• fundo o peso da minha autoridade Jcmais per-

mitirei que menores perman«,çam piesos em
I xadrez comum, misturados com criminosos.

Quanto às ameaças do Sr. Padilha. não me
ir fazer queixa ao Professor Hélio Tomaghi de I atingem. Considero-as como insoléncias. A res-
q«ie eu ocupo com malandros todos os xadrezes I posta, èle as terá dentro do processo".
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• "H O H-

ft A" —
No "Codíyo
de H o n r a"
d o s bandi-
dos eslá
assenta-
d o que a-

S "diferenças"
í devem s fc r
E resolvida.» a
B bala, sem in-
P teneréncia dc quem ou de
j| que quer que stja. Aísirn, ha
ig um més, "Cabeção", cujo pr,-
p meu o nome e Valter, loi e.«-
0 faquearlo pelo bicheiro Os-
p valdo José Maximiano. Medi-
§ rado no HGV. dis^e ao dele-
H tive de plantão que iòrt agre-
g dido por um desconhecido.
0 Anteontem. Maximiano foi
0 morto a tiros na Rua Lobo
0 Júnior. Penha-Cirralar, "Ca-
0 beçào", que também <¦ bichei-
f^ r«. cumpriu o código — se-
Á tundo um "«achornnho" ou''al«-a;»íietfc'

21»° DP.
dos detetives do

FILMiNMO - Soldado»
da Companhia de Trãn-

I.I'fi, suo <i8 PM. s^zundo informa-
0 cões cnecada' á RP-UH, es-
0 tão revoltados eom a missão
^ Oc "babí de golpistas" » que
0 estüo .-endo destinados, como

por exemplo montar euaríja

I*Í cerda
• MENDIGO — Rarbar*9.
da

mente j-.gredjdo . paula-
por dois elemento' de

P

USO DE
ENTORPECENTE
# 0 FATO  * r,l"h*r ffelma Tlor-illna dn Silva) fui proces- I

niiè ialm^>i»a. ». ' •"','An{r ° •*¦¦''" «•» M.»- Vara Criminal, por- f
^ IV:1T."Í\ ru.na.?^''.'rV <"• '»•''«"•"»: O Juiz a absolveu |

0 CRIME NÀO
. COMPENSA

MECÂNICO ASSASSINADO
Precisamente às 16,30 horas

de ontem o mecânico Bertoldo
Pcrcba «30 anos, casado. Rua
Marques de Sapucai, 171), foi
alvejado com três tiros, pelfi.s
coslcs. Caiu já sem sentidos,
sendo socorrido, ali, por popu-
lares. Minutos depois, morria.

Somente às 17 horas, autorl-
dades do 12." DP comparece-
ram ao local e iniciaram as di-
llgências para o esclarecimento
dó homicídio, cujas causas e
cujo autor eram ignorados. Ate
às 18,50 horas — momento cm
que chegavam a perícia e o ra-
bec&o — nada tinha sido apu- [
rado. Entretanto, o mecânico
Armando Snntos (Marquês de
Sapucai, 22, casa 9i, amigo tia
vitima, falando a UH, afirmou
que ela era amante de Sueli de
tal, cem quem vivia bem. Acre-
dita Armando, ter sido o crime
motivado por questão de jorros.
Bertoldo freqüentava assídua-
mente casas dc jorros proibidos
nn zona do baixo meretrício.

um ¦UíüJr.líVS.'? '«• •>»<¦"« viciado cn drogas é »»-. rlin-meum delinqüente'-' e n.ln ejíislin, nns autos, ii.nliu ma provn de (jue a g
mio I

,,.,.,.,,1. »»«..«..- .  -1 •"•¦•'•i, ""Miiiiii* (irfi.ii ar uuc %'Síaff!1. '"c"5" 1 ""'" """llta Para ne.oiil.V-la. O hdmem |
ivími „ 

*io« Sanio,), ,.-„nl„-m. foi ,,r icessailo, prin f,.-» Vara |
.n, . ^'.p0rnue ,fo1 aPfeendido, n„ seu ix.lso, ,.,r. cic-iiro «le ,„.- I«oniia hm« ma»«trado, Itualmcnt,-, o absolveu, neio ni«:-.ii,«> fun- |lamento «In seu cólera dn u.» v..r:,. Houve recurso <.,;„..-. lõrln") 0«I» anel.-ir.1o para o Trltinnal rie Justiça* porque, iiístcs. «..«os feri- imes rontm a saurle iiíililirn 1. o jui, é nl«il«:a'o a í'r.|ielnr" <la pió- fpri.i sentença iquanil., absolvr), para que o Trininial d -i lit.i cm 0I

tino ou » raeililai.io rin iisn <lo Ú
__.-. __¦..._ . Í5

I 
"Mãe Desalmade" Acusa Padilha:

I Covarde Espancador de Mulheres
•
S — O Delegado Dcraldo Padilha é pm covarde espancador

rin menoius e mulheres. Vou processá-lo por crime de iniúria
i e por me ter mantido presa num cubículo nii^to, sem culpa
S formada.
S K.stas declarações foram feitas, ontem, à reportagem de
i ULTIMA HORA, pela Sra. Arcila Feijó de Morae* 'Av. Copa-
. cabana. 1.250, apartamento 1.104), presa há dias por aquele
. policial soli acusação de haver abandonado seu filho de dois
. meses de idade.•

Como se recorda, o filho da meu filho, pedi a uma amiga
Sra. Arcila fora encontrado e minha vizinha, a costureira
sozinho cm seu apartamento, Lurdes App, antes de minha

I |)clo porteiro do edifício. João saída, que entregasse o meni-
I Sacramento, que o conduziu nu no à minha empregada. Como
; 2." DP dando-o como abandona- esta não estivesse no meu

do, o que deu motivo ã pri- apartamento e Lourdes App a
j são de sua mãe. Em liberda- julgasse por perto, trancou o
| dc, porém. Dona Arcila denun- menino em casa e deixou a
i cia o Delegado Padilha de ha- chave dentro do relógio ria
! vê-la espancado brutalmente luz 'lugar convencionado en-
' com uma palmatória, denonii- tre eu e minha empregada").
| nada por êle mesmo de "Mar- Como a empregada demorasse

Várias pessoas presenciaram o '; ta Rocha'', bem como a mais um pouco, o menino chorou e
homicídio, inclusive a.s que so- ; *, 10 mulheres, fipurando entre o jiorteiro João Sacramento
correram o mecânico. Entretnn- elas diversas meninas de 15 e
to. o falo foi encoberto por elas. | 16 anos.
que abandonaram o local. A

polícia, segundo apuramos, está
já na pista certa do assassino.

. Outra Versão

liltim.i imtíinct».

ALEI A roelnçüo de
Tôlmn i nume-

i" 'lO.üõj) foi (JlatiibuidR k 3.*
Cirnam Criminal, «Des. Prutuo-
,«o «ie Arnfi.o Bulcío, Francisco
«ir OI!'«,lra e BUva e Henrique
Horta ele Andrade) quo, contrao vo-o IrilscordSLiitci do Des. Hor-"i de Andrade, reformou a «en-
lenpn nlisoliitórla, condennndo a
Té à penu üc um ano de n-rlu-
s>o e multa (de CiS ? mil), porentender, com o Relator UJes.
Oliveira e BUva), que "O Códtfto
Púnal, no iirtlgo 2fil, tanto i,uneo viciado como o traficante do
ciitoipecienif ".

A p.jiclaçSo dc S>,'r«tlo Inumero
31.147), foi distribuída A 1,* ca-
mara (Der. .Vilion Barcolos,
Pauatlno Nascimento e Alberto
MmirAo Hussel), que, por una-
nlmldadé; confirmou a nbsulvl-
cho do réu. por entender, com
o Relator -fOes. Faustino Nasci-
mento),que é o comércio clandei-

entorppceiitp fjue
próprlamcnto, n (irimé c nfio
próprio uso da aubstftnelá

Como vimos, tioltS casos

constmn. %íI
unais grom decisões contrárias, por um %Trlbuni 1. Tudo consi- %

tia lnter.trctaç.Sò flu tes-
mesmo
qüáncli
to le^-.-i
f> àpelaçAo tIp Teima 'tivesse caf- pdo nu 1.» Cíim.Víi. a estn -hora 0náo í-stariii umargando r. conde- 0noçfio QUe sofreu é, ao a cie SAr- ú
glo. tlye sn Ido para !-. 3* Cl,- ít
mara, estaria ôlí, nftjste momen- %to. ne. cadela. O fato nfio deisa ^Vli" .vir chocante pnra o homem ^do povo (ino riao pfiflc. verdaclel- ^romente, compreender poi nue %" I

>í

qualfíiirr mod", uma Injustiça %
foi feita com erE^s duas ileclsftcu df
contrarias, porque a verdade * '0
que uma delas hí. de estai- er- ^
rada, nocessàrianlente. ^
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REDUZ
HEMORRÓIDAS

e «ilivi.i a dor.

sem operação

A novo lubitâncm eleotrizon-
te fftP, combinado com outroí
•lamento» rastauradore». dai
célula», lai <to "Praoarodo H"

mai» modtrno • cientUic»
?rata men te do» htmerróldaa.
Oo aiWi» imodlota O aor • O
coceira, »•« edeeor e prurido

redui a Nfonogio «m to-
do» o» coto» onda a opero-

çao náo <ejO absolutamentd
neceoúria. SIqo também ést*
tratumento prôtlc», rúpido •
moderno, taro «uo moior con-
«•niènclo, • "P-sportido H"
nâo mancha a roupr • ditnòo
d* aplicodor piâstic* 
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Si opere n» Rie »t Janeira

1

Dij.onrto nue o incidente com
seu íillio "foi divulgado con-
forme a conveniência da Po-
lícia. que a manteve prèna c
impossibilitada de falar a .jor-
nalislas". Dona Arcila Keijó
dc Moraes, afirmou a nosta
reportagem!

— Eu viajava para Teresó-

apanhou a chave e abriu a
porta, saindo com meu filho
na mau c dizendo que eu o
havia abandonado. Vou proces-
sá-lo, lambem, por crime de
iniuria. f.le disse que tenho
vida irregular. E' mentira. .Sou
costureira, dou aulas em ca«a
liara crianças do curso prima-
rio, e. além disso, meu cx-ma-
rido trata dc mun, Não digo o
nome dele porque somos se-
parados por ineompatibilida-
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Ame.arado ie. mor'., o Ju'Z a"*
Menores manteve-se tranqüilo.

SERVENTE MATOU AMIGO

% c6r pret*. no próprio locai
^ onde re<!de 'embaixo da
0 ponte de Parada de Lucas),
0 o mendino José Ferreira
0 Barho"i. de 37 anos. foi in-
0 terna^o. «ísta madrugada.
0 r.o Hospital Otúlio Vargas.
0 err t-stado lí^timáx-el. Já na-

Com ceneira facada no cora- 1 ?><** 
^"'^^^^Xj^

•; cão. 
íoi morto ontem, na Ru* 0 '* £;" *£$£- tT?M>.

Djalma Linch. UO. no toteriar | - U7en nQ á.k.de uma obra. o .vrvente Ma- '- 20O
§ cruzeiros O 22.* DP tomou

noel Justino te Mota m anos. | t.(,,-,hr.(.lm(,[ll0 da ocorrência,
solteiro. íroljalhanao e residir.- ^do naquele local' — abolido por 0 • ESMAGAMENTO — In-
ícu ajiií-o e ccieca GilberaJ da ^ ternado etr. estado grave.
Costa Meira «19 anos, mesmo "? na noite de ontem, no Hos-
enderèi-oi. logo r.pos discuti- 0 P''al Souza Acuiar. Hilde-
rem, basr.ani* alcoolizados, por 0, brando Oliwíra dos Santo»
um motlrti fútil. 0 'funcionário da LBA. 44 anos.

Vítima e criminoso, numa de- 0 «-"«"io- Kua Conde de Bon-
monstraçáo evidente de grande %, t-'T\- 34 !<*vc * P61*"** esms"
amufide, tinham o hábito de ^ *_** momentos antes, ao
cozinhar, em comum, suas re- f ^r,ie*" ° «*""'l'í'no quando
feições, mima panela, dentro da I "''¦f5 ^"^K "T1 ™l*
obra. Ontem, aproveitando o | ™fnto, o bonde da Unha 66
feriado, sairam para tomar ai- I ,Pra''*" 

U~ TlJ"ca °TJn°-
guns aperiuvo/em botequins | ^a 

W; L 
°'T 

tTír. s'j~ _ 7» -* % y 3 'casado, 3G ano-,, traves*d .s imed:aç«.s. antes do almô- 0 „ , „rr)Plrn. :cí, (,w emço A hora de comerem, a pa- | Rt[gnaU! „„ !ev;ií0 „„ R.r.ela virou..entornando a rtfei- | UP ()„de os poljciais 0 íu.çao. Surgiu o atrito entre ani- * tuaram
bos, yk descoiiTrola/ias pelo ai- íf
tcol e em seguida, o crime !*•

Arcila Feijó foi prrsn como ;'m«5r deaalmadfl". ;

zer escândalos. Cunstitui o S
advogado Lui? Barreto Mcne- '.
res para processar o porteiro *
e o Delegado Padilha. por cri- l
me de injúria. Rste último se- .
ra processado, auida. por ter .
me prendido sem culpa for- .
mada, po:'« éle. ai,-m de covar '.
de. não entende de Lei. e um J

• polis, e como não podia levar des de gênios e não quero fa- grosseiráo atrabiliário". I
9m %t» ••••••••••'•^••••••mf»*mW9f* •••••••••••••••••••>••& ••••%••* 9 mm w999m9999%9%m% mm m*mm mmm w%a*.
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"VOLKSVAGEN" — .Me-
liautes, especialistas em

?! furto de carros "Yolksva-
i| U.KH" toub;.ram. na madru-
0 üads de hoje um auto chapa
é GB — 1Ü-&U-03. daquela mar-
j| «a. que estava estacionado
gi ii;, porta ac residência de
ü EDa pruprieiana. a funciona-
0 r-.s dn Concelho Nacional de
0 Pesquisas. Lidia de Queiroz
% Vvemd.-i General San Mai

Aícnoe" e Gilberto-
criminofO
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íin. leblon . Poucos mina-
tos depois, a mesma qtiadn-
tba a*)liC6vs o mesmo solpe
era outro ca-ro de idêntico
n?odõio. pertencente ao ad-
vogado Nério Eaterocnderi'0 «flua Almeida Godinho. 3',¦é desta «er ten*ando roubar-

SÉ lhe varias peras Somente áj
últimas horas desta madru-
cada. uma lurma de poli-
ciai-- do 1° DP avistou a

ij quadrilha nas imediações da
íf La?oa Rodri?o de Freitas.

ocasião em que saiu em su»
per^ecuicào, nada conscguin-
do. porém, porque os ban-
d-dos. num carro roubado.
kigjrarãin escapar,

IMPRESSIONANTE 
deiastre dt trinsito ocorreu entem de manha, quando um luxuoso 'Jaçujr" S

conduiido á grande velocidade, ne Avenida N. S. de Copacabana, por seu proprietário o fun- * BILHETE — 'Minha mae
cionário da Aeronáutica Tito Pereira Carneiro ,35 anoi. catado. Rua Voluntários d« Pátria ÍI7, (,r:! '"d" que eu tinha
•p. 1802) thocou-se, na esquina da Rua Miguel de Lemei, violentamente, com outro carro que (ala Tla *¦ >da. Ku a perdi. A vida
daquela rua conduzido pelo Capilêo-dt-Fregata Jo«« Cyraldo Teofilo Albano de Aratanho «3» anoi, s<*m seu amor
caiado. Praça Eng. Jardim, 15). Oj veículos fica ram totalmente destruído.. O» motoristas - mais t: ''" Para m'm"
tréi pa«ageiroi de "Jaguar" foram conduzidos ao Pronto Socorro do Lido, par» serem medicados, Ibeie ac^ad
e o fato foi registrado no 3.* DP.

DESASTRE E
COPACABANA,

RIFIFI EM
SEIS FERIDOS

Ot Feridos bro esquerdo, e Orlando Kemsn-
des. (nrain removidos posterior

São ns sefcu ntes ns fétidos mente para o HMC, e o cajntao.
no desastre: Orlando Fernande> ' com fer mentos leves, ap«is me-
i4h anos. viuvo, comerciário, diratio, reÜrou-Se para sua resi-
llua do Propósito. 13) com leri-, d«inc:a. Tilo foi 'iuluado em ila-

Çsalves. que «e snorsnrio em ami
das viiiiniis proibiram ter

nada signifi-
oi éste o bi-
bolsa da i«>

? vem Iná Mana de íouza
% (solteira, lí, anos. esitudan-
* te. Uns Barata Ribeiro, 450,
s an. 9W>.. pelas autoridades

minar-iemertc aos lotòrafov ali do 17." DP. que a en,*ontra-
ram inconsciente no interior
do lotarão da Unha Tsiru-
Copacabana" nuando este

tirar foiorraíias dos feridos. Se-
h.i<'iã„ Marinho «'a Costa T.âoi,
rotócrafo dos "Iiianos Associa-

da contusa na -egião frontal c prante. romo responsável pelo d0í,- pn.Ssei;iiiu no seu trabalho

Agressão a Fotógrafo

Orlando Fernandes, um dos
leridos.

traumatismo tomcico: Roberto ] desastre, uma vez que dirigia ai-
Fernandes Gonçalves '!!* ano.-, coolirado-
solteiro, estudante, Kua S. Fran-
risco Xa\ier, i>i2. aplo. 404),
com ferida itu-isa na região fron- No momento em que as vri-
tal: Ronaldo Eu:tachio da Silvai mas ctam ^emo^ idas em uma
iF.ua rio Propósito, 1:1 comercia- ambulância, do PSL para o
rio, 25 aiiosl, cüm ferida contu- HMC, surrirarr do,s guardas-
sa na reuião frutital O inútis-, marmlias. .^ér.^io Murilo da Sil-
liial oue sofreu fratura no' om- I va Pinto e Ivan Fernandes Gon-

i* oítino um "pos-^esio, Sertio
av.inçou contra éle e o agred-u
volertíTiente. auxiliado por
h^n. Con. ot labíos s£i.-»rr-,.do
e aipun*: dentes ouehrados. Tião
foi rucei içado no PSL. Os t:-u-
culeutos aspirantes eram «>otiilu-
íirios para o .Io DP e autuados
como agressores

Copacak
^ chtpfou ao poniM final. No
I Hospital Souza Aiuiar. par»
§ onde foi transponada em
1 ambulância, médicos consta-
i tc-am que a ^tima liavi»
1 ir.gerido grande quantidade
0. dc harbitúnco. Já eslá. tn-
í tretanto, tora de perigo.

Cicrcvc yinliciro tfun tor IS
X X X

AMOR, VIDA E MORTE
-f

CURSO DE ELETRÔNICA
EM 2 ANOS APENAS l ESPECIAL PARA OS QUE TEM
OS CURSOS CIENTIFICO, CLÁSSICO OU TÉCNICO

8 períodos dc 3 meses, Diploma dc técnico cm eletrônica com registro dc professor nc
O.Cl. do M.E.C. Registro no CR.EA.

ALTOS SALÁRIOS NA INDÚSTRIA. NIVEL Df ASSISTENTE DE ENGENHEIRO
INICIO EM OUTUBRO PRÓXIMO

ESCOLA TÉCNICA DE CIÊNCIAS ELETRÔNICAS
'A primeira Eacola Técnica de Eletrônica reconhecida pelo MEC. no Estado da
Ouanabara).

Ru* Hadock Lobo, 443/445 — -.** andar

Responderam aos acenos
dos amigos cõm um sinal
obsceno. Forein os ult mio5 :i
entrar no avião: Mtredo Jo-
se Batista r-ck. • Ostiilio
Varuns Mendonça cc Olivei-
ra. O primeiro tem 21 anos
r o sentindo 2i. ambos filhos
de tradicionais famílias poi-'
nambucanàs. No v«o dirctj
ao Rio reciiiTiarr.m-se. coiu
insistência obstinada, dc nio-
ttvo de tôdiis a- conversas
com os amigo.";, diuaiiu.' os
dias que antuiederam a par-
tida:

Terra de nici.'na oonit «.
neguinlio!

Vai voltar cevado ura
touro!

L« a -o'--1 e mole. Tem
(.arota que in\C a~aba mais,
tudo franca.

Eram consUitueões insu^pet-
tissimas. Eles nio. Jnsi e
tietúlio nao conheciam o Rio,
so podiam aorJur, it.ztt pia-
nos. Mas os amigo* falavam
oe expenênr-tas pniprias. Iam
todns os anos ao rio de Ja-
i.ciro. Voltavam rom histiV
nas incríveis t«í*C'itcas novas
dr amur qu-- ensinavam aos
ímipos ou rjemonstiavam, an
uvo. nas mulheres reir.(>eiras
do Pina.

Agora. Jos} e Getulio esta-
vnm nn Rie. lih duas seira-
nas. Os primeiro* dias foram
de contato *>uro e Staples, *o
o.har. com olhas gnmdes e
admirados. Dcjxifs ficaram, e
repidamento. fami!iiari». a d o s
com tudo, menos rom os mis-

CHACAIS DO SEXO
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Personagens deste drama: o arr;igo-anfiiriâo. José. Getulio t CAS

tèrios do sexo livre, cio amor
nâo mercenário de que Islã-
vtm os aml-v; no Recife. K
aqueln situac-o dava lhes nos
nervos.

Mas n;,o p.>ce se ri
lamentava-se OeWUo — Pra
ii na Btu do Resende, mu-
lheres romo aquelas, a çente
nem prerisa\a ív abalar do
Refile!

Estavam na ÃWnJda Atlln-
tica e olha\*aiu numa frus-
iração terrível ar serei.,s ba-
nhadas de 'ur Fv>! entã, qu»
esbarraram c^'m um amico da
véspera. Antes dos cumpri-
mentos formais ja estavam
convidados

Uma fe?vrha vOC*S nfco
ourrem ir?

Tem çatutar"* — pergun-
lou José ;om cuni«icr.

- Claro. ->cíe« lá \iu les-
rnha sem "muriçiíca"'?!

Anotaram << enderece do
amigo: Rua Pauis Freítts.
fs, apartamento 403. Espera
rrm a noite rheear. com an-
s;edade. Novamente, sonha-
vem com oucanais com d»-
pravrcao sem fim. Entraram
no jipartKmentu do amigo e
con tessavanus*:

Estou tinindo t
Eu também.

Mas. redo. descobriram um
equivoco:

E as garà*»s? — re«-!a-
mou Getulio para o amigo
anfítTião.

— Vocês .ierai*i sòtinhosít
- estranhou o outro.

Cada conviva dançava com
sua garvta. com n m*u jiar. E
tvido restrito ao maior forma-
lismo. à decerãa mais per-
feita, emborn a vãdca, o uis-
que. o gim r .1 hir de buate,
diiusa e **í ntante. Dançaram
turnbém, or»v*is*.1mos mome*v
tt«. E Ioki perdtsm o par
que era propriedade dc *vi-
tro. Ficaram pelr.s poltronas
dos cantos, asarrados a co-
pos intermináveis. Súbito, já
nas fronteiras do etílismu.

notaram al<*uc.m sorinha»
- Ve que suco. GetttUol —

n-urnmrou iose no ouvido do
amigo.

Era a empregada Chanca
se CAS e -e:u l«> ai «o** Va
verdsde. os rapazes -ão tr.*-
atravam. ni! estavntn com a
ctoaridade d" apredacao em-
botada p<"!o «Irool. De p»le
neura e sem mácula um na-
ririrho bem '*íto, Ubios ver
melhos e amidos CAS é uma
b-Mor."!

- Como * que vai ser" —

Cheiraram i ur' acordo. O*
riscos do x>\s-vr. eram venci-
dos Delo Ocool nue anulava,
nos iovens. todos o< freios
i"ora's. A f;sta checava ao
íim e os pires iam saindo.
Até oue o spanafcnto «* eã-
variou, toiltlsjve o anfltri?i
que cerrara a porta para le-
vtír em ca ;a um cr. sal amlsro.
Ai OettSHo *! Jos,* sílram do
e*sconderi>o. Estavam por
trás de umri po!'rons, Catnl-
nharam em direção * rorinha
t foram ter nc ouarto d»
CAS. Emourrartm a porta* a
jovem esiavn de con.binarão,
desnia-se ?»'4 dcrtttlr, Lan-
n.ram-*«e a ei» como dois cha-
cais. Os «-ri'.os da mOça en-
cheram o mnartamento. trans-
bordaram nara o corredor e
acordaram o bottíiio. O»?
Riijet^xs de Sou^a. Quando
noUeiai* «o S.» DP mvadtran*
o apartamento. CAS esta*.-a
*ob as sarr»"»- dos fovens cha-
cais. Baba--***» « riam d* lu
xtíria quando toram metidos
no Untureina.

,, ^if<!«k¥^MM-'
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SANCTUARY  IMreç.lo de Tony Rieh.ird-

¦on. Roíelro Ae James Poe, baseado nos ro-
maneei "Sanclunry" e "Iteqiiiom Inr a Nun",

4 de William Fnulkncr. Elenco: Lee Remiçk, s fe
Yves Montand, Odctla, Hrailforil Dlllman, liar- J fg

II ry Towse», Howant St. John. EUA; 1961. Clnc-
'i mascópto, príto-c-branco. Censura: 1» anos.

NAO é fácil imaginar um filme mais es- é
teriotlpadnmente imbecil, mnis pretensiosa- Ú
niente vazio do que éste. Nem sequer nlcnnça g
êle o nivel artesanal das recentes adapta- 0
ç6es cinematográficas de William Faulkner, §
como A Fúria dn Destino (The Sound and 0
the tfury) e Mercador de Ilusões (The Long, 0
Hol Summer), ambas dirigidas por Martin 0
RIU. E, por outro Indo. de maneira alguma 0
Justificn a esperança que depositamos em 0
Tonv Richnrdson dinnte de sua estréia ci- 0
nematográflcn. Odeio Essa Mulher (Look 0
Back In Anger). 0

Mas, no caso de Odeio Essa Mulher — co- 0
mo no caso de The Entertainer, que ainda %
n&o chegou ao Brasil —, Richardson, vindo g
da critica e da direção teatral, partiu de g
um original de John Osborne e trabalhou pa- p
ra uma companhia independente cheliadn g
pelo próprio mentor dos "jovens raivosos" da 

0
Intelectualidade britânica. Aqui, evidentemen- 0
te, éle foi imobilizado peln ratoeira de Holly- 0
woed. ^

O Clube Leblon pretende prestar homenagem a
um grupo dc "misses" cariocas.
••Miss Koleston" eslá na fase final. Dezenas de
clubes estáo inscritos o terão suas candidatas des.

filando no Copacabana rnlnce.
Sob o patrocínio do colunista Sérgio Marques, o
decorador Marcos Diamante (Rio — Decorações)

dará uma série dc aulas nos clubes da Zona Norte.
Adriano Rodrigues avisa que está preparando
uma festa em homenagem ao colunista. Explica-

se- desde a salda do dinâmico, da direção do Social
!; Ramos Clube, lá não botamos o pé. E nem a mao, a
!; cabeça ou as pernas...

• Um milagre permitiu que voltas-
se a funcionar a Associação Atlética
Carioca. O clube havia perdido o ter-
reno; a escolinha que funcionava na-
quele local fora "arquivada" e a tur-
ma da A.A.C. resolveu funcionar em
plena calçada, á luz do luar. Homens
como Jarbas, Avelino e outros não
resistiram c acabaram cedendo à.

pressão da Justiça. Hoje, porém, uma
turma de associados 24 quilates res-
suscitou o clube e tudo parece OK.
Daremos um pulinho até a sede do
clube da Uua Senadof Soares.

?• Diretores do Olaria almoçam, diariamente, no

\ Laobelle Cap, em Bonsucesso. Assunto: política
í clubística. Vocês repararam como certos clubes vi-

\ vem na base da politica? O pior é qtie nn..matorta
X das vezes (não estamos incluindo o clube bniui I

\ enquanto os homens reivindicam posições que pos-

\ sibilitam nomes nas colunas especializadas, os asso-
X ciados são prejudicados. E o pobre do clube anda

X dc marcha à ré...

mm^B »#»*.»*»»»»»» ¦¦¦jjjji»rrtrr-iJ»i»"rf"( BWjPji^*************** Ú 
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Jcanne G i n-
dr e : Pricesa
da Primavera
do Grajaú

Tênis.

CARLOS RENATO

Coisas Cluhisticas
m Alguns clubes, mesmo o.s de ciiixn-bnixl.sslma,

eslão de olhos voltados para ns orquestras patins-
tas. Acontece que os maestros de lá pedem uma for-
tuna e nada feito. O mais interessante é que estamos
lotados de Átimos, bons e razoáveis conjuntos por
preços dc batata inglesa...

• ADMINISTRADOR & ILHA —
Muitas vezes, nesta coluna, retrato
coisas c gente de Pnquolá. A explica-
ção é simples: Paquelá c uma das
mais belas ilhas do mundo e ainda
não recebeu do governo, o apoio que
merece. Não há dúvida que a admira-
ção do brasileiro é fiivola c (listrai-
da; olhamos e não vemos paisagens e
coisas realmente fabulosas. Agora,
porém, parece que a coisa vai mudar.
Eu disse parece porque ja foi eleito
o "administrador" da Ilha. Trata-se
do engonheiro Boris Sterentel que as-
me merecendo n conriança da popu-

lacSò (efetiva e flutuante) que ultrapassa a casa das
16 mil almas. Vamos aguardar as primeiras provi-
déncias.
• Por falar em providências: o Com. Plaissant, dos

Serviços Marítimos dn Guanabara, nfto deu a nu-

' A9^99êê:.mr ^^_m

iilma "boln" às denúncias (gravíssimas) desta coluna
o do "Correio dn Manha". ¦-•

Certos compositores populares pensam que a mu-
lher, depois que envelhece, pnssn a ser, obrlgato-

riamenle, uma débil mental. Do contrário, nao lan-
cariam discos chaleirando cinicamente ns vovòzlnlias.

Jantando ontem, no restaurante Vila nica, o sim-

pátlco casal Ana Marla-Mlltoii Casado.
Desfilo d« modas, em Cabo Frio, ^_

pelo costureiro Ciinnlonga: dia
20. Calças "Tomara que caia" na pas-
sarcla. Desfilarão: Jò Mauricéla, To-
reslnhn Cardoso c. Vera Serrado.

Aniversário hoje, da elegante Pc-
bornh Cavalcanti, filha do casal Dl-
néin-Keliiito Cavalcanti, que oferece-
rá uma recepção hs suas nmiguinhns.

Depois de amanhã, no Clube dos
Caiçaras: competição dc osqul

aquático. Meninas que tomaram par-
te: Vera Lady Pereira e Tânia Tere-
sinha Carvalho Mendonça. ... __ No nro.

RAINHA: JOGOS DA_MJ«AVHA ¦- No Pj4

mm ?**¦

jp _mi y»mmm

Dcborah Ca-
valcante: me
nina e.leaan- l
te da ZN. faz i

anos hoje.

Helena Au-
custa Franco:
morena boni-

ta da ZS.

ximo dia 18 de novembro, nos salões do Hotel

Quitandinha a eleição, da Halnhrr.^Jogotd«vP ;
mnvera. No júri estarão presentes Jornalistas, arts

tal a nomes famosos do "society". MmlwgwMto; ,;

m OUTROS
i;ru.MM.T:t.w:i-T.l

Dia ãa Pálria
I ANTEM, êste lolando deveria t»r acordado'
# U cido e Ido para a Avenida, vtr a Parada,
á Há vinte «noi, saiu do Recife. Há dezoito,
I «ti no Rio. Há um, no Estado da Guanabara.
I H* qu.se um, no Estado de Calamidade Pu-
Ú blica. Jimols perdeu Parada...

Cinco anos seguidos, lolando marchou, no

„ Ao* té^S^^^S^^ I ,o.,ndo não ,. conformou, com a fa„. d.

vlmn. neca r Infaritl i Abertas as inscrições, diária- I; | p„adl Militar. Perdoa tudo aos que se .nvol-

mente (da >8 às 8 ho«s) na sede da Campanha ', é 
veram em política, que quiseram brigar, qu.

Naclonàlrda Criança. Interessados devem levar uma ^  -

fotografia. Posteriormente, seruo feitos lestes. ;

ttttAAAWfrrrrrrr, ,

§ Dia da Pílrl», multo certo do Brasil, com o
É fuzil no ombro t as divisas de sargento nos
4 briços. Foi herói t garboso. Porque há quase
Ú quarenta èle vê o Sete de Setembro como o
i dia mais Importante, o de maior significação

para e sua alma verdc-amarelaazul-e-branca.
É quando i tropa desfila que a Bandelr» mais

Í se Impõe, festivamente, aos corações tomados
I de amor cívico. E foi esse Dia e fo ésse amor
# que ensinaram ao lolando, primeiro, quando'0 

menino, a tirar o boné para a Bandeira pas-
i sar, e, depois, a dar a própria cabeça, para a

| Bandeira |amals passar, porque os homens e

p qut passam mas a Bandeira fica...

>~~~' "**********~"***~*""~!^^

íI
disso, por mais confusas que sejam ^ 0

as idéias dos "Jovens raivosos", sua atitude g Pode-se dizer que, com essa administração ne-Além di:
BAIRROS HOSTILIZADOS (|A[A Q P0V0NA

"UH"

Í apoiaram ou não apoiaram a posse, menos o
I cancelamento do desfile que tanto bem faz ao

4 bem que êle quer ao chão em que nasceu. ISeu

H deselo.fol, portanto, voltar para Vitoria de San-
v„ % to Antão, alvissareira e bela, de onde iamais
| | deveria ter saído. Lá, a política n.o entra nem

fora Ficam com a água c olha banho garantido! (De- | g de |, $aem políticos. A banda ^Amadeu, 
sc

,,ois,'a Snhà do banho ainda é aproveitada pra | | gundo teMramajjue acabo de receber, d.sfl

°d'e" 
revolta, àe inquietação e inconíormls- | é gatlvà^qué" anda ai," nenhum bairro da cidade esc.v

mo num mundo que se recusam a aceitar, g 0 pa. eslã0 todos completamente abandonados a

JáTWilliam Faulkner. pai espiritual dos apo- | | própria sorte, para nào dizer azar. Alguns, P0™»'.'
logistas da podridão, que atualmente tem g 0 ak;m de abandonados, dão a idéia de ser ate nosMih

Tennessee Williams como santo padroeiro, 0 ,adoSj p0rque, nem por acaso, possuem um so ser

è o próprio messias das glórias da decadén- 0 viç0 qUe preste.
cia e da aristocracia sulista dos EUA, o após- \'az Lobo é um deles. Começa, ja .

tolo do conformismo e da passividade. 0 pela falta de água e pelo acumulo de.lixo.

0 jeira, meu Deus do ceu!) E seus logiadi
TpI passividade está presente mesmo no 

g ver(iadeiras crateras, de ponta a ponta, c

Sssimò roteiro de James Poe: que é pessi- | cjn
„io como dramaturgia cinematográfica e co- 

| ,ad
mo transcrição dos originais de Fnulkner em 0 rd na0 dizer ¦
nué se baseou. E o "final feliz" que Mr. Poe g ho-Caudelária.

rranjou para Temple Drake (Lee Remick» 6
Gowan (Bradíord Dillman) é um dos mais g

mõ""como dramaturgia cuiematopráfica e co- 0. | ,ado seno0 bastante dizer que a melhor |inha_ (pa-
-  —- -X-. 6, rs, hr>n rii7er a menos pior) c a de lotações \ az Lo-

oue se oaseou. fi o - imui in„ h^ — - — % no-Lam,e.a.ui. que trafega com calhambeques

arranjou para Temple Drake (Lee Remick. g imundos e desconfortáveis carregando 30 em pe
ariaiu v_ .. . i_ „ ,___ __, „c g ^ ainda nQ dja t do corrente

obras na espelunca. E derrubam Parede^ E colo-

cam andaimes. E constróem paredes, sem suspen

der as sessões!)
Assim é Vaz Lobo. . ,„

• Cervejlnha "Confiança" - Na Run Pn>» ' »Çfl

da Bandeira), náo entra uma pinta da mojlhnc a

em nenhuma residência. Isso há 
^^WW"'^

uma situação de verdadeiro desespero P««.«ígSgg
de casa. Acontece, porem, que para a nh«n«W

da Lavanderia Confiança, anua e dia e noile com

fartura de fazer inveja! Tudo porque ali, ha uma

poderosa bomba, funcionando dia e noile e

do mudar pia melhorar, não quer dizer nada. tome 
| |

dos outros que se dane. (Mas nào ha dc ser nada. * ¦>¦

Viva o povo gaúcho, baluarte da legalidade! Abai
xo o governador pégelado!)

sugando

pífios que registramos ultimamente.
Os atores ficam dispensados de critica. 

|

I
o carro n.

„ de ordem 2.363 fazia. E preço é vinte cruzeiros,

Í pra quem quiser, porque os motoristas da espe-

0 lunca jamais tem 50 centavos para dar de troco ao

fòda a molhada! Moradores já a?»jW^W^ v^

dndeiro alentado ao Departamento de Ag,uaa. Os

danadinhos da espelunca, porem, preferem gi orar o

SS a cervejlnha marca "Confiança e muito

mais negócio para os lioiiTacios.^ (Pra^scrJiúoM som t6„|o e Ma,.ia

Céu

5? íí Gostaria êste lolando, portanto, dc ter es-
$ tado, em Vitória de Santo Antão, para ver o
I Dia da Pátria mais de perto. Assistiria ao des-

É-flIe, na ida e na volta, durante toda a manha,

I na Rua do Comércio. Ao melodia, comer a a
. I feijoada em louvor da Independência — felioa-..0 0 feijoada

da %. % A* k.mO guarda Vilmir Vieira, que dá | | d"„" bem rcforçada. A tarde, dormiria o sono
serviço no Correio Geral (DCT) da | | da tranqüilidade, na rede da legalidade, emba-

- -- * — - -1-- " *^ ¦¦ »»____*-- f± noite, o

RONDAI
Luti Alipio de Borrai

HETCH
VOLTA
AO RIO

i passageiro. E que ninguém reclame, se nao qui-

0 ser ouvir desatoros.
Não é só isso, entretanto. Ha, em Vaz Lobo, a

;elha história dos animais soltos, pelas
 .,.

I tudo andar sujo, famílias, escolares inclusive

ruas (cava-
além dc

às
dc amori vezes, sào obrigadas a presenciar cenas dc amor

% ,-.  .„.-„ «- mimiic sem aue surja uma autonoa-

t segunda-feira (dia 11), o produtor Harold g
Hetch nue, há um més visitou o Rio de Ja:

neiro em
declarou (~ 
de cinema da turrai que pretendia rodar uma ro-

ontre

1 companhia de seus dois filhos, e aqui é
(e entrou mesmo em contatos com sente g.

na da turrai que pretendia rodar uma ro- í
irodução no Brasil. Hetch vai demorar-sr. entre ^
nós, desta vez, cerra de três dins. seciit.no de- í
pois viae?m par.i lluenos \ires'_..-¦_ ._.-_:. ..... fiiT,a!;ens (exteriores tk.

onde ultimará oi
prépixaÔiS parV o inicio d:.!i filmasens (e»te.nores |
nos pampas argentinos) de "Taras Hulha , baseado X
na clássica História de NIcolal Gogol, e jne-iterá |
y^ —y- -,-- - Toti.v Curtis nos principais papç;f- i

livre entre os animais, sem que surja uma
4 dezinha para tomar uma providência. , ,

Nem cinema escapa, em Vaz.Lobo. pois o unlço
I existente explora moradores com a santa proteção
f Sas cofaps e delegacias de diversões: filmes naco-

| nais idosos que os freqüentadores sao obrigados a

| ver três e mais vezes e que servem como conti a-

I peso" para que cobrem 30 cruzeiros de ingresso, no

í % inhelro, de segunda a sexta-feira, e 50,00 aos sa-

1 bados e domingos. Para nao faltar mais nada»ex|-

| bem. no mesmo programa, um filme. »

% até 18 anos e outro de censura livre. E fica tudo

(Como Já noticiamos -^«W? ¦*%*£¦ 
.'&Z g

elo também nas filmagens de uma nova M-rsao ^
do "Taras Pulha", de Gogol, e com
Hollywood, Van lleflln, no papel-titulo).

§ repleto de crianças.I (N'o momento, estão fazendo

da ópérFõh, como"foi bão mudar pra melhorar! .

• Aeíntecei ontem... - No edifício do MinisteHo

da Agricultura, como de resto, em todos os do

centro d£ cidade, não vai água ha pelo .menos vi, o

e cinco àas. Uma coisa horrível. Um drama .Est..

irrespirá" o ambiente. A catinga que sa. dos WC

é de fazer correr inclusive urubu. Funcionários, po-
rém. enfrentam-na, diàrfamcnte, com o pensamento
voltado para a romântica figura do Governador, o

homem W tera as pálpebras eternamente bale, do

q",e nem asa de beija-flor. E, ontem, ininia oca, e

homenagem a sua excelência, pagaram o \\ qup
estava escrito na porta do banheiro, acrescentando
adiante do "C" um "L", desenhado com todo carinho.

E pronlo! Foi feila justiça.
• Pau & Água — Na Rua Senador Nabuco, 2:>1 (VI-

Ia Isabel), continua todo mundo sem receber aque-

Ia que sobra na cabecinha do Pégelado (água, sabem.')

Olhem que é um edifício com 32 apartamento, hein?

E continua todo mundo tomando pileque. Sabem pra

que" Pra ficar paud'água. Então, jogam o pau

Inferno

Uua Primeiro dc Março, honra a cias- g 0 |1(j0 p(!|ot melhores sentimentos.
sc, pois é um modelo de competên- g 0 btile do Ipiranga, dançado eom a namorada da

cia e gentileza: á todos atende c a | | farni||a Brasil, seu grande c verdadeiro amor.
; todos encanta com seus modos edu- | ,„ion,nses ontem,

cados. Sobe, portanto, ao céu, nesta 0 | E, feliz como todos^ os •"»"•"¦£ 
^'^

data, a pedido de nossos leitores An- Ú I pelo menos, om Vitória 
fe 

S**o Anu» e r

a Helena LoPpes e a admiração de todos 
| | ^S^^S me^mmtSV^'
I I que deverá ser melhor do que a nossa, porque

§ § pelo menos aprendeu que, ^m; 
hipótese algu-

Quem é que deixa a cidade sem | I ma, deve-se cancelar o desfile d. Pátria.
~ ' "•"""  PRENDAM 

O MONSTROógua? Quem é que entulha a coita- g g
xo? r 

' ¦¦¦"¦- '¦'- "

nadn, até hoje
da com" lixo? Quem é que não fêz 0 g

não ser discursi- p g

cantarolando o
jato".

nlios vigaristicos pra engabelar suas g
matroninhas? O Pé Gelado! Então, |
é êle quem desce novamente às pro- i
fundas, hoje (para azar do capeta), 0
samba de Sabidowsky: "Enriqueci-a- 

|I
r 47 ##*#.#^**^#**'« •' ¦&

1 i
Reclamações: 34-80110, ramal 40, das 12 as 18

horas, ou por carta para este endereço: "Fala o

Povo na ULTIMA IIOHA"
62, ltio, GU".

Rua Sotero dos Reis, 11

um ator de

"FLASHES'
Colúmbla vai lan- %- uri- |an- |

Na seguoda-félra, dia IB. a umump» ¦¦-. -••-• %
rur na pre.ça carioca "A Verdade", de Heiui- 

0

ROTEIRO ., MwM^cmmAJ
cas:
clássico.

das outrnr. Comissões cinematográficas foram gainda. Negócio «

com o cinema brasileiro c«^im ^comf ° ".T^sterting H.vden. dizendo-se decop- |confuso. J3'?" "... 
rriollywoocli. vai dedlrar-se |cionado coin o 

^» 
I*»»*°°0 ,'5tam0, t&o Be- |

%S£*y 
'autZoen %Z tao bom escritor como 

g

LANÇAMENTOS
f!,b.r. Com Ol.ni. ford . M.ria S.h.ll. No. M.lro Pa.» o,

Cooacobana . TÜU.c, . n. Riccmor, fox, PaloC,o-H,q..nopoli..
2 IS 5 

° 
30, . 10.00 ho.o.. No M.lro fa...!., ••«•<"• «• <"•!••

dia. Im-aróprio ali 18 ano». r*—i^:«
ROMANCES NO INVSRNO (Voconl. i'.nv.ino) - Com.d.o"romon... 

Com Alb.r.o Sordi, Vlllírl. D. «« • M.ch.l. M.r-
n„ N. 6D«,o D. 7 horai .m diant.. Imp. oi. 18 anoi.

CONFISSÕES DE UMA NOITE DE CARNAVAL (Di. Fa.lna.hl.-

b.ichl.1 - Policiol. Alomão, Com Çltty D.,u9a Ne, Cop.-
Carioca. D« 2 hora» tm dianii Impróprio oi.

Com
Sãs

é bom ator.

Continua em progresso a campanha para |
manter Clóvis Garcia na direção do SM. |
ô Superintendente do teatro Alberto Mara- Á

nhão. em Natal, enviou-me um telegrama ex- g
pressando a solidariedade do Nordeste ao pri- |
Setàr homem público produzido pelo tea 0
írn brasileiro. *** Estreou ontem no Tea- 0
teo dàmça. «Os Fuzis da Senhora Carrar 

|
de Bertolt Brecht. em direção de José Re- 

g
nato, com o elenco do TP. cenário de M£- 

|
Siel Hochman. figurinos de Sorensen. Um 

|
Ispetáculo a ser prestigiado, pois aumenta a 

|
divulgação do principal dramaturgo do nos- 

g
an temoo *** O Tablado preparando 

'O 
|

Ma Sndido". de Albert Camus, dirigido I

nor lan Michalski. com Mana Clara Macha- |
To, Martha RoZnam etc. *** Paz suc^o |
em Sáo Paulo "A Vida Impressa em Dólar , 

|
STcíifford Odets. *** Já voltou a funcio- g
nar o teatro-revista, com espetáculos de Go- 

|
mes Leal (no Rival), Válter Pinto (no.Be- 0"eloi 

e Fernando D'Avila 'no 
^publi^). g

T maioria dos teatros no Rio está aceitan- 0
do pagamento em cheques. Aliás, em qual- 

g
que? país civilizado se aceita pagamento em g

íheque (até uma certa quaptia) sem quais- 
|

que? outras garantias Por que criar caso no 
g

Brasil" O Código Penal define muito bem 
g

os riacos de quem passa cheques sem fundo. 0
F custa a crer que alguém vá arriscar-se g
l uma acusação de estelionato por trezentos Ú

Sruwlros. ou seja o preço de uma entrada, 
g

mue em cheque, leitor. *** Recebi e agra- 
|

deco "O Pagador de Promessas", de Dias Go- 
|

mes em edição da Agir. A peça íoi farta- 
g

mente premiada em Sào Paulo, obtendo^su- 
|

beiehfi)
cabona

o7 DESTRUIDORES (Th. Plund.r.rt) - "W.il.rn".

UH Ch.ndl.r . John Saxon No P.rU-P.lo«, '—»^J.
P.d,o, Guarocy. Hordr.o: 1. 4, «, « . 10 h.ro.. Imp ali IS ono..

O EST10MA DA INFÂMIA (N.v.r Tok.i Candy from ¦«'•"¦

?.,) - Dromo . "•uip.nl.". Inglii. Com Sw.n Wallford .

rf^iick All.n. No R« (.m pro.rom. duplo), Alo.k., Tlfue-. D.

I horo» «m dionl». Impripri. ali 14 onoi.

Reapresentações e Continuações
A l PKINCESA E O PIEÍIU (Romon Holidoy). RomSnlicô.
•=l*=,5. 

d. Willlom Wyl.r. Cm Audr.y H.pburn . Or.g.ry

P«k No Flórido. D. 7 horo» .m dionl».

| SOMBRA DA NOITE (Ni.M P.opl.) - *"«",%»',A" '","

ilm ocupodo. Com Gr.oory P.ck . Rito 6om "-

7 horoí .m dionl.. Impróprio oli 10 ano»

• "Trts coto-

No Polici.. D*

orai om aiom«. impi«K"" — *- -¦•-;¦ _ ¦ •-_u.
| MARCADOS PEIO DESTINO (Tl9.r íay) - Dr.m. .nglê..

Tom John Mili  Suchh.l.. N; Vilirio Amiric. . M.d«-

,elra D. 7 horo» »m dionl. Impróprio oli 14 ono».

m O SATON «II Ro...no) - Dromo. Com P..rr. Pric. . tou,.

Vivoldi. No Ail.«o, Ar|.Poló«io-Ti|uto, Porolodo», Mou*. D. 2

horo» .m dionl». Impróprio oli 11 ono». ._,|„Í.
• ROCCO E JEUS IRMÃOS (Rcxto • I .uo. frol.lli -f"'!"-
•óo 

d. luchin. VMcb.lt: Com Aloln ™™ ' *nn," °"T%'.
ul ol„.« (1115 IM J.45 o * horo», Ailório (J,30, 5.45 •

? h.» 
" 

. Ílin'd. . Mo.^. (h 4 . 1.10 h..o.). ImprópH.

d. R.nolo Co.l.llani. Com Anno Mannani . 6iuli.lloMa.ino.
No Âô Palócio-dopacobano. 1.30. 3.30. 5.30, S . 10.30 ho,...

Impróprio oli 18 ono».

# 5PARTACUS (Spartocu.) - Droma Com KUk Douslo. .l.o-
"n« 

Olivi.r. No Bruni-Flam.ngo. M..o-d.o, 4.30 . 8.30 hora».

ÍTaSÍnTB l\ UMA NOITE (fAffoir. d'... Nui.) - Com

fcVcaiÍ íiíll. Na Pa.hi . Rivi.ra. 2, 4, i, », . 10 h.ra». Im-

próprio ati IB ano».
OUTROS CINEMAS

£eCAPITúllO - "C.nfi.»õ.» d* umo noil. d. Curnoval" o

ÍN°ODEUSn° -í0"Ta-»an . .. Am«..«" . "O con.., . . boi-

larino". yj
m RIVOII - "0« d.»lruidor.»" • "RI" ri *( loa

S CINEAC-TRIANON - "E«crova do Ori.nl.

gas d* batina".
RIO BRANCO - "Tri» col.ga» de batina".
ÍRIS — "T,õ« col.ga» d. botina".

COtCNIAl - "O maior ei,eo do mundo" • "Punho» d. oja'

PRESIDENTE — "Sonho» d. Ou,o".
FLORIANO — "Oi Band»irant«»".

m MARROCOS - "O craqu." • "O galo bojralh.iro"

m POPUIAR - "A doutora i muito vivo'
• "O miítirlo da» caveira»".

Zona Sul
NACIONAL - "Trii col.ga» do batina".
POLITEAMA — "Oi bandtirantoi". . ,; *

¦OTAMOO - "Marcado» p.l. d...ino" •"«¦»-'" '

GUANABARA - "A volta aa mundo «m 80 dia) .

JUSSARA - "E»cula m.u tango". (
ALVORADA — "Et.,no» duconh.ciclo» .
^-.r.. ...... ...,., ¦• . "Qu.m roubou m.u «amba

"Acont.c.u na Itá-

IEOPOIDINA - "E.ligm. d. inlêmlo" . "A «'d.d. dii".

MARAJÁ - "On.. hom.n. o um Mg'"» • °* ,,nU *m

d» uma taudad*"popa .
0 MELIO (Bon».) - "Supl.ci. -- ,i|,ü."

" MEUO (P.nho C„cul.,) - "Cim.,,on" • Pi n. lubu.
MÉIER — "M.u último longo".
PARAÍSO - "M.u último tango".
REGÊNCIA - "O. d.l!-«ido,.«" • "Minh. l«|ra 4 d. poli-

Úl

ORIENTE — "0« h.riil nõo ». rondem".
RAMOS - "Na.eidn «m Acapulc".
COLISEU - "Noieido «m Acopulco".
IRAJA - "Noicida «m Aeapuleo".
VAZ LOBO — "Naicido »m Aeapuleo .
BRASÍLIA - "Tri» col.ga» do b.linn".
ENGENHO DE DENTRO - "T,.« e.l.go. d. k.t.n. .
ROUIIEM — "T,i« col.go» d. bolino"
COIMBRA - "Anibol, . ConuuHtado,".
PENHA - "Trô. col.ga» d. batina' _
SANTA HEIENA - "T,i« col.ga» d. b.lino .

• SANTA CECÍLIA - "T,í» col.ga» d. ballno

5 MURIAÍ (Hlg.) - "A m.ldlSão d. mum.o .il.c. • Co-

legio de brô»o«".
t) REAL - "Te„o. brovlo»" "ll.« náo vôltorom".

"Pa,i> elandeitino"

SENADOR CÂMARA - "O. bá,ba,o> Invodem o To,,o .

MOÇA BONITA (Pad,. Migu.l) - "Covolgod. trágico .
HERMIDA (Bangu) - "Tri» col.ga» d. bolino .
MARAJÓ (Jacarepaguó) - "Vol.nlao 4 op.lldo .

$
A Policia, que prendou tanto inocente,

| tlmainentc, ainda não peiiM.u cm prender o

Í monstro que deformou o rosto desta moça bo-
nita. mima Cunha vai ter de submeter-se a

operação plástica, e. segunda-feira, haverá fes-
tival cm seu benefício, no Santa Ko.sa, em lpa-.

I nem». O monstro continua solto, e, secundo
I informações dos vizinhos, anda rondando a ta-
I ^ da vedetinhai enquanto a policia prende me-

DICIONÁRIO DO DIA

... -., .... .edetinlia, enquanto
I nores, mulheres c outros inofensivos.

AUMENTAR — Verbo transitivo. Fazer

I maior, amplificar, melhorar, tornar prospero.
I 0 Major Clbuláres, da COFAP, em mais um

I "alto" gesto, conseguiu aumentar o pao. Num

% golpe dc mágica, porém, o páo nao ficara maior
1 nem melhor. Apenas, o Major vai "tornar pios-

ROYAL "Mtu último tango"

Liama romon-
No Caroio, Eiky.M A TABERNA DAS ILUSÕES (Th. «al Roc.)

Tico Com D.bhi. R.ynold. o Tony Cu,l,..

Cf||.), Imporator, Ro.ório. D. 1 hora. .m d.anlo. Imp. .li 14

i"°0 NONO MANDAMENTO (Strang.r. Wli"i.W. MMt) - '»'•¦

Ua. Com Klrk Dougla. o Kim N.vok No S.o lu.. . M.d,ld

D. 1 hora» .m dionl.. Impróprio oli 18 .no».
1 ONZE HOMENS I UM SEORIDO (Oc.on. "«•")- *£™
"comidia 

Com Frank Sinolr. . D.an Morl.n. No R.an, M„o-

mar Mon,. Co.l.lo. D. 2 hora. m. dionl.. Imp.ipr.o .»* M

!!"";.„.¦, c .c AMAZONAS (Tanon .nd th. Ama.on.) -

?v.n,uraZ. Com*5ohnny W.i.»mull.r. No Sã. Jo.i. Ubl.. •

i-TNFÍRNO ^^IDASi^oltcritó,1'^.-..) - M..U..Í.

IPANEMA — "Manado» pelo d.«tino"

. "Manobra» d.licio»a»"
•
lia".
m PIRAJA — "Stofanít no K<o'

Zona Norte
m AVENIDA - "Marcodo» p.li
to«".
% FLUMINENSE - "Noieido .m Aeapuleo"

é> MARACANÃ - "0« bond.lranl.»"

d.ttino" . "Colégio do bri-

"D* vtnlo «m
| NATAL - "Om. hom.n» o um ».grid." o

popa".
Subúrbios e Zoni Rural ,....,
m BRAZ DE PINA - "Matcodo» polo d.Jt.no

«"'CACHAM»! - "A volla .. mundo .ni »0 di.." . "Ou.„. ..

tomba"

BARONESA (Jacar.paguó) - "S.l. hom.n» • ™, d.il.n»

CAMPO GRANDE (C.- Orand.) - "Scaromouch. .
PALÁCIO SANTA CRUZ (Sta. Cul) - "A .»pad« ••• «Ul

.... i> ¦ j..\ L- "Usn iihifMA landa .
0 ITAMAR (I. do Gov.rnodor) - "M.u último tongo

Niterói
0 CENTRAL - "Jov.n» ono» d. um. r.inho .
M (DEN — "Nunca ao» domingo»".
0 ICARAI — "O nono mandam.nlo".
M ODEON - "O» bond.iranl.»". (
0 IMPERIAt — "Quanto mol» «mb. m.lh., .

Petrópolis
f) PETRÓPOLIS — "O» band.i,onl.» .

CAPITÓLIO - "A P,im.i,o Mi»»«".
0 DOM PEDRO - "Toíion • • l.rro, d. d»».rl»

Duque de Caxias e etc.
PAZ - "Confi»»õ.« d. naiM d. C.rnov.l

9 POPULAR — "Marcodo» p.l. d.atino"
bras".

1 peros todos os donos de padarias..

• "P.r.ga noi »«m-

"Não diga.

CAXIAS - "Naicido »m Aeapuleo".
BRASIL - "Tanon, . magnífico".
CAVALEIROS - "Qu.m foi Jm». «""•»• „
SAO JOÃO (S. J. M.rill) - "O» d«lruldot«»
AZUL (NH.) - "O» d.»l,uido,.»".
NANCY (S. Oonjolo) - "T,»« ».l.|0« do bolino
ARTE (T.ioiópoli») - "Tr». t.l.g" d» k.tlno .

CHÃ-DE-DENTRO — Substantivo feminino,

| mesmo que Jojádòuro. Parte da coxa do^ boi

0 O quilo, ontem
0 vendido a 22(1 cruzeiros

FORAGIDO

em Copacabana, estava sendo
Giros...

 Pode ser adjetivo ou subs-

4 tantivo masculino. Quer dizer: escondido, cr-

Í- rante, perseguido, para escapar ã Justiça. Cn-
I so do Ardovino. Está com a pnsao decretada
I pelo Juiz Antônio de Castro Assunção, da 2.

$ Vara Criminal, mas continua "foragido livre-
I niente na cidade, "sem ser encontrado pela
| Polícia". Ainda anteontem, às 13 horas, na nua

0 Ubaldino do Amaral, passeava no auto oficial

199, do Gabinete do Chefe de Policia...

IMPEACHMENT — Inglês. Substantivo
0 masculino. Processo por crime de responsam-
f lidade. O mesmo que nunca mais passar fim-

dc-semnna em Brçcoió...
%

JUSTO — Adjetivo. Fundado, legitimo, me-

recido, razoável, exato. "Justo" foi o elogio do

Sr. Alcides Guimarães Vcnãncio, presidente da

Federação dos Plantadores de Cana, ao Major

Maurício Clbuláres, « ""«m chamou de "ho-

i

REPORTAGEM HOROSCoPICA p«°f PRAHDI Para Quem
PALAVRAS

hca m iasa\ cruzadas n.« 211

cesso de crítica e de público em sua apre- 
| 

E Dias Gomes esta em |"O Pagador de Pro- 0
sentaçâo no TBC.
negociações para ver
messas" nos EUA, amda este ano. |Á

ROTEIRO
* DA PRAÇA 137-70031

D« Bertold Brfckt.
"Os íuiis du Si a Carrar"

«ESBLA (22-7622) - "Esses mundos". De George ^'Axelrod 
Pelo elenco Ténia-Celi-Autrar.. 0

e COPACABANA (67-1818. - "O mila.re de Ana 
0

Sulllvan", de William Ollbson. Com Suiana 
|Preyre. 0

RrCREIO (21-8164) — "O dia.br. que a carregue... ^
U V«a cas.". Revista de Walter Pinto. Com íris 

|Bruni. 0
e REPÚBLICA (22-0171) - "Sem mulher nüo me 4

divirto -". Revista. Pelo elenco de Pernando |
rrAvila. 0

DULCINA (32-58171 - "O MnlíO i- P'dra". De g
Pedio Bloch. Pelo elenco d« MortneaU. |
RIVAL (22-2721. - "Entre pernas e rurva* . Rr- g
vistá. Com Violeta Ferraz, Rosemane Sulquer e 

|
Bplna. 0
<;iNASTICO (42-4521) — "O beijo no asfalto" de 0
Nelson Rodrigues. Pelo Teatro dos Sete. |

DO RIO (46-9051) - "Circulo Vicioso". De Bomer- Ú
¦et Maurhan. Com Maria Sampaio e Zlenblnskl. 0
DE BOLSO (27-3122) - "Inimigo» Íntimos , co- 

|Gledy. Pelo elenco de Au- Sgmédia de Barrilet
nmar Rocha . .1

TV K^>••^ • ¦¦¦'••• - ¦ —zyf?ik ' Ú
De Pedro Bloch. Vinícius de Moraes e Gliucio 

0
GUI |
NIGHT AND DAY (42-7119) (Buate) - "Vive Les g
Pemme." Espetáculo de Carlos Machado. Con. 

|
Grande Otelo. Consuelo Leandro^ |
FRED-S (67-978fl> (Buatei ¦ '
Com Vera Regina, Monsueto

PARA SÁBADO, 9 DE SETEMBRO DE 1967
estando Marte, em seílil eom a Lua e
vml-qulntll com o dlníimico l-ltiiao.
È.iri um goví-rno de Independência na-
rlonal c prosperidade comercial e In-
duitrial. Cma potência imperlallsla aci-
ri para derrubi-lo na primeira dírada
rie novembro, através da acha dos "rar-
nelros" e de agendas de noticias.
y NO MUNDO^'Terremoto 

pela manhã no Pacifico,
nrlma da linha dn Equador. Calma a si-
tuacio em Berlim. Dificuldades no»
EUA. Funesto desastre na Turquia.

i-: OS FLUIDOS
Favorecem os contratos, os rasamen-

to», as viagens e os trabalhos espiritas.
Os que adoecem recobrario a saúde, tra-
tando-»e cuidando de regime.

INFLUÊNCIAS PLANETÁRIAS
AAGITAKIO (Nascidos

entre 4 horas de 21 de
novembro e 6 horas de
21 de dezembro) lntulçio

-V O TEMPO E OS
FENÔMENOS

Em conJuncSn rom a Lua, Plulio «o-
mina o Horóscopo. Ar tí-ro. C*u línipl-
do. Mar acltado e rom ressacas. Mudan-
ça do «empo pela noite, rom chuvas no
Centro e no litoral do Norte.
y NO BRASIL"calma 

a slluaçio politira. Desmnro-
namenlos enlre os paralelos 18 e 22.
Potência Imperlallsta dirama o nome d»
Jânio Ouadros, para fugir i responsa-
bllldade' histórica. Duas força» dividem
o Pais, uma dn povo e outra dos 'car-
nelros". O Presidente Joio Ooulart as-
sumiu a Presidência, sob o signo da
estrela Espiga, em conlunçio com o Sol,

Marco Polo 61". «
su» Escol» de %

Samba %

CARNEIRO (Nascido»
entre 12 horas de 21 de
março e 11 hora» de 21 d»
abril) Energia nos empre-
endlmentos. Favorablllda-
de acentuida de manhi e
de noite. Espirito colêri-
co. Lucros comercial».
Vlsti fraca.

TOOBO (Nascidos entre
14 horas dc 31 de abril r
16 horas de V. de maio)
Tnnlelra pasíaíeira pela
,nanhü. Prosperidade nos
n.-góclos durantf a tar-
de. rjrandc ien-ibllldade.
Simpatia no amblint».
Arte. Gftfto apurado,

GrMEOS (Nascido* en-
tre 16 li.iras de 22 ir.
mal» e 18 horas de 23 de
Junho) Facilidade de ex-
pressio. Prestigio na car-
relja. fcxito nas ronfec-
ç6e«. Amigos benéficos.
Sorte de noite Espirito
Invi-ntlvo.

CÂNCER (Nascidos en-
tre 18 horas de 23 de Ju-
nho e 20 horas de 23 de
Julho) Aspectos alterna-
dos. Inteligência aguda.
Pri;Juizos inoplnados pe-
U manhi. Atritos rom
pessoas estranhas. Tarde
e noite de jatlsfaçio ge-
ral. I.urrov

LEÃO (Nascidos enlre
20 horas de 23 de Julho
e 22 horas de 23 de agôs-
to) Sonhos eitranhos d»
madrugada. Grande sen-
slbilldade. Vista e ouvi-
dos fracos Brilho na»
realizações eultuials. Re-
lacfies benêUcas.

VIRGEM (Nascidos en-
tre 22 horas de 23 de
agosto e o hora de 23 <te
setembro) Aspectos bení-
flcos. Lucros nas transa-
çoes comerciais. Assunto»
linancelros. fcillo nas In-
vestigações e na» compo-
«Icftes qtllmlc»s.

BALANÇA (Nascido»
entre 0 nora de £1 de
setembro •• 2 horas de 22
de outubro) Dór de cabe-
ça pela manhi. Palpita-
çSes. Desequilíbrio da
pressio arterial. Tarde »
noite favoriveis aos negé-
elos. tx\Ui social e afetl-
vo.

ESCORPHO (Nascido»
entre 2 horas de 22 de
ontubro e 4 horas de 21
de novembro) Vista aier-
melhada. Incidentes pela
manhi. Fasorabllldade no»
negócios de tarde e de
noil' Ep^rgi». movlmen-
t.içAo b rtrrtirflo.

pela manhi. Lucros co-
merclals. Tarde de ron-
trarledades sentimentais.
Perturbadas as necflerôta
hepãllras t renais.

CAPRICÓRNIO Nasci-
Ans pntr*' f» horai fie 21
dc dezembro •» R horas di*
20 de Janeiro) Manhã de
atritos passa cri ros. Drhi-
lidade dn sisttma de cal-
cificaçlo. Embaraços sen-
(fmrnUiK r sociais. Tar-
de faTorivel aos nego-
flo«.

AOLARIO (Nascidos en-
trr S hom dc 20 dc Ja-
neiro e 10 horas de 19 de
fevereiro) Dificuldades pe-
Ia manhi. Nervos descon-
trnladnv IntulcAo. Arte.
Boas noticias. Noile de
satlsfaçio geral. Amigos
b^nífiens.

PEIXES (Nascidos entre
10 horas de l!l de feve-
retro e 13 horas de 21 de
março) Brilho ns arte e
na sociedade. Intiilclo.
lucros Inesperados, fcxlto
na profissio. Desarmnnla
de tarde. Irritahllidade
scntlmcni.il.

HORIZONTAIS:
1 — Grande confiisiio «o desordem.

5 — SuhstAncla azul extraída da ani-
leira.

— Zangada, aborrecida.
II  Cavalo novo, atê aos 4 anos.
\i — Inierlelçüo: "ãdmlraçio".
13 _ Hi„ da Alemanha, e «-» Tcheco-

Eslováquia.
15 — Oferece.
16  O mesmo (|iie "inte .

lg _ redra de amolar Instrumento»
cortantes. ,.

19 _ Pedra preciosa, de cor vermelha.
21  Viagem, Jornada.¦•__  Keferente aos rins.
25  Faliiianle (feminino).
27 — Voz tupi, deslgnallv» dc surpresa

e saudnde. .. .
2» _ Um dos nomes dc Cupido (mltolo-
(ia).

VERTICAIS:
1  Pedaço de toro cortado, muito

comum em açougue.
2  Pátrio, senhor.
3  Conseguir, alcançar.

—. Aparecer.
— Atmosfera.

S — Cirande embarcação.
7  Número de anos de algufm.
* — Qualidade! casta.

10 — Ato ou efeito de. roer.

CRUZADINHA
HORIZONTAIS: I —

Teuipérò dc cozinha. 4 —
Tira dc pano ou dc pr»-
ta dourada, nas inangat

das fardas Indica a cair-
gnrla dn* militares. Ií —
Caipira. 7 — Aqui. 9 —
Atar. II — Forma popu-
Ur do n»n.c .Iokc. 12 —
Maluco, adofdado* 13 —
Turva. II — Argola.

VERTICAIS: 1 — Gran-
de saco. L' — Ampliar. 3 —
PèXp tjua cobre « corpo
dc eertoi animais. 4 —
Que natreu do n»«-snio
parto qül ou irem. 3 —

( hotipani dos Indígenas.
r. _— Permaneço deitado. %
— Altat dos sacrifícios.
10  Endinheirado. 11 —
Instrumento aprfcola.

n—p |3 p BtBBt [» P I'.".j

55 W&tt I1 ! ! j S I ! il

ijncm avesso à dcninRORia, às soluções protela-

0 tórias e aos enganos muito agradáveis à opi-

nião lciita"...

MAJOR AR — Verbo transi! ivo. Mesmo qm

0 aumentar. Conjiiüavão exclusiva do Major ria

é COFAP. Ninííuém majora melhor que o Ma-

ffjor...

MORRA PELA BOCA

E os "italianos"!

0 as tais

14 — Debruni.
1G _ Misturar com Ifido.
IT — Soar aguda ou vibrantemente (vi-

dro ou metal).
U — Malacacheta.
20 — Fileiras.
22 — Nome próprio lemlnlno.
24 — Mie de minha mie.
26 — Curada.

Respostas do H.'
Anterior

PC — HOR.: rahsla —
relativa — comuna —
ata — a» —ah — traz —
bandoleiro — alho — em

mi — Ha — avisar —
atirador — onerar. VER.:.

.cem — aluado — banho.
.— ata — li — avarl —.
.Rosilla — alarmar — ea-.

bal — atoar — temiiU —
nhato — levar — are —
,or — In. CRUZAIHNHA

HOR.: rabl — barata
 por — me — adorivel

—- nd — ano — mísero —
rama. VBKT.I raro — ar

habl — lt — bodum
ameno — Pan — elo
rosa — T»ra — Ir —

Continuam os falsos
restaurantes italianos,

y. .,„ ,»„ casas populares" na base das "Sua-

I ghcttilahdlas", 
"Raviolllandlas", '.'Pratos-do-

| dia". "Paisanos", etc, a massacrar estômago,
f figado c vesleula dc seus inocentes fregueses,
SÉ principalmente nos pratos dc massa (pasta),
0 como as tenhas, os "ravioli", o as tais massas
0 com ésse ou aquele molho. A banha corre
0 soltai nas comedorias dos falsos restaurantes
Í italianos, enquanto os frogUCSÒS desavisados,
0 atraídos pelos preços relativamente cm conta,
É comem a comida que o "diabo fabricou"...f
i "liint" Em 1ue I"!se ser "m dos mc'

LUtO» lliores restaurantes populares
á de Copacabana (orla Atlântica), de servir um
# chope excelente c de ter, cm seu cardápio, um
0 Irrepreensível "arenquo marlnado", o 'Lucas ,
Í3 ..:_¦_. . _ -1^ ...... ,...,,,«1,., 1 lill
%̂ veí por OUtra, descuida-se tlr
0 surgirem reclamações de velhos c

ua cozinhai Uai
Inconcllclo-

0 nais fregueses da casa. Com a tradição e o

bom nome que tem, o "Lucas" deve. cada dia

% que passa, primar mais e mnis cm sua comida
D cm seu serviço. Que continua a servir sim-

% plesmenle, sem aparato, mas que sirva sempre
p bem. caprichando no preparo dos pratos, vn-

0 liando o seu menu e dando aos seus quitutes
0 tradicionais o cuidado que eles merecem...
0 Afinal dc contas, o simpático restaurante da

p Avenida Atlântica não tem mais o direito de
decepcionar os sous, freqüentadores.

Neste fim-de-semana vamos
telefonar ao a m i g o Mü.e

Smilli (o Smith da MGM...) pura uma velha
"pedida" nossa: os "mexilhões au vihagrete
do "Ite.il" (llua PharOUX). Com vinho bra mo
seco. gelado. Ou uma cerveja 'Unindo', E re-i

Pm

Mexilhões

romendamos
mexilhões...

todos aqueles que gostam ri»
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MOVIMENTAH-

DO A COZINHA

MUNDOmmm
má  o io o

d ?f -Uon Eliathar \ Ví O
*<o-4*fe ^^^^^^^^^^^.ool^^"*"****""'"-"""?*""""";""**"""^^^^^

ESPETÁCULO

Ü
I !

K nájj i|i.inis-tlu-c«stt; emo jHHlmuo» l»i\Uu* I
manÚnuploiV QlW" » BeM fl ÍWlíO <!« ver §
ns casi** lie tonioslive-ii. tevhillliis Já passui,*. Eli- g
tao «! nròclso tíiistu** u Uúu tvimiioi e shIiui- o **llo 

|
devo sei* «"si" primeiro, paru não peruar uu |
deixar oatrngnr qualquer coisa. ****

Su lem vslutinu (ie batam useo imediata- =

mente. A balalu rtOflfl|« lie \t lllfW vcutie-oa * B
Ki-clar e sc eslniua 3

Se comprou ilHillu» leyttimis O veriluriis, 3
lembre-se ele eulueá-los elP sapo** de plástico =

na geladeira e trate de acabai* *c*>i* eles pos |
próximos qulnie dia»- , ,1

 ge tem vftrlas dúzias de ovos c aclui =

que pode gastá-lo em quinze d-ias. ponha só na =
geladeira, mus se o estoque o grande, o me- =

lho** sc-râ colei'»'' *"ua flflVlo n«mí '«ia cen* I
um» «MVNiQ n« *«"» c <al' I''"k'l'á '''"''"* =
mais <le Wfl m«s- , I

— se pp.iflP.fPAi earup frei.p». nias fosca de =

verdade, deixe-a nn congelador e só Hio de Ia, =
a quantidade que fôr \w»v nwiP «"'«• A oa1'"» §
no eopgeladoi* dúia ttVtS ilbUW dias. A carne =
não deve sei* lavada ao «er pasta uo congela- =
dor, lave apenas o pedaço qne for usai-. =

 Se coniinun carne seca (' bacalbau etu b
quantidade trate de colocá-los pendurados num i
lugar muito aiejadn (SOB um telhou.) ou em =
área de serviço) e verifique se eslio liem sal- =
gados. Tralados assim poderão durar mais de :=
um Plês. j§

A lmBUica será melhor gu**ç*la-la den- =
tro da uiniiia e lambem passará dc um mfcs *|

rm perfeitas condições. =
Se a HU» manteiga fôr muita tera que =

evitar que ela rance- Ponha deiitrt. tlc um po- =

te eom água bicarbonatatla e elentro d« gela- 5
deira. Durara mais clu uni mfcs. •§

Se compítui mata não seco nã» há pro- =
blema- A,as sa comprou macarrão fresco cul- |j
dado que éle azeda, tratu de usá-lo nos proxi- h
mos oito dias. =

Sc a sua celiíila está etn festea e você se =

preparou para não cimipríila durante muito =
tempo, pendure-a como o bacalbau e a liimtii- 3
ça num lugar arajadfl. Se cia eslá despencada ^
ponha dentro dc saco trancado ou de um gra- b
doado, também mini lugar arcjatlu. |

 Se você comprou tomate etu urnncle b
quantidade • está preocupada com a sua dura- 8
ção, passe-os, um a um. pur farinha dc trigo o j|
guareje-os assim na geladeira. Durarão uns 15 §
dias. I

Se tem pencas cie bananas, enquanto =
não estiverem inteiramente maduras, pude cle|- j|
xá-las ao ar livre. Nãu convém embrulhá-las =
para que nào amadureça ainda mais depressa. ||
Depois ds maduras, para que elas se eorçser- =
veni durante muito tunipti, já que sàn mttilas. o j|
melhor recurso é ciiliitoá-las dentro da geladel- g
ra. Diirarão o tlòbro du Icnn.o. s

Se ctiiilti a ipait.ria (|as tioniis.||iocj..sa. =
Ti.cê fez tini estcii|itci cie arroz e feijão, que se- g
rão facilmente consumidos e também se con- g
servam por bastante tempo. Mas se vucè exa- =
gerou eestá cum arni^ e reiiãu para mais ele =
més, fieiue sabendo que: o feijão hiclia mais =
depressa, mas o.s dois correm o risco de criar =
aquelas teiazinhas e aqueles minúsculos bichl- b
nbc.s. Para evitar isso compre uni pcnelrâp de =

bambu e de qujiy/.e em quinze dias potilia o b
arroz e o feijão para arejar nestes iieneirnes. =
Deixe o dia inteiro e recolha à noile. Sacutla =
bem e anlcs tlc levá-lo de novo à lata verifi- =

que sc ela está oem liiupa e sècp.

CARTAS NA MESA
¦ITA HAYWORTH ( Santa Mônit» ) —

Divorciei-me do produtor Jame» Mili -

Ath» qut fiz mal? Pergunte aos seus qua-
tro antecessores: Erj Jucjson, Dick Hay-

q«e sempre foi um loornem entjrâi;acJo
• JANGO GOULART (Granja do Torto)

— Obri-jado pelo itu valioso apoie. Dis-

ponha sempre, rnas não conte comigo

mes, Orson Welles e Ali Khan, eles de- pra seu Primeiro Ministro. Ando muito

vem saber melhor do que eu. Além do ocupado • ASCENDINO LEITI (Censura)

mais, não há motivos pra você se preo- ro— Fiqgfi satisfeito tm não ver o seu no-

cupar. O problema não é seu i é do seu me entre os qut assinaram um manifas-

próximo marido • DENIS, MOSS t HECK lo contra mim. Foi falta de espaço. • JUS-

(MiniMtrios) — Voet este ttntr» • gtn- ÇiUNO KUBITSCHEK (leblon ) —Não

te? Gostaria de responder, mas infeliz- acha que tenho razío em ser contra o

mente não termo forças pra isso. Estou Parlamentarismo? Discutiremos isso em

exausto 
• TENÓRIO CAVALCANTI ('or- 65. Escreva na ocas.ão. • TITOV (Rús-

taleza, Caxias) — Você.fazia graça e to- sia) — t possível mt arranjar uma hos-

do mundo achava que era sério. Agora padageminha na 
"Casa d** Pedras"? Es-

qut rttoJvtw ts.çrtvtr a seSriq, todo mun- tou providenciando, junto ao Drault Her-

do acha gruta. O que não é o seu caso, nany. Traga uma aeromoça.

= :

TODO
DIA

SURPRESA
Eu eslava vendo, como

luibiliuilmcnte laçu, o pru-
grama clu Aerion Perlin-

gciro — sem surti. De re-

pente apareceram umas

pernas bonitas e eu quis
ouvir. O Aertun fazia per-
guntas c uma voz lemini-
na clava a:j respostps, en-

quanto eram focalizadas
apenas as pernas bonilas.
O titulo do programa c
"A Câmara Se Diverte",
lista aí uiiiíi bua idéia,
unia brincadeira curiosa,
apresentando uma entre-
vista divertida sem dizer

quem está sendo enlrevis-
tado. Perguntas indiscre-
Ias respondidas com bom
humor. No final da entre-

¦«¦¦••¦oloSS.-SS.«.».oOSSSS.™.SSSSlSSS^O-SSSSSSSl

vista, a câmara localizou
o lindo roisto de Elizabeih

Cjasper. Pra mim não loi

surpresa: eu já conhecia

as pernas da Elizabeth —

de ouvido. Surpresa mes-

ino foi o Acrlon conseguir

apresentar um prugrami-
nha bom.

CONFIDENCIAS
DE VERA LÚCIA

Ribamar ao pianu e Ve-

ra Lúcia cantando. Enire

um número e outro, Vera

fazia confidencias, que era

só elogiar o. Ribamar, suas

compusições, scu estilo,

Vera canta direilin|io, é

agradável e escolhe bem q
repertório. Duro é o Ri-

bamar, ouvindo elogios o

tempo todo. É uni verda-

deiro Jacy Campos do te-
ciado.

MM\ MaWm\W '^MmmBm

REZEHDl
No berço

rn. ¦ +:rffigj*y?.',>^S(fc- -^H

EDiJ

No beiço

BASTIDORES
Contratado por 'ZOO mil cru-

zeireu o "Trio Irakitã", pura o
próximo "sbow" dn Copacaba-
na. Na hora de dividir o di-
llheiro, vai ser logo: da Cri
66.666,66 pra tada um t) Aida
Campos voltou dt ma» uma
viagem aos Estados Unido-t. E'
a quinta tjue ela faz. O cine-
ma brasileiro está dando, (f
D violonista Nanai passou dt.is
anos .-in Miami, voltou ao Hio
onde ficou apenat duas lema-
nas e ja comprou novamente
a passagem de volta Ueu azar:
eiiesíou na época da crise. 0
No próximo espetáculo de Car-
los Machado, "O Teu Cabelo
Não Nega", Sílvio Calda* rece-
bera 40U pacotes por més —
com direito o um apartamen-
tu po Hotel Serrador. E' "pau-

lista1' de 400 contos. Pergunta
feita num programa de teievi-
sào: "Quem foi o único inslru-
mentista que conseguiu gravar
em solo de gana o "Motu Per-
petuo". de Paganini"? A mota
respondeu que era o .Edu da
(íaita e recebeu a bolada do
premiu. Comentário do .oEdti:
"em um minuto ela ganhou
45 mil cruzeiros enquanto eu
passei II anos estudando e 7
processando a fábrica e náo
ganhei um níquel". • Voltou
de Sáo Paulo e ja estreou no
"Bottles Bar" o excelente pia-
nlsta Juhnny Alf. E' o melhor
Alf direito do piano que contie-
to. • A cantora Marisa volta-
rá ao "Hacará". O mais certo
seria dizer o "Bacará'' voltara
a Mansa. • Continua firme o
namoro entre o manequim Ma-
ria Petar e o milionário Sérgio
Palhares. Sera um casamento
modelo. • O Harào Max Stu-
kart viajou para Londres a fim
de fiscalizar a cozinha de bur-
do da "Panair", que passou a
dirigir. A cozinha, não a Pa-
nair. • Consuelo i-eandro,
quebrou uma costela em recen-
te desastre e se encontra num
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J3cvnIo de Thcr-nes

Sociedade tr,
Ijacênda*^

JORNALISTAS ESTRANGEIROS
VÊEM A NOSSA CRISE

Entre m, principais Jtirnslistai, i.ue vieram
ao iiit. á fim de fazer a eubertura 4o* o»conte-
rimemos políticos dos últimos dias. estio hos-
pedoóidut no Hotel filória us senhores Jean Clau-
de Sauer. du "Paris Malch" Henry W Coe-
li.ai..- dos Estados Tnidos. o italiano senhor
Piero Aceolli i^it veio do» Roma. e Mikail Ar-
tiuchenlsuv 'que jilé ja foi preso, correspon-
tifi.i. «o A,.-, o.o r. Tass de Moscou.

* f *

Em trafego pel;. cidade, o certamente nor-
te ainer.cai.0. ilém de "putiii.-relations" da em-
préss Hillnn Holels iiiterna*o'.nal 'senhor Be-
iu Fredericií Carriuhert.

S

l B

I I

S I

AIDA CAMPOS

Ponte aérea.

hospital. Carlos Maciiaao fez
uma operação ligeira e trans-
forniuu a costela de Consuelo
em Vera Begona, que a está
substituindo no "Ntght and
Day". Chama-se a isso cirur-
gia de plástica • A Sra. João
Keser.de lex-Anne Merryll) te-
ve uma Liliana, que já esta
com a dias. Quando ela crev
cer vai gozar o pai, por ter
sido "furado" 

por outro colu-
nista.

1(7. hn

; fl Banco tsacional de Minas Gerais infor-
; = mou o Comissão Organizadora de. XI Congres-
! = so Noicional Hoteleiro a se realizar em Sio

= Paulo de 16 i 21 déste mês. que em "ftand"
no local do congresso instalará uma agência
para serviços gerais p?ra os congressistas.

» »
', 

Ima nulicia que vale um pouquinho para
l =o nosso turismo, esla ns cidade o senhor Via-
{ = dnioir Btuiibacci. agente de viagens da empré-

= sa dt navegação VVjgons-Litos-Cook, em Roma.
Veio estudar as pcsinilidades turiosticas da
Guanabara com o filo de incrementar a vinda

s dt passageiros do Veiho Mundo para o Brasil.
t * t t
J Na semana que passuu as companhias de
t = aviação que fazem a linha São Paulo — Rio,

tiveram seu movimento prejudicado em 60ri>.
Járuo prejudicou mesmo todo mundo.*/

| | DE CONVERSA EM CONVERSA
Iniai feslmhas dt chã-cha-ebá. acontecen-

du esti semana: a promovida pelo casal Ro-
•= berto Liberai t a promovida pelo senhor Enck

Martins — O senhor Alberto oNéei Torres,
recebendo amanhã pata conquetets, estará tam-
bém inaugurando seu retrate, feito por Heloi-
sa [Jolabella — O senhor Jurge Vargas orga-
tuzando um grupo para passjtr o fim de se-
mana em sua casa de Cabo Frio. entre os que
irão os casais Paulo Santo.a. Edgard Maciel de
Sá — Nu "Black-Horse" Lygia de Freitas em

; = companhia dt seu filho Gustavo Lisboa. — Ru-
; = bem Braga, dizendo que dificilmente voltaria
; B a aceitar o posto de Emba.xador no Marrocos,
; = mas admite a oossibtlidade "se o ncwo Chance-
j = ler fór um grande amigo meu. rtittio é Afonso

= Arinos " — A senhora Bianca .laner compare-
= cendn ao programa de telpvísão "Pontos nos
b n " e dizendo que acha ser obrigarão do
= rovérnn cttidoor da assistência aos pobre*. — O
B Barão Max Stukart viaiando para a Europa,
B vai mesmo como noticiamos, tomar conta da'. = reKinha da Panair do BraÉlI. — Amanhã Guio
= mar Novais vultará a dar outro recital no Mu-
= nicioal — Rumores insi:5tentes de aue o se-
= rohor Walther Moreira Sal!»1:, será desta vez
= ^linistro — A senhora Marta Anne* Dias
B Thompson partorinando o nast-'mer,to rie seu
B terceiro fi'ho uni menino. — E roítito estamos
B todos dentro da legalidade, fui passar o feria-
= do de ontem em Corrèas.
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Literatura RENARD PERE7

DOIS FALECIMENTOS

FINELY SURPREENDEU NA PROVA ESPECIAL! ;

to iri>.- lurii.u.il. tio. i|io.il sii uso.ro. ccinitsçaiuos a sair, lei com
i|Ut pjsi^isc ilu»|.cmol.iilo. . ..unir .Ic tliii-s rsctiti.rcfc út (op.ioi Hlll!):
diai t Uonlo.nlc |...|...lo.rrs rnlrc nós, lin tlélp c -tliltit i|o? l-a !(Hp|lf
— rutiioiniislo. co.iia.lr..».- de .oruc... lro.tiii-s.il. c oiuli.roí ilj; i.iiio. seni-
¦Ir ronisiices ii.|i-rto>s....l.-sii.i..> o" nliiirilar o. Iiistoiiioi ile |ima (ainilin

çiinatltiise, ntravés ile vírltis sirmões. A ..lira, M.l..i.tli|io.ila au titulu
üe "\ HMtoria tlt |ali.a", ojIlfHIUP ll1!;is": llllia 'l"!-'!1^ llf riiitiunces.
iiuatru .leis .|..ais lo.ro.ni pilílllciílll.s n.lr.- ...os. |.el» .l.osé Olínip.... Sou.
Hti-, "ti .l.ou-iu llniin". 

--.\ 
llfrailÇü il"s \yiiit.-i.a!i", ".Mina** c "(:u-

rav«es Ti.rliultoiil.i»" - ||'k )tio» iillíniiii Ir.ulim.l.is nt)f tlcruiait l.iina, f
.. prii.i.-iri. pur Mlrocl Silveira. II nutro. .-Miilur .pir oualooi tlc falecer
r Viiti.r Krouleliioti|iu — rcfimiatlu russ.o <• autor >|c «in "liest-sellcr" —
••r.jr.oll.i ,i l.ilorrilail.-". que "A Nuill-" pi.l.liruu pelii oiburo. lie 1915 ç
«.te aliai.ee... láriois Cl|l(jics, ess.olatl..!, e.n tl-l.l|.u rírooril.-. Desiiinl.e-
noulois -as lirelltistitliçiu» ila illurti- .Ia ruiiioiuioiíloi ta.iallel.se, que ele-
via beirar nv 6r, «nus .Ir i.lo.il.'; quanlu a Kroul.lici.ku. Miitiiliiii-se etn
C|çn — pequena ctuatYc situada nos nrredorcij dc paris,

FESTIVAL DO LIVRO EM VITÓRIA
SMUirraila a Çf|(jp, r.o .mi...... si-

* .ndu» c por ipn nilJjHpnlfi MIM'»*!!.-*
n ''Kcsiivai u» i.ivrn » mi-p i\,. rçíi
prunio; íilu pela ('nirto A llf tica dn
f^erllurc5 — pjljfp uh nuais \'inie
da. .losç Condt, >|(|ffp Aiuadu, <¦du yi) — 5P|jiir(jm nu Ipfn* iiftr v
|.o.rlitoi|iar ilas tcstivi|lai|i:s. .1,iiia|i
í-les, Itul.ny llp.|;a. Hiriiu Tali"ial.inii c êMc ioi.l|i|i|s|a. (I |.ri|o;r.iscsun.Utrira, está ci.nMitiiiili. .1
lálitiras t lo.oo.ls tiojristie»i> .loi .
ftanilc Itita tle atilpitrur.is, .. seret. Sllneiro. ila rn.iliivoí.o.

...ja lilcr.i|i.o, e us HniíTUITISS HISFi
b — i:iii|H't.|ln ,. sc clf|iiar. Assun.

Ii/.,.ni em \ itioria a nadir ile liu.je.
lisloiilu oloo |:si>.rit.i Silllll' ÓiV*:,'slls

oiv ije .Ito.rai-». (Içir ('oiuiut.s. Knei-
atlas lleitur Ciuv c VÓI.lir llibqit.i
fa lerrctrc. lian. Vil.trja, a tim ele
lü. tíu\us autores seBilírüii — eiilrF
,' l'a|i|o ,Mc|it)cs C.ntiios, 1'en.ajtilo
liooi, que íq fstcmlçroi alf a |.rú>ti.ia
c ro|.fef."-nto|a> c recitais, visitas a
iilatle e iuic|liacõt*s, a,|i-n. ile uma

luailoi qinaul.ã, tia sçilç du Baii-

Apesar dq tcpipti inclemente :
que castigou a cidade durante ;
tpcla larcle c(e ontem, foi baslan- [
le aniniaelora a reunião efetua- :
da pelo Jockey C'li|h Brasileiro
que pus iiove páreos, arrecadou
apfppiáVfil suma pas aposlas. A|
ç;)|-reira principal, apresentou re- ;
stilt.tclo surpreendente, com o!
sucesso tle FIISELY que elerro- :
tou Zuiiga e Áperaua. clepois ele
um desenvolvimento alyu anot* o
mal, já que a lamada foi orele- |
nada em momento incipprttino, i
cieixatitlo seriamente prejudica- I
das, Arlesiana [favpritaj Scân- '

diá, T'ama e Astória. O movi-
mento geral foi o seguinte*:

I." Pirío — 1.300 mts. — Pista
A. U. — Prêmio Çrí 150.000,00

1.8 Alaliciulra. A. Santos .. 51i
2." lltiesca.' W. Andrade .. 56
3° (irganza. F. illaia, ap. .. 55
i0 Hafia, M. Silva .. ., ..56
5.° Aspillcra. J. G. Silva .. 56
6.° oMickey! (,. Almeida .... 56
7." Marqilpza, P. Lima, ap. 55
8.° Ctipriceiise, |,. Silva .... 56
9.° Huiíitia. A. 0. Silva .... 56

lfl.fi Trota, N. S. Pereira .... 56

real.

3.° Quilt. P. Lima  50
4,8 Shibo. J. Silva  50
5° .Mainluiré. J. N'eí*rel|ti . 57
C.° (iluucester, J. Santos . 54
7.° Uugtlei, A. (llivares ... 54
8." Festivo. I. Souza  57
9." Larápio, |. Pinlieiro .. 57

10." '."ilibará. í". Conceição . 49
I 11.8 Fascal, I).' P. Silva .... 57

Nilo corrpu C<|miniio.
Diferenças — Pescoço c Pale-

, ta — Tcmno — 75" — Vencedor
iBi 61.00 — Dupla (Í4j 62.00
Placés — (9i 21.00 — (21 24.00

| c (3) 36.00 — .Mtnimeiito elo pá-
I rco — CrS 5.417.570 00. ARGOT
, — M. C. 4 anos — S. Paulo —

| Filiação — Ileliaco e Fasten —
1 Proprietário — Stutl Linneo de
: Paula Machado — Treinadur —

Frnani de Freitas — Criador —
Haras Sao José e Kxpecliclus.
S." Rireo — 1 000 metros —
Pista — AU — Prêmios —

Crf 150 000,00
17 de SETEMBRO)

; Io Finely. J. 
'Silva 

 õl
! 2.° Ziinga. A. Sanlos  58
! 3.° Aperanaii, .1.'Portilho . 52
í 4.° Fama. F. Maia  50
! 5.° Bárbara. J. fi. Silva .. 57

6." Scániiia. .1. Haífica ... 511 7.° Astória. A. Azevedo .. 50
I 8.° Arlesiana. M. Silva ... 52
| 9." Floramour. O, Machado

lfl.8 Prislina. A. fi. Silva ..

sol — 2° Dotiiani — 3.° Mon- i Vencedor — Kebate (A. Santos!
tcgé — Kateioí — Vencedor CrS I — 2.° Dingivel — 3.° Obediente
57.1)0 — Dupla CrS 70.00 — Pia- — Rateios: Vencedor Cr$ 62 Oi
cês CrS 17,00 — 36,00 e 14.00 - - Dupla Cr$ 48.00 — Placés CrS
Tempo 125. Chegaram a seguir; 18.00 — 19.00 e 51.00. Tempo
Flaifa. Jiijú. Utline. Kina, Octa- 

' 
125. Chegaram a sl-kuh- Pe-

via, Kao Kao e Esqitirola. geaut. Old Nick, Tibúrcio, King
9." Páreo — 1.900 metros — Kao, Ma.vimo e Aino.

RESULTADO DOS CONCURSOS

*+ + •* +f <* «* *¦ + ¦* + * + + ¦++++¦* *¦ + + # •»*¦*»•++¦+++

HOMENAGEM A MACHADO DE ASSIS |
1'rn.o.r.t a bioioictlaile .loi Ainjsos .Io Jlurro (Iti livrmni-ntu (à Hu» 3

rt" ítoiile, 2!l, sulirailo 1. oiiii.. lioii..:ua|;eii| a .lloi.olioiilo (Ic Assjs. que 3
'era loip.or iu tarde (le llll oloo loneuli-. s,il..u|u — .lia sesuinlc ».. ila g
l.assasfii. tle mnis uni oiiiiitisiriu lio laliociiuciito ilu esetllur. o»quela =
Sucieilaile — ile lute é seittl.irio-jtioral o Sr. .loicoino Novr||e, útil dos =
mais auliiios lialalliouli.ies |oo:l.. eoinlrii).-.*!.. tia "(ijeola Matlindi. dc =
lllll". '«.|.i Failllllllllll ri-iui.i,i|iios aq.|i - eslá orsoiuiíaiii|q. |uir» =

[laia, uni., visita' |)c oojspríilirBS nn lllflll llllllf im*FfH II it'll||F ÜP 
' 

!l8|lt 3'¦asmurrii", o.. |.ii(|eirii i(o [t|ViilllloS|lll!o f Rllllf Hfítrá s,'r 'PVantujla =
'"i brç.c a (auiosa es.-|i|it. f.oiisia aimla do jii|o»rai.i,i a iiioiiiítiraçòío, a
"4 scile do. s.|*||||,; 

"i|„ 
tetrj- o i|e slUFlliUIll ib* Assis. |lj*)*l pflinfl lie g"i"» liil.liolcra |ii(rí| o» lial.ilaiitfs du it.urro. |lo(rf|nuí, iipotlitpninepte, s

"»ias inroni|ai;.lçs sól.rc esla festa. S

Ü

49
51
48

e 3

llll
-p seufior h.'M sabe esco/ker?

ylkmÚ^flmm WM
mim PIRP-^t^Bil "

w

Djferenças — Paleta t 2 cor
pos — Tempo 83"4/S — Ve*ice
^J?' íS'V.r,.W,í1Í!,J 'Wi íí« iiisha^^Paranhos ...
77, SW* {til 1!'00' 

!"m }1% f Wprpnças - 2 12 corpos
LíLHlÍT0MY'E*^ÍáSÍÍF!l8 coroas ^J Tempo - 6I":i'5
Cr» 3.711.890,00. MAppfA= Y/lfpRdoF - (SI 75.00 _ Dupla
F., A- 3 ?Po?« — P: G- do Sul — _ ll2l ^M _ p Spãs — (5)
F|||*tçao: New Ye«r « Tanflípi*:3 24..00 — [íi — 18.00 e 161 14.00— proprietário: Oswaldo Arttõ-
nio Borba — Treinador: Sevprl-
po Câmara — Criador: Har»«
Sinta Bírbara.

2.» Parto — 1.300 mts. — pista
A- U. — Prêmio CrS 150.000,00

1° Iforil. J. (i. Silva  56
2.» Mil" Vprtle, R í.itna ap. 55
ali) Btunbprdo. \V. Andrade 56
4"" fiopd Drinls. M. Silvn'.. 1*6 !
5o SaUòtage, D. P. Silva .. 56 ;
H.° Ilortieio, D. Moreira .... 56
7." (Inis. ,1. Marinho  56
fl." Hoyal Haivaian, I. Souza 56
9.° Bèltegèus, .1. liamos  56

IO." Itulos. (!. Almeida  56 o
11" Catamaran, F. Maia. ap 55,

D|f»rençaoo{ — 3/4 de corbp t |
1 Y/J corpo — Tempo 83" — i
Vencedor (8,1 39,00 — Dupla (441
237.00 — Placés |8I 20 OO, if) 42.00
i'||) 34,0 — ¦flpylmeiito 

d» Bí;
rto Cr| 4.836860,00. IFORIL —
oo»Á; T-, 3 após — Sio Pturp —
Flllicão: Four Hllls t Certifica-
da — Proprietário: Ivtn Murta
Tavares — Treinador: Arthur de
Araújo — Criador: Haras Ipl-
rangi.

3.» Pirtp - 1.200 mts. - Pisti.
A. U. — Primló Cr» 120.000 00

1° G. de Oro. O Mac . ap. 53
2." o\ tu ura lin oi. M Silva .. 57
3.P Alva. J Ramos  55
4" <}ueeii lseijll .1 C Silv*) "

•-ifi-.».,

P Hellalrix .1 Haffica . .57
jj 8 Arnica. A Santos 57
7.8 t Kintlness. F. Cuiu- . IP. 53
8" "Vali ii sia. J Santo.s ap 51
0° llenildn, J. Marcham 57

10° Yiiiinc. A. Azevedo, ap 50

Nio correrim: Mtrldlant t
Ltyer,

Qlfertncas — 3 1/3 corpos t 3
cqrpos — Tempo 74'J/I — Wn-
ctdor 191 4100 - Dupli (241
10 QO — Piteis (91 I10O. (ll 12 00
t lll 12 00 _ Mevlmtnto do pá-
rto Cr| I50;7M00 CARoTA
M OÍO - 

/ A. * «po. - B|o
ttnndt do Ipl - Flliacio Ml»-
f»r t <»lltnos dt 9rf» — Propri*-
Jérlp: Vlt-tnit Aputlo Zui-lno —
Trtln4por: Altíindrp CprrM —
4» Pírto — 1 200 noel.oi —
Plst. - A U - p.tm.o» -

Cri 130 OOO.OO
i » irapT, W. Silv»'  V
2.* Abril, A. Santos  5*

Movimento tln páreo Cr$
5.4G2.41O.00. FINELY — F. C.
5 anos — Paraná — Filiação —
Niltliris e Mélope — Proprietá-
rio'— Stud 21) dc Janeiro —
1'reuiador — Wnltleniar Fetrcl-
r-j — Criador — I.uiz G A. \'u-

:itc.
Páreo — 1 ipp me"ros —

PUta — A u — Prpmios —
Cro$ 120 000,00

1 B Fo-uil. II Lima . .... 57
2." Flaniitiuiiote, I". Maia . 56

1 3.° Dourado, Õ. Machado . 53
4." l.pe. .1. Santos  54
5° I.orcl Wbisky. P. Lima . 56
6.° Argail, A, Santos ... 57

I 7.u Cipó, J. Carlindo  57
j 8° Furor. A. G. Silva ... 57
j 0.8 Tintoforte, V) P. Silva . 57
, 10.° Qttarante. J Haífica . . 57

11.8 Sunsíar, A. Azevedo .. 53
: 12 " Hclo Bom, .1. Mfigpe |o , 57

| 13° Rcady. C Almeida 57
Não correram: S,l"í"'!,n- ¦v,'°"

í vclty. Eliosipo e És Náo fis
Difcrengas — Cabecn e I 1 2

corpos — Tempo — 96"4 â —
Vencedor — .8i 81 oo — Din.i.i

(13) 73,00 — Placés ~ .81
, 32.00 - il. 22.00 e (12) 18.00 —

Movimenti. do párea CrS
6.089 960.00 ESTOL — M. C.
4 anos — H. (!. Sul -- Filiação

Estuc e Fránia — Proprietá' rio — Stud Vera — Treinador
João Araújo — Criador -

Breno Caldas,
7.» Páreo — 1 V00 metro» —

pists — A U — Piémios —
Ce» 96 000 00

l " Piano. F \\m 55
2° Ijritisb Flier. D 32
3 o DcsIri.MT 1 Diaz 60
4° lievoto. AM. Caminha 41!
5 ? Vingp, 1 Souza 56
6» Califfu. .1 fi Silva . 56

I 7° Mápico. >' Conceicào 48
; 8° Cachito. A Azevedo . 52

Náo correramo De;tcniído t El
Aladim

Diferencis — 2 corpos * 3 cor-
po» - Tempo — nl'"'5 - Ven-

i ctdor - (Si 44 0" — rnir'a -
i34' 79 00 - Placé» - '5> 1? «0

; — illlo 13 00 e Ij) 11 0(1 —Mo-', 
vimento do páreo Cri
4 433 ti?ll0Q PIANO M A- 8
anos K I? Sul — Filiação -

fialeqii e Flauta — Proprietário
—' §jiid ím - Trpinidor -

; l.uii Trippíi — Criafjpr -- Hi
ras Bagecn»e
• • Pártç 1 Bihi tnetros -
Venrordor — Kamska A. Barro

Foram os seguintes os resultados dos Concursos no
Jockey Club Brasileiro:

Bülo de 6 Pontos — Não houve acertador, ficando
acumulado CrS 101.422.00.

Bóíq de 7 Pontos — Não hi,uve acertador. ficando l
X acumulado Cr§ 160.834 00. X

"Betüng" Dupio — 3 acertadores. para cada um i »

| importância de Cr$ 85.901.00. j.

TRÊS CORRIDAS SERÃO PROGRAMADAS
PARA A GÁVEA NA PRÓXIMA SEMANA!

Pc acprdp -om a liminar que lhe foi concedida pelo Ml-
i.istro Cândido Motta Filho, do Supremo Tribunal lederal, o
•loctcev Club Brasileiro, já na próxima semana, fará realizar
as três reuniões que anteriormente programava, e que fo-
ram suspensas pelo decreto-monstru do es-Presidente Jânio
oyjjjjdrqs. Quinta-feira á noite, possivelmente, sábado e do-

iiiinyo. voltarão a ser aberto- os portòe> do hipódromo
da Cíàvea, para satisfação dos turfistas desta cidade

Podemos informar com ovogurança que o Conselho Téc-
nico do Jockc.)' Club BiúmIcto se reunirá extriordmària-
nieiilc o mais tardar se^iitida-ícira para restabelecer o ca-
lendário clássico oficial, que .'ura mutilado em conseqüência
tias restrições impostas pelo raalfidado decreto de maio ui-
limo.

Quanto à reabertura ele sua.- agencias, no momento o
Jockey Club nao pensa em mexer. Aguardara alKuns dias,
nara conhecer a sulucáo que .será dada á reclamação de sua
coniteinere em São Paulu. que além da realização de corri-
das nos dias úteis, pleiteia também, o funcionamento de
oigèncias.

PROGRAMA DE DOMINGO

¦*•**<*-#•**

° rÂHEO — As 13 50 h —
I 5110 metros — fr$ 100 OOfl.flS
1—1 La Úloche. C.M .. 5 58.

Joitaliuii, J.'A. Silva 5
2—3 Vicunha. A. Ricardo 1

Lorettp. P. Lima .. 6
3-5 Nlaba. A.O. Silva . !

folansão, J. Vieira . 9
Lyra  7

4—8 Zaratai, A. Ramos . 2
Xalera, A. Santos ." V, Alesre. J Santos

! BáREQ — As 11 25 h —
500 metrus — CrS 100 OOOJiO

i—1 Pámpeiro, A.A .10 56
(irão Caliía. A B. 5 58
Valparaiso. N.C. .13 52

-4 ninar. O. Machado 6
líacanco, L. Acuna 11
Mocussin. SC .. 6

7 B Antônio, l. Diaz 14
Zé Carioca. j'.'T. .. 1
B.g Fooi, N. Correrá 3

10 Protr.ctheu. J il 4
4-11 Kabuni. D Moreira 8

12 Saxofone, n. Netto 12
13 Nilopolis. J Ramos 2
14 Bafaíá. AO Silva 1 52
3 » PAREÔ — As 15 00 h —

1 300 rneiros — Cr» 120 000 00
: 1—1 Altr.a de Cato A A. 8 57

Kochane, O M. 5
Miguita. N Correrá 4

| 2—4 Novacap. A Ricardo 7
Òondole. 1 Souza 2
Gríiigollete. A B 14

"* Fair Kpy. A Santos l
: 3 7 Sapatilha. F G S. 16 57

Lpyer. J Suu?» 10 57
Eospailliola. A MC 11 57

10 Ban Lon. J Sanios 9 57
4-11 Bagane P Uras 3 57

" Buciia Fe. J Tinoco 12 57
12 Siuuki. B Alves .13 51
13 F Kitít-n. J Ramos 6 57

| l'AKKO — As 15 35 —
I 31X1 metros — CrJ 150 000.60

'SOCIEDADE BKVSIIURA DE
MEDICINA VETERINÁRIA

l—1 Babão. J Portilho l 56
Pincollnho. AR 

'.. ' 56
Ang . A Cardcso .. li 61

2-4 Lagsaiar. A B . 4 5S
Comíta. P Lima .10 56

f Cochicho, D 5 »6
3-7 Bcaujolau. A G S 2 *6

8 Anailon, DP Silva t 56
" Kstudo.J. Carlindo 11 56
** Rocaille N Correrá 3 54

4-8 Bacela. A Santos . 8 54
10 Biímanc. J Ramo» t 5«

"* Báculo, 1 Souza .. 7 5*
** Borda. N Corri rá 8 54

3b

56
56
54
58
58
52
52
58
56
52

57
57
57
57
57
57

5 • PAREÔ — As 16 10 h —
2 OOO metros — CrJ 96 OO0 0O
1—1 Xerez. A. Barroso , • 52

Tibiircio, A O Síiva 10 52
Obediente. O M .. • 52
Troxéba. A Portilho 4 60

2—5 Jordão, C. Morgado 1 5í
" Harinonic. ÍI. Lins 11 52

Cluatiti, N. Correrá 13 52
Old Nick. P. Lima 6 52

52
52
52

2 58
9 52
' 52
b 52

58

8 52 S—8 Los Andes, N C ..12
" Cahfío. A. Santos .

Campi. O. Moura
10 Bon Sair. A. Alves

4-11 Oosiiei J Portilho
12 Oart. J. Ramos ..
13 T Primo. J Santos" fcanai, A Azevedo
?.« Piteo — Ai 16 4S boi as —

1 300 metio» — CrJ 170 000 00

1 luimboso. A Kic. 8 57
" Tio Valrntim • P 7 57 •
" Pruk A Santos lã
2 Beliaraour, A MC 6

3 Kumpantc, E F F" IS
Joníiel, 1 Souza . 5
Bauru, A Portilho 3
l.orde Gin. .1 San. i" Munteimpcnal 3 18

3—7 Martinet, D T 8 57
C.ororo. A Barroso 11 57
Shift, Q Machado 2 57

10 Mar Vermelho J 16 57
11 Cbará, A Azevedo •( 57

4-12 Zangão. náo correrá 17 57

KILARNEY FOI 0 GANHADOR DA
MELHOR PROVA DO GUANABARA!

COM 
publice rtduzido devido á& chuvas, a reunião de ontem, no

Hipódromo da llhs do Governador teve tnnscursc dos mais
fracos, no que resuiteu movimeníc tambem desammador, o mo-
nor mesmo, registrado ate .uo-,

A parte técnica entretanto, nao sofreu solução de continul-
dade, notando-se mesmo muito melhor entrosamento em todot
os setores, o que demonstra estar o novel centro de corridas, en-
trando na linha da regulai idade Muito breve, ninguém ouvia»,
o Jockey Club Guanabara enceta, a uma trajetória da» mais bri-
Ibantes nc cenário nacional.

KILARNEY esplendidamente i I." Páreo - 1.(100 Metros —
conduzido pelo jóçuei Aroidp j 1 ° VÍVTOOn (A. Nerü; 2° Bon
Bpis. foi o ganhador da carreira : Via e 3.° Garr;.fáo Vencedor:
principal da Urde. secundado por o o i, CrJ 21.01; Dupla: iI4' CrJ
PKOCó.NSUL, falhando, inteira- ; 6ã.(|ü; Riqeés: (3| 

"Grj 
13.00, (111

mente, os favoritos AFORTUNA- | CrS 2-l.fiO-e (11 CrS 29,00. Tempo:
PO e FUJIVAM-Á. O* resultados i 61". A sçíuir: lievaneiq. Huy,

Tronacte. Marotão. Eisener. Oi-
ram Westpoint' 4piací, Play-
u.ri2ht c Paranuá

2° Parco — 1 600 Me*.ros —
1." QLENIl-nA U- Msrlinso; 2.°
Majore e 3° Lonelv. Vencedor:
(áí CrS 38.00;' fiupõa: (24) CrS
2500: Placés (2! Cr$ 32.00 c <6i
Cr$ 171.00. Tempo: \<Hr A se-
guir; Anona. Ni?uita e Espanhola.

3° Páreo — 1 400 
"Metros —

1" Labor -D. Moreno.; 2o Me-
dlar e 3.° Zii Vencedor: <9> CrJ
72 0(1; tlaoia: .33' CrS 455.0(1: Pia-
cês: (9) CrS 26,00. «8> CrS 67.00
e'(12! CrS 22.00. Tempo: 80"2 10.
A setiuir: Loyd. PerSeus. Tal-EI-
Arab. lloquetim. Estilhaço, Don

\ Kerais, foram os seguintes:

58
68
60
54
56

R 51
60
60
60
50
54
60

1 500 metros — Cj-{ 96 000,00
Areia — Víuante

iBETTiNGi

i 1—1 My Ou a, A. G. S. !
Dourak- J Julião 5
Talleyrand. J. llart. 14
Eisener, A Bar. 12

2—5 Vividor. A. Nery .." Qiram. L. Acuha
Doidinno. O Mac 6
KSmias. J. Santos 9

3—8 Cygnus. A Azev. 15" Tunquelen. P l.ima 7" Cardo. A. M. Cam*. ;','
9 Má.\'mo. J, Carl 4" Ei Aladim. náo cor. 1'

4 10 Ranieri. D Mor. 1
11 Marquinho. 3. A S If.
12 Garrarão. I. Squia 2
13 niferennal. n. cor
14 Tronante. não çbc lü 5S
í * Páreo — À» U 35 hora» -

I 1 200 metros — Cr$ 190 000 0C
Arfòj — Variante

(BETTING
*fa!sca o Moreno 9
Caac-i. O Machado 14 56
Tá Bôa, J tinoro 10 54
Sayonara, S Reis II 54
Apollonia. A >am" Pitanga. J Marc

37 1

S7
57
57
57 •
57;

5*1 ; I.eivas, Romboclo. Slarajin. Ma
HO I tiiirn e Quinei ji:
Í6 : 4 ° Pareô — 2 000 Metros —
58 i l.o KILARNEY '.Aroldo lieis'; 2.»
5| i procõiihu! t S? Ati*: Vencedor:

< Cr*} 70.UÍI. Dupla: tí2'- CrS
Ri.Ofi, plasès í-">i CrS 25.P0. (5>
CiS 3(1.0(1 t $ CrS 34-00. Tempo:
!:*•)*"? lll A si-puir: Tio Godov.

Afor^-narln. Bon- de
E:eq Mqais Branco. L^ve Affalr
C CjOlBU

5.° Pareô - I h.)(i Metros —
l.o ZAíf"fiÁO tK * Pinto); 2.»

8 32 Kosmps e 3° oficoçlp. Vencedor:
3 56 'li Cr$ 56JW; Dupla: t!4- CrS

(50 .

Sm. Onze. J Sant. 60 o 127.00; Piacés: il. CrS 18,00, '»>
Dina E. Furquim 13 54 ' CrS 30ü0 e iS> CrS 22.00 Tempo:

3--í Parábola D Mor 16 56 102"2 10 A seguir: Curioso. Cli-
9 Gay Love. D cor. 56 no. Bauru, Ídolo de Madrid •

10 Freneda. R. F Fi° 58 Gorgcl.
11 IliavQlessa. A.M.C 52 í 6.° Páreo— 164» Metros —

Ilci). p. Um» 32 52 ' 1 ° LAJ^O (D. Njsttot; 2*» Xo-
13 Curvo 1. Souza 1 57 412 Marjíáritá. 1. Souza 2 56 ; rei e 3° Luik} Luciáno Venc«s.
14 taicia. J Tinoco 13 57
15 Londrino. J Marc. 10 57

•* lla.nm. J Vieira 14 57
'*i cx-Campeão,
JU Parto — A» 17,20 hor»» —

1 SOO metro» — Cr$ S0 OOO.OO -
Arei» — Variante

I—1 Jaoba. J Marchant 14 5S
2 D Fehcian». D N. 58 ; 1

CórscR», J. A S. 60:
4 Garota M Cam. 15 58 j

a-õ Amourcust, A. Kic Sü
Chí-.pcíd». A Bar 13 5o
Bolinha. O Mac fe" Bei» Taaur. J for 12 56

S—S Etgless. J Souza ü>
9 I asenin», P lima 11 60

10 Debsidade J Tin «0
II J«mo>. nio correr» Ri

4-12 Cisarrista. J. Sant: 10 5fi
13 Brtima, A A vei, 54
14 Joaneira. I Pinhei 60

- Esquirola B Alves 60
" Tônica, n Moreira 60

M r. tc — As li her|» -

13 Pierrete. J Ramos 4 52 i dor: fílt CrS 
"24.00: 

Dupla: .44)
14 Zuninita. A Azev 5 52 <
15 Icaneá. J íouza ; 5§" Fletir Bleu. A Bar 15 52
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NO MARACANÃ: SÁBADO À NOITE, FLUMINENSEx VASCO; DOMINGO, FLAMENGO x BOTAFOGO
PRAZER DE AMARILDO É DERROTAR O CLUBE OUE O DISPENSOU:

CADA VITÓRIA SOBRE 0 FLAMENGO É
COMO SE LHE DESSE UMA RESPOSTA"r TI fui'< I m W m^W$\m m ^kw m- ¦ -sW.m MW MW Mm *. ^ ¦^¦-•f\

* s^Sííüí «? %

«fe* JMP^^ lllllm

SpS^*^ I
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A FLAMENGO « um time que sinto um prar.er todo especial em 
Y"™'»^™*™^

U achou que eu não servia e me dispensou. Cada vitória do Botafogo /obre 
ele é como

r,»7 umn rêsn st-i o í lhes dou", confessou-nos o artilheiro botafoguenao Amarildo.
q 

ZsseBu!ndo,qA,n'.rildo falou ligeiramente de sua dispensa do Flamengo, quando ja o

té0n,°«DÍ«^S„Veo«Sa;cõme, 
por exemplo, que Sol.ch 

'^^^P^^±^^

fumando. Náo acredito. Se fosse assim muitos teriam Ido "**?¦ ™™^°á™££ *%£.
naturalmente o técnico achou qnc eu náo servia. Tomara que ele pense assim domingo
mcnde à defesa que me deixe solto...".

FASE MÁ
Amarildo scKiiiu falando

com desembaraço, abordando
açora a falta de sorte que o
vem perseguindo nos lances
decisivos:

"De fato lenho andado com
pouca sorle nos tiros a gol.
Sinceramente, cheguei mesmo

a ficar cismado. Acostuma-
do sempre o fazer muitos
gois, de uma hora para outra
não conseguia mais marcar.
K' para desesperar. Náo que
minhas atuações fossem dc-
cepciònantes. Falo apenas
sob o ponto de vista de mar-
car tentos que é a função
principal do ponta-de-lança."

Torcida Rubronegra Aguarda Com Ansiedade:

HOJE: DIA "D" PARA
0 FLAMENGO E DIDA

Amarildo, o excelente ponta-de-lança do Botafogo, atravessou
uma fase dc pouca sorte. Agora tudo passou e o jovem ata-
cante tentará reafirmar sua condição de grande "artilheiro",

domingo, contra o Flamengo.

ENQUANTO 
a torcida rubronegra aguarda com ansiedade um

boletim médico sóbre o estado de seu Ídolo Dida, que está
com uma distensáo muscular na parte posterior da coxa direita,
e ameaçado de nâo poder enfrentar o Botafogo, domingo, hoje c
o riia decisivo para o jogador e o Flamengo. Esta tarde Dida
fará um teste de campo e de acordo cnm sua reação o Dr. Pei-
lozzi poderá colocá-lo à disposição de Fleitas Solich, ou barrá-lo
para o importante compromisso.

ESPORTES A NOTICIA EM
CIMA DA HORA

24 GOLS DO SANTOS
(14 DE PELE) EM 8 DIAS

S. PAULO. 7 (SP-ÜH) — Enquanto na oitava rodada do
campeonato carioca de futebol, da qual participaram doze
clubes, os 60 atacantes que estiveram em ação assinalaram
somente 8 gois, a equipe rio Santos, de São Paulo, bateu au-
tèntico recorde, marcando 24 gois em uma semana, sendo que
14 do extraordinário Pele.

O Santos, que vem ocupando a liderança do certame ban-
deirante. iniciou a produção cm massa de gois. vencendo, há
uma semana, em partida amistosa, o Olímpico (Blumenau),
por R x 0. Em jogos do campeonato paulista, venceu o São
Paulo por 6 x 3 e. linalmente. o .Juventus, na noite de quarta-
feira, pelo escandoloso piscar de 10 x 1! Além dos 14 gois
que assinalou. Pele contribuiu rie maneira decisiva na marca-
ção dos 10 pontos restantes, com jogadas que levaram sua
marca pessoal de jogador de grandes reflexos e alta categoria.

FLÁVIO LEVOU À SaUNA

Fleitas Solich já está pre-
f / -ado para o caso de nâo po-
der contar com Diria. O trei-
nador colocou o recém-contra-
tado Luis Carlos de sobreavi-
so e o atacante mineiro já par-
ticipou, com agrado, do exer-
eleio coletivo dc quarta-feira.
Dida esteve durante algum
tempo afastado ria equipe e
reapareceu contra a Portu-
guèsa. Durante o jogo, no en-
tanto, sentiu a distensáo e dei-
xott o campo, não mais vol-
tando.

Onlem. pela manhã, o Fia-
menco realizou um individual.
O exercício teve lugar na qua-
dra coberta da Gávea, em vir-
tude das chuvas. Todos os pro-
fissionais estiveram cm ação,
com exceção de Dida, que es-
teve entregue aos cuidados do
departamento médico.

O zagueiro Joubert vem
apresentando melhoras em seu
estado físico, mas sua escala-
ção para a partida frente ao
Botafogo está na dependência
de como se portar no treino
coletivo de hoje.

GUANABARINAS

''mFiÊP

exercitou ape-
indo para o

MARCO ANTÔNIO O SAL-
VADOR?... — No treino co-
letivo que programou para ho-
je, o técnico Lourival Lorenzl
vai testar o aspirante Marco
Antônio como "homem-gol",
contando com êle para melho-
rar a eficiência da sua linha
atacante domingo contra o
Olaria.

VELUDO MELHOROU — O
goleiro Veludo melhorou do
torcicolo e provavelmente sera
escalado na meta do Madurei-
ra para o jogo contra o Bangu.

QUARENTINHA QUASE
BOM — O atacante Quarenti-
nha, do Amé- ?>#%
rica, está qua-
se bom da cal-
cificação no
tornozelo e ho-
je já deverá
participar inte-
gralmente do
treino coleti-
vo. No ensaio
de quarta-fei-
ra o jogador se
nas. um tempo
Departamento Medico, receber
aplicações de fisioterapia.

DEPENDE DE SOLICH -
Está dependendo exclusiva-
mente do técnico Fleitas So-
lich a contratação, por parte
do Flamengo, do zagueiro ml-
neiro Amaral.

AINDA NÀO ASSUMIU -
O Sr. Alceu Castro ainda não
tomou posse no cargo de di-
retor do Departamento de Fu-
tebol Infanto-Juvenil do Fia-
mengo. Aquele dirigente está
aguardando um pronunciamen-
to oficial do presidente Fadei.

VIUG VIAJARA — O árbitro
carioca Antônio Viug viajará
hoje, ou amanhã, para Belém,
onde apitará o clássico do
campeonato paraense Tuna Lu-
so x Clube do Remo.

ESTADUAIS

ATLÉTICO NOS EUA -
Belo Horizonte ISP-UH) —
Respondendo s.0 convite que
lhe íoi feito parn uma tem-
porada nos Estudos Unidos,
o Atlético Mineiro pediu
l.fXX) aclares por cada uma
das dez partidas.

NEIVALDO ( F I. A ) NO
ATLÉTICO — Uelo Horizon-
te fSP-UH) - Neivaldo, que
jogou nas equipes inferiores
do Flamengo, do Rio de -Ia-
neiro. deverá assinar contra*
to tom o Atlético Mineiro.

FALCÃO VAI AO KIO
Sâo Paulo cSP-UH) — Men-
donça Falcão viajará, segun-
da-feira. para o Rio de Janei-
ro, a fim de resolver inúme-
ros assuntos ligados ao CND,
do qual í presidente. Na
volta aprovará a "Copa São
Paulo", cujo regulamento já
está em elaboração.

FLAMENGO CONVIDADO
Belo Horlionte (SP-UH)
O presidente Wilson Gos-

Une, do América Maneiro,
corwídou O Flamengo, do Rio
de Janeiro, para uma partida
amistosa, dia 13 do corrente,
nesta Capital. O clube cario-
ea aceitou em principio.

O técnico Flávio Costa le-
vou o.s joga-
dores da Por-
tuguésa às
saunas da Aca-
demia Guana-
bara." em Co-
pacabana. na
manhã de on-
tem. O vete-
rano prepara-
não tem qual-
quer problema de contusão
para escalar o time que dará
combate ao Canto do Rio.

VELHA CONCEDEU DES-
CANSO — O técnico Velha dis-
pensou os jogadores do Bon-
sucesso durante o dia de on-
tem. Hoje será realizado o
apronto com vistas ao jogo
contra o São Cristóvão.

TIÃO PONTA DE LANÇA
Se Cané não ficar bom pa-

ra domingo, será Tião que
atuará como ponta-de-lança no
quadro bariri contra o Amé-
rica. Hoje sauna na ENEF e
concentração à noite.

RENDA PARA A IGREJA —
O Bangu não ganhou financel-
ramente nada com a partida
que seu time misto realizou
ontem em Anchleta, pois a
renda foi em benefício das
obras de construção da Igreja
local.

DÉCIO E VÁLTER TREINA-
RAM — Os jogadores do Ban-

gu realizaram
individual na
manhã de on-
tem. Todos os
prof issionais
estiveram pre-
sentes, inclu-
sive Décio Es-
tevês e Vai-
ter, que eram
os desfalques

mais sérios de Gradim. Am-
bos estão praticamente em
condição de jogo e enfrenta-
rão o Madureira.

Vasco Treinou Para Enfrentar o Flu
COM 

tempo para preparar fisicamente a equipe e aprovei-
tando o máximo do mínimo de que dispunha para organi-

zá-la dentro de seu estilo de jogo, com treinos táticos diários,
Paulo Amaral, em duas semanas, conseguiu fazer com que o
quadro realizasse, ontem, ur< grande treino, prometendo exce-
lente atuação, amanhã, contra o Fluminense.

Após o aquecimento mus-
cular e antes do coletivo.
Paulo Amaral reuniu os joga-
dores aspirantes, organizai)-
do o time de acordo com os
planos táticos do Fluminense.
Em seguida, orientou os titu-
lares para o modo de jogar,
advertindo-os quanto à cober-
tura e atenção ante os contra-
ataques, como exigindo, so-
bretudo, que a bola corresse,
sempre, junto à grama.

Houve, a princípio, alguma
dificuldade, período em que
Valdemar marcava o ponto
que daria a vitória aos "aspi-
rantes" na primeira parte de
60 minutos. Mas com o cor-
rer da prática e com as inú-
meras interrupções, o lime
titular cresceu bastante, prin-
cipaimente pela intenção de-
monstrada por quase todos
e, muito mais, Écio, que aca-
bou como a grande figura
do coletivo, juntamente com
Saulzinho.

Nn segundo tempo, com o
quadro aspirante sofrendo ai-
gumas alterações, os titula-
res chegaram até 4 a 1, com
tentos de Saulzinho (2), Sabá-
rá e Roberto Pinto, contra
um de Brito desviando um
centro contra suas próprias
redes.

JOGA SAUL
O exercício parece ter ser-

vido, também, para afastar

a.s duas dúvidas: Saulzinho e
Loricó. O atacante gaúcho
treinou na equipe principal
e nada sentiu, devendo jogar,
enquanto Lorico exercitava-se
no quadro aspirante, prova-
velmentc ficando para nova
oportunidade.

MADUREIRA E C. GRANDE
EMPATARAM ONTEM: 3 x 3

A multo custo ok tricolores su-
b urbanos evita rum o revés, numa
partida que foi disputada soh chu-
va. assistida por um público re*
(;iilar e qur terminou com o tm-
p.ilr de 3x3.

Joubert, aos 30 minutos, mar-
cou o primeiro gol do Madureira.
No segundo tempo, Carlos Alber-
to, aos ft minutoi, empatou e Nau-
do, aos IK minutos, fixou em 2x1
o marcador em favor do Campo
(irande. O Madureira empatou
aos 20 minutos, através de Nelsi-
nho, e Joubert, aos 23 minutos,
féz o terceiro gol. O Campo Oran*
de, que jogava mel bor, empatou
aos 'l"i minutos, em gol assinalado
por Nelsinbo.

As duas equipes estiveram assim
constituídas: MADUREIRA: Acir
(Paulo); Hitum, Alfredo (Valdei),
Hércules e Darcy Santo»; Odir e
llira; Nelsinhn. Azumir, Batata e
Joubert. CAMPO GRANDE: Edi-
mar; César, Brandão (Adilson 1),
Guilherme e .Vizinho; fiel o r. Kl*
son; Nelslnho, Carlos Alberto,
AiliNon I e Válter (Nando). O juii
foi o Sr. Ildevan Silva e a renda
«ninou CrS 31.600,00.

RIO-SÃO PAULO
"Tudo começou no jôco

com o Corintians, no último
Rio-São Paulo. Nessa partida
perdi uni noi feito, o que,
acredito, tenha tido uma in-
fluéncia psicológico multo
Brande para que caísse um
pouco de produção. Dominei
uma bola na linha media c
passei por dois, driblando por
último Olavo, na allura da
marca do pênalti. Quando o
Roleiro abandonou a meta
para fechar o ànfiulo, dri-
blci-o também, ficando com o
arco escancarado à minha
frente. Escolhi o canto c ati-
rei com certeza de marcar o
Rol. O que aconteceu, não
sei... Só sei que, apesar dc
ter consciência de ter feito
tudo certinho, a bola descre-
veu uma curva na hora de
cnl rar c saiu rente à trave.
Até hoje estou cismado com
aquele lance. Tenho certe-
za de que fiz tudo certinho,
tanto que, se aparecesse ou-
tra chance igualzinha àquela
faria tudo exatamente como
fiz, pois tenho consciência de
que joguei certo. São dessas
coisas que "encabulam" a
gente".

AZAR
"Dai para a frente tudo

deu errado. Na seleção o
azar continuou a me perse-
guir nos lances decisivos.
Iniciado o Campeonato Cario-
ca tudo continuou na mes-
ma."

"Ainda contra o Madurei-
ra, perdi um gol dentro da
pequena área, chutando . na
trave quando o goleiro já es-
tava fora ria jogada. Puro
azar. O pior é que quando
essas coisas começam a acon-
tecer a gente se preocupa c
ai é que não acerta mesmo.
Foi o que aconteceu comigo.
Comecei a ajeitar de mais as
bolas na hora do chute e apa-
recia sempre alguém para
salvar o gol."

"Agora, felizmente, tudo
passou. Já marquei três gois
e estou mais confiante. Con-
tra o América contando, in-
clusive, com boa dose de
chance, quando Ary me cn-
tregou uma bola de graça e
só tive o trabalho de empur-
rar. Ai tive a certeza de que
a "maré" estava virando."

INTERNACIONAIS

FEOLA SAIRIA — B. Aires,
7 (FP-UH) — Fala-se com mui-
ta insistência que Feola se-
ria dispensado da direção tér-
nica do Boca Juniors, em vir-
tude dos sucessivos reveses ex-
perimentados pelo quadro.

VITÓRIA DE LINO REN-
DON — Commack, 7 (FP-UH)
— O peso semipt.sado argenti-
rei Lino Rendon venceu o ar-
gentino Rodolfo Diaz por
K.O. no 1 ° assalto.

CAMPEONATO PAULISTA

Com os resultados das par-
tidas dc quarta-feira 'Santos
10, Juventus 1 e Portuguesa
de Desportos 3, Esportiva 1),
ficou sendo a seguinte a colo-
cação: 1.° Santos 2 — 2" São
Paulo e Palmeiras 5 — 4." Fer-
roviária 6 — 5.° Guarani 8 —
6.° Esportiva. Portuguesa de
Desportos e Botafogo 9 — 9°
Comercial 11 — 10." XV de Pi-
racicaba 13 — 11.° Portugué-
sa Santista 15 — 12.° Corín-
tians 16 — 13." Jabaquara c
Noroeste 17 — 15." — Juven-
tus e Taubaté 19 pontos per-
didos.

CONTRA-ATAQUE - JOÀO S/LD/1NHA

POLÍTICA SÁBIA
Há quase quatro anos. lá no Piauí, um dos Estados mais

pobres da Federação, cobraram por uma exibição do aspi-
rante do Flamengo quarenta cruzeiros por uma entrada
situada do lado que peca sol pela frente e oitenta por uma
do lado que pega sol pelas costas (embora esta última se
chamasse lado da sombra, não tinha sombra nenhuma).
Quando o Botalogo apareceu por Terezina, com todos os
seus titulares, cobraram cem pelo sol na cara e cento e
cinqüenta do outro lado. O campo em ambas as circunstán-
cia,s ficou superlotado.

Poderiam argumentar que se tratava de exibições espe-
cialissimas. Botafogo e Flamengo não aparecem todas as
semanas no Piaui. Certo. Isto é verdade, mas é bom que se
saiba também, que cm jogos de rotina, entre equipes locais,
costumam cobrar entradas no valor de trinta 'sol na cara)
e cinqüenta na tal srrmbra. Convém ainda informar, que o
"er.tádio" não tem lugares sentados, já que não possue ar-
quibKr.cidas. Trata-se apenas dc um campo, duas balisas,
uma pequena cerca ao redor do gramado e um muro. A.s
cadeiras (numeradas são bancos colocados nos dias rie jogos.
Não Vtií youcn caso em reiaçâo às imensas dificuldades que
enfrenta o Estado do Nordeste do Pais. Mas apenas usar
como termo de comparação uma região em que o salário-mi-
nimo é meta-íe oo do Rio de Janeiro, e, em relação ao preço
h^h entradas no Maracanã, com todo o conforto que per-
TiUe ao espectador, que não tem de ficar na ponta dos pés
para conseguir ver um pedacinho de jogo. A comparação
vale inels, porque ambas a.s praças de esportes são próprios
estaduais.

Indo mais longe um pouco vamos verificar que, no Esta-
do de Amazonas, a Federação local, atendendo aos apelos
dos clubes filiados resolveu majorar os preços dos ineres-
sos que passarão a vigorar, obedecendo à seRUlntc tabela:
crianças, trinta cruzeiros; cerais, sessenta: c arquibancadas
a oitenta. Quem quizer saber das condições de conforto ofe-
recidas pelo Estádio locai que pergunte ao Hilton Santos.

Sobre os preços dos Estados de São Paulo, Rio Grande
do Sul e outros não é preciso argumentar. Sáo por demais
conhecidos. Tomamos aqueles dois exemplos exatamente por
causa do desnível de padrão dc vida cm relação ao Rio.

Ante tais fatos, só um argumento pode prevalecer. £
que no Estado da Guanabara existe uma sábia, séria e rigo-
rosissima política de contenção de preços, dai ser impossível
pensar em aumento de gerais e arquibancadas de futebol.
Não se trata absolutamente dn demagogia, e outros fatos
comprovam-no: Há espírito de compreensão p tolerância em
relação a coisas de menor importância. O pão, o açúcar e
a.s massas alimentícias subiram de preço, dentro do mais
alto espirito de transigência por parte de S. Exa. o Gover-
nador.

AMARO ANALISA 0 AMÉRICA E PÕE CARTAS NA MESA:

"COM JORGE VIEIRA NOSSA
SITUAÇÃO SERIA A MESMA"

De LUIZ VALÉRIO MEINEL

A 
mudança de técnico após o campeonato dc fi() uno m-
fluiu na nossa queda de produção. Até com Joree Viol-

ra a situação do América seria a mesma. "Scu" Lourival
Lorenzl eslá trabalhando multo bem, o nos, jogadm-es, sn-
bemos disso. Mas os problemas, que explicam o que esta
acontecendo, são muito sérios e, no futebol, técnico nao faz
milagre". . ,

Foi assim que o médio apoindor Amaro, do América, mt-
ciou uma conversa franca com o repórter, analisando os
motivos da brusca transformação que sofreu o time campeão
do 60, agora com fraca produção e correndo risco de ser eli-
minado do campeonato. E Amaro acrescentou:

"Estamos esgotados desde a conquista do tituln. .Joea-
mos assim porque não temos reservas e com a salda, dc Ca-
lazans mudamos de sistema, o que influiu bastante .

ESGOTAMENTO
"Há times que depois de

levantar um campeonato mim
têm o mesmo ritmo c chegam
até a ser trlèàiripeões", prós-
seguiu. "Nesses casou, ou o
qundro tem bons reservas, ou
lança seus aspirantes aos pou-
cos. Os jogadores da equipe
de baixo vão ganhando expe-
riència, segurança e podem
ser escalados no time de ci-
ma numa hor.i difícil. Mas o
América já foi campeão sen-
tindo, muitas vezes, n dificul-
dade de não ter um reserva
para esta ou aquela posição.
Houve jogos, em (iO. em que
alguns elementos foram lm-
provisâdos em posições em
que nunca haviam atuiiao an-
tes. Por outro lado, no Amé-

rica é muito difícil um' nsni-
rapte jogar no time titular.
Participámos de todos os jo-
gos c acabamos esgotados,
mus temos de jogar assim
mesmo. NiV.) é possível reu-
dermos o normal".

Amaro continuou dizendo:
"Nossos dirigentes não muda-
ram. Continuam apoiando;
o time, como apoiavam nu-
tes".

Sóbre a mudança de siste-
ma após a venda de Cala-
ziuis, a que se referira, Ama-
ro explicou:"Mudamos dc. sistema por-
que perdemos um homem. Ca-
lazans era importantíssimo
para que pudéssemos jocar
no 4-3-3. Não quero dizer que
o atual extrema não jogue
como Calazans. Êle pode ser

tiY%m%
até melhor. Ett não julgo
mesmo companheiros. Ape-
nns, Calazans era, o ideal pa-
ra o sistema em que jogava-
mos. Mas agora mudamos pa-
ra o 4-2-4 e o ataque ainda
não ' se adaptou bem a este
novo sistema".

CLASSIFICAÇÃO
"A defesa vem agüentando

a situação e continuará as-
sim enquanto os laterais nao
forem à frente no desespero
dc auxiliar o ataque, pois do
contrário deixarão buracos lá
atrás. O problema todo é es-
perar que os atacantes se
entrosem um dia".

— E o América se classifi-
ca, Amaro?"Com tudo isso, acho que
sim, pois ainda nos resta fi-
bra e espirito de luta. Podo-
mos dar um passo nara a
classificação vencendo o Ola-
ria domin.,'0. E' evidente que
Jorge Vieira conhece nosso
jogo, mns nós também sabe-
inos perfeitamente como é
que éle trabalha".

BOTAFOGO GOLEOU
EM CACHOEIRO: 6x2

CACHOIiinO DO ITAPEMIRIM,
7 (UH) — O Botafogo, tln Itio
dc Janeiro, derrotou o Katrtln do
Norte, desta cidade, prlo marca-
dor dc r.x2, cumprindo espeta-
ciliar atuação c jazendo vibrar
grande público. O primeiro tem-
po terminou eom a vitória par-
rial do quadro carioca pelo mar-
endor de 5x0.

No segunda tempo o Botafogo
substituiu oito de seus jogado-
res, Inclusive Hidi, <|iu- vlulia
sendo n principal figura da pnr-
tida, caindo sensivelmente dr
produção até permitir que o
marcador final chegasse a (ix2.

Garrincha (2). Amarildo, Didi
(2) e Amoroso marcaram os pois
do Botafogo, cabendo a Aiccmir
oi tentos dos lonuis.

QUARENTINHA OPERADO HOJE
QUARENTINHA 

foi Internado ontem .1 noite nn Hospital dos Acidcn-
Cados, onde será operado nojo pelo llr. Mário .leigo. O artilheiro
botafogueiise extrairá o menisco externo do joelho direito, so-

frendo também unia raspagem no mesmo local em virtude dc uma
artrust*. .

Quarentinha eslá ocupando o quarto numero 3111, im companiua
de sua esposa.

Segundo o Dr. Mário Jorge
Quarentinha voltará uof dxcicí-
cios musc-vüuros cm 7 dius. uma
ve/. qut* o estado do Jogador ê
multo bom. O prazo previsto pa-
ru o reaparccjmcrito de Quaren-
Unha é dn 00 diíis, já que todos
on minuciosos exames n que foi
submetido revelaram o excepelo-
nal estudo do sníute em que se
encontra o Jogador.

ANIMADO
Abntldo, ii principio, ao roce-

ber u noticia de mie srrla nov-
monte operado, Quarentinha Jn
agora mostra-se conformado e
ati' mesmo animado.

Conversou dcmornclnmunte rom
o Dr. Mário Joreo que lhe gnran-
tlu sua volta ao Ume deniro de
60 dias no máximo, mostrando-
se animado com n perspectiva de
ainda voltar ii lempo cie entrar
no lime nu fase decisiva do
Campeonato Carioca.

p«ra colocar d lamina, retire-a j; ^^^ Para fechar, gire e cabo para ¦
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MONO TECH
GlULETTt MomTECh barbeia com suavidade, permite um oscanhoar perfeito.

Ê mais simples! Nào hé peças para montar ou desmontar. Abre e fecha

eom um só movimento. Límpa-se sem retirar a lâmina. GILLETTE MonoTECH

é um novo conceito no barbear — experimente e veja a diferençai

I—I />>--0illellel (•»""*'*•; &n vooft iiihJi um

Wtmtna ti* pMOtínHa,

• làmirvi legurando-t

p*ti.*a ftáiroi>idjdc».

Compre o tamoso ESTÔJO CAMPEÃO
contem um Aparelho GiLLtnt fvWECH • um MuntOO»'
de 6 lamina» rjuLtni uai. em útil estou* it plástico ,
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